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Será Instalada Hoje à Noite a Sociedade Amigos da Guatemala

I %£& DIrttori PEDRO MOTTA LIMA
•fr N.« 1.239

nomo tornai precUamoi tem
perda ae ietnpo, criar umni-Mi! de corrctpMidenteii, Itto
e, de peiiOai dUpoita» a coo*
,i.nir concwco envianito-no*
«onda* sobre quaisquer uco»-
irclmotitoi de interesse oiiblí-
co. AVio feri neci-ifdrlo a um
ccTreipondenie |jr diploma
de Jornalltmr ou nieumo rf-i'--l(ir elevada capaeldadi in-.'.'i.'1'iual. As vezes uma boa
noticia, transmitida neto (ele-
,'one ou apenas «-«bocado num
Dnpel, pode fornecer cleinrti-
tos de primeirii ordem nora
uma repcrlapem de exrelen-v efeito. Uma coisa poiém,devemos erialr de auem quer
oue se torne nouo correpon-
dente: exatiddo. .abioluta «-omnrot-ada fi-feIWade aoi
latos.

A partir de bole oodere-
mos àar cuidadosa atenção a¦'.«los of nossos amlaos ? lei-
roref oue pretendam Infere-
iter-se em nosro quadro de
correspondente*.

Diàricmenfe dai 17 dt 19
.hora», hniierd no ftedaçflo um¦iicfirrenado de atender a to-
dos auantos ouucrem candi-
dntar-íe. Esneramos. 6fHm,
dentro de *wi/fos dia*, en-
trar em contato direto com
aoeílc* de noMoi. leltom queesteiam em rot-rilcíef de ier-
mar a prlmelr.i eonlp-* de
rorreunonvien/es da ÍMPRIW»
SA POPjtJIiAR Fsta forffl de
a.iid». «of iornnis do pono.
por mais «Itnnlr» oue vare-
cn, tem enorme velpnrtncia na
luta oue trepamos ronttc a
de«'*i.'orfTiací*". t ócio fcTn-
rc(*'me»i'o da% massas popu-
lares. I. O.
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DIrttori PEDRO MOTTA LIMA
RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 1954
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INÉDITO HO BRASIL:
DOIS MIL FAVELADOS
OCUPARAM fl CÂMARA

PROTESTO INDIGNADO CONTRA A SABOTAGEM AO PROJETO QUE MANDA DESAPROPRIAR O
MORRO DA UNIÃO - HOMENS, MULHERES E CRIANÇAS ALOJADOS NO SAGUÃO DO

LEGISLATIVO MUNICIPAL

Comemorando o 5 de Julho
•jt- Pela Independência Nacional
£ Contra a agressão à Guatemala

ORADORESí

Gen. Edgard Buxbaum

Dep. Paulo Couto

Dep. Roberto Morena

Dep. Aarão Steinbrucli

COMÍCIO PROMOVIDO
PELA LIGA DA EMAN-
CIPAÇAO NACIONAL Siqueira campos, "herói dos

dois S de Julho

DOIS 
MIL FAVELADOS ocuparam ontem, a Câ-

mara Municipal. Eram moradores do Morro da
União, cujos barracos estão sendo destruídos pela
polícia do coronel Osvaldo Melquíades. Durante qua-
tro dias compareceram à Câmara, aguardando a
aprovação do projeto 1.396 que desapropria a área
daquele morro em beneficio dos que ali residem,
mas ainda ontem o sr. Salomão Filho, líder do Pre-
feito, continuou no seu propósito de protelar a apro-
vação do projeto.— Daqui nüo salmos — dis*
seram os favelados n, nossu
reportagem. Ulzcni que a
Câmara é a casa do povo,
pois então quu nos sirva dc*
teto, ató que o nosso proje*
to seja aprovado.
ONDA DE INDIGNAÇÃO

No saguão da Câmara Mu*
niclpul, centenas du favela*
dos de punhos cerrados ver*
beravam o revoltante proce*
dimento do homem que* re-
presunta na C:\mnru Munici-
pai o prefeito Dulcidio Car*
doso; o sr. Salomão Filho.
Muitos procuravam os verca*

2a. Feira, 18 hs., no Campo de S. Cristóvão
-A- o FIGO

dores que so retiraram' do
recinto para que nüo fosse
aprovado o projeto 1.306 a
fim de castigá-los. Mulheres
e crianças choravam. Homens
protestavam, gritando, baten*
do com os pés no chão e jo-
gundo com as portas nos ba*
tentes. Os vereadores da ban-
cada pctcbisla, enquanto is-
so, fugiam pelas porlas do
fundo, soiinteiramente. Os
vereadores, Arlstldes Salda-
nha, Eliseu Alves, outros ve*
rcadores, e o deputado Breno
da Silveira e o advogado Ma*
garinos Torres, no meio da
massa revoltada, entendiam*
se com os manifestantes. Al*
gtins favelados, cm voz ai-
ta, narravam que os barra-
cos estavam sendo despeja-

dos, a antiga casa de Jorge
Turco, hoje habitada por dl-
versa» famílias Mra fechada
a pregos. Enquanto Isso os
vereadores que seguem o
prefeito, se retiravam do pie-
nário para não" votar o pro-
jeto 1.306.
SABEREMOS RESPEITAR

Depois de muitos proles-
(CONCLUI NA 5» PAG.)
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Wo governo Vargas começa na infância a luta contra a mkéria (Foto do MANECO VITAL) •
^j

Eixo Rio-S. Pau/o Pelo Salário-Minimo
Dia 12, comícios simultâneos nos dois grandes centros operários — Decisões da concentração
de ontem no Sindicato dos têxteis — Unidade dos trabalhadores em escala nacional também

—— pelo congelamento dos preços

TOMANDO atitude digna, em-bora bam-educada, o Sr.Afonso, Arinos tro&xe para as.-olunas do Jornalismo leigo suai-irtga de bastidores com o pre-ridente da. UDN, Sr. Artur San-tos. Tornou públürt, em língua-
zcir, sibillna, qjc Artur nüo"stava íuzendo oposição, coisa
qua o. líder dos; lenços brancos
na Câmara, n6o topava.

Arinos, é verdade, represen-
tou Vargas na Conferência In-
terarnerleana dos dólares, emCaracas\ Isso não tem Impor-
túnd.*.. dizem seus fans, poiso moco é de uma família de
diplomatas acostumados a ser-
vir ao Brasil lá íora sem olhar
r.ují-lras Internas.

•Mas o vlce-l,lder udenlsta le-
vou ao Sr. Afonso Arinos um
abaixo-assinado de toda a ban-
cada udenlsta do Palácio Tira-
dentes. Pediam as ovelhas, nor
todos os santos, que o pastordesse o dito por não-dito, con
servando sua poltrona que fios
entre as dos Srs. Flores da
Cunha e Allomar Baleeiro. De-
pois de fraca resistência, Ari-
nos repetiu a frase histórica:— Como é para bem de to-
dos e felicidade geral da na-
Cão, diga ao povo que fico.

Luiz Garcia, o anjo da paz,
» homem que convenceu Art-
«os de que Artur Santos e um
oposicionista perfeito e acaba-
Jo, realiza, em Sergipe, atlvl-
dade de cabo-eleltoral-mór do
«hefe da Casa Civil do Sr.
Vargas, o inefável Sr. Lourt-•Ml Fontes.

fancadaria
ia Convenção

Udenista
RECIFE, 1 (IP) — Etelvi-

justas, reforçados por desor*
delros da policia, invadiram
o Grande Hotel, onde se rea-
íizava a convenção estadual
da UDN. Seguiu-se à invasão
um demorado corpo-a-corpo,
em meio do qual o sr. Alde
Sampaio, na presidência, re*
solveu suspender "os traba-
lhos", marcando outra reu-
nião para o dia seguinte.

A sala de imprensa da Câmara Municipal foi inteiramente ocupada pelas esposas e filhos
dos favelados

DERROTA FRANCESA NA INDO-CHINA
Todo o sul do Delta do Rio Vermelho cai em poder do Exército de Li-
bertação — Área de extraordináriaa importância econômica e militar

Hanoi, i (I.P..) •;— o
comando francês con-

firmou que suas tropas fo-
ram obrigadas a abandonar
toda a região sul do Delta
do rio Vermelho, compreen-
dendo as regiões de Nlnh
Binh e Phat Dlem. Com is-
so o importante setor passa
ao controle absoluto das
tropas do general Giap.

De acordo com as infor-

GREVE DO PESSOAL
DA ALFÂNDEGA

ROMA, 1 (AFP) — Os
funcionários aduaneiros ita-
lianos iniciaram hoje de ma-
nhã uma greve que durará
48 horas e cujo objetivo é
conseguir melhora de venci-
mentos.

iiI Uma Monstruosidade"
ASSIM O GENERAL E EX-DEPUTADO LINO
MACHADO CONSIDERA O ARTIGO 32 DO PRO-
JETO DE REFORMA DO CÓDIGO ELEITORAL

—. £ UMA monstruosidade.¦•***¦ Se o cidadão é obri-
Zâào a votar, tem, congequen-
temente, o direito de cer vo*
tado. Abolir ou restringir
êsçe direito é violar a Cons-
tituição — declarou à nosaa
reportagem, ontem, o gene-ral Lino Machado,* presiden-te da seção maranhense do
Partido Republicano, conde-
nándo o artigo 32 d0 proje-
to de reforma do Código Elei-
toral, de autoria do senador
Dário Cardoso.

Depois, o ex-deputado ma-
nifestou-se inteiramente fa-
vorável ao projeto 4.683,
apresentado à Câmara, e no
qual são apontados as exi-
géncias cabíveis para a con-
cessão de registro a partido
político.—Essa proposição — dis-
se o general Lino Machado
— merece ser aprovada; ela
liqüida com 83 injunções po-
'íticas que não raro se obser-
"am com o fito de impedir
o funcionamento legal de
agremiações partidárias. As-
•ám aconteceu com o Partido
Comunista do Brasil, que de-¦re, como exigência da pró*
Mi» • demacMfikfa saltei? í

exercer livremente suas ati-
vidades e disputar, como qual-
quer outra corrente de opi-
nião, as próximas elei-jões.

mações aqui chegadas, os
colonialistas conseguiram
evacuar cerca de 50 mil pes*
soas, entre civis e militares,
em sua maioria franceses.
Aconteceu, inclusive, que,
quando uma embarcação
francesa recebia o pessoal
a ser evacuado para Hanoi,
soldados impediram que
vietnamitas de Bao Dai, sol-
dados também das tropas co-'
lonialistas, embarcassem.

Constou da preparação
dessa retirada, sob a pres-
são das forças populares, a
inutilização de fábricas,
campos, usinas, benfeitorias
diversas, muitas incendia
das pelos franceses. Para
se avaliar a importância do

setor agora sob o controle
do Exército Popular basta
que se diga que uma das
cidades ocupadas tem cerca
de 100 mil pessoas.

(Outros telegramas na
5a. página)

UM 
eixo Rio-São Paulo

dirigirá, a partir de ho-
je, nacionalmente, u luta do
proletariado pela aplicação
do salário-minimo e pelo con •
geiamento geral de preços.
Dois comicios-monstros se*
rão realizados simultânea-
mente nesta capital e em São
Paulo, no dia 12 do corrente,
sendo que o dos cariocas já
está marcado para o Campo
de São Cristóvão.

Estas as mais importantes
resoluções aprovadas ontem,
na grande concentração In-
ttirslndical realizada na sede
dj^indlcato dos Têxteis.

MOBILIZAÇÃO
..As dependências do sindi-
cato ficaram superlotadas e
03 trabalhadores espalhavam-
se pela rua. Estiveram pre-
sentes, além dos cariocas, di
rigentes sindicais de São Pau-
lo, Niterói e Petrópolis.
*-. Entre protestos veementes
contra o governo, o patrona-
to e a justiça, que foram
acusados de prepararem uma
conspiração contra os traba*
Ihadores, foi aprovada outra
importante resolução. Tra*
ta-se da criação de comissões
(CONCLUI NA 5» PAG.)
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Aspectos da mesa que dirigiu a reunião de ontem, guando falava o dep, Roberto Aforem*,;

ESPANCADOS NA POLÍCIA MILITAR'

Rejeitados
os qüinqüênios
para o funciona-
lismo público

(Leia na ¦».• pag.)

ONDA DE FRIO
INFORMA 

o Serviço de Me*
teorologia o avanço de

forte massa dc ar frio. Ten*
do já alcançado o Rio Gran-
de, procedente da Argentina,
deverá provocar, geadas, Io*
go que o tempo se firme.
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0(0, zâm> Machad»

Incomunicável
a senhora
Lúcia Prestes

ENCONTRA-SE 
ainda en*

carcerada nos cubículos
da Policia Central a sra. Lú-
cia Prestes Brandão, Irmã
do Cavaleiro da Esperança,
presa quando conduzia pro*
paganda dos candidatos po
pulares e comentava a agres*
são norte-americana contra a
Guatemala.

Além da prisão ilegal «
revoltante, a Policia intenta
um processo-farsa contra a
sra. Ldcla Prestes, que'se
encontra Incomunicável, prol*
blda, Inclusive de ser visita*
da por seus três filhos me-
nores.

Em seu favor foi impetrada
medida judicial ainda não
Julgada pelo Juiz compo*

. tente.
Comissões de democratas

têm estado na Policia Cen*
trai, procurando fazer cos-
sar a Incomunicabllidade em
que se encontra Lúcia Pres-
tes e protestando junto aos
juizes ooatars * eus prisão

HkEh^Í t-*** ,>m#íi >*s-^ fr^ §%2íMÈí^sW^s9w i

0 CAPITÃO CRUZ MANDOU ESB0RD0AR SELVAGEMEHTE OS PRESOS i
POLÍTICOS — RECOLHIDOS BANHADOS EM SANGUE À ENFERMARIA I!

o£|S ex-marinheiros c ex-
fuzileiros navais encar-

cerados no 1" Regimento de
Cavalaria da Polícia Militar
foran: ontem selvagemento.
espancados até sangrarem* A
ordem do massacre foi dada
pelo capitão Cruz porque os
presos, na sua qualidade de
civis, se tecusaram a obede-
cer a regulamentos militares.

MASSACRE COVARDE

O capitão Cruz, arbitraria-,
mente, quis formar os pres;>3
durante a leitura de um bo-
letlm do Regimento e ante
a recusa deles, mandou que
os,soldados se atirassem con-
tra os mesmos a sabres e co-
conhadas. Em conseqüência,
os ex-marinheiros e fuzilei-'
ros foram recolhidos à enfer-
maria banhados em sangue. .

Esta informação, que co-
lhemos em fonte segura, foi
confirmada quando uma^co-
missão de parentes e amigos
doa patriotas presos foram

FASCISMO IANQUE

PENA DE
MORTE

WASHINGTON. 1 (AFF) —
Foi aprovado ontem nela Co-
missão de Ju.-'tica da Cama-
ra dos Representantes um
projeto d'e le; aue torna nas-
síveis da oer.a de morte as
pessoas reconhecidas culpadas
de "espionagem" em tempo
de paz.

Êsse proieto foi redisido
pelo Depart-a-nento de Jus-
tica.

DO REGIMENTO

visitá-los e não encontraram
os presos. O oficial de da
alegou que oa mesmos ha-
viam sido transferidos de pri-
são por «insubordinação:»,

DESAPARECIDO O
MARINHEIRO

0 ex-marinheiro Josué Bar-
roso que foi vitima de pro-
cesso-farsa movido contra pa-

J
triotaa daa força**) armadas,'
tendo cumprido dois anos do
prisão, encontra-se desapai-o-,
cido há vários dias. A últi-:
ma vez em aue foi visto, di**!
cigia-se ao ô$artel do V. Re-»]
gimento de Cavalaria da Po-J
lida Militar, onde ia visitar.
amigos. Conhecidos de Josué
acreditam que 0 mesmo foi;
seqüestrado novamente p:la
polícia, temendo por gua vida, j

Dentro de 15 dias será suspenso o abate pelos frigoríficos,
. declara-nos o sr. Luiz Lourenço.

SERÁ SUSPENSO 0 ABATE DE GADO
CONTANDO COM A PROTEÇÃO DO GOVERNO, OS FRIGORÍFICOS
MANTÊM-SE DISPOSTOS A CORTAR O FORNECIMENTO — É GRAVE
A SITUAÇÃO, DECLARA-NOS O SECRETARIO DO SINDICATO DOS

VAREJISTAS DE CARNES VERDES

a/sS matadouros da Penha e
w santa Cruz de modo algum

poderão atender às necessldu-
des do consumo de carne no
Distrito Federal, caso os trigo-
ilflcos desfechem no próximo
dia 15 seu ununclado «lock-oub.
Por Isso mesmo reputamos de
máxima seriedade o caso da
carne e nada poderemos Xazer
senfio aguardar que os acon-
tecimentos se precipitem.

Assim se expressou ontem, fc
IMPRENSA POPULAR o secre-
tárlo do Sindicato do Comércio
Varejista de Carnes Verdes, sr.
Luiz Lourenço.
JA' ESTÃO IMPONDO COTAS

— Agora mesmo — -Us?»

ainda — os Irlgoriflcos estilo
Impondo cotas de consumo aos
açougueiros no evidente propó-
sito de restringirem us nossas
vendas ainda em maiores pra-
porções. O consumo de corne
no Rio, que é de 700 toneladas
diárias, vem sofrendo sérios tro-
pecos. Necessariamente haverá
repercussáo sobre a bolsa do
povo, visto que a carne, um
artigo que Já nâo é barato,
quando falta, prejudica enorme-
mente as donas de casa.

LIBERAÇÃO OU «LOCK-OUT»
Os frigoríficos, como Já anun-

ciaram atravéj do Sindicato
Nacional do Frio e comunica-

ram à COFAP, suspenderão o
abate a 15 de Julho, precisa-
mente quinze dias antes de ini-
ciar-se o chamado período da
escassez do gado, a èiltresafru.
A decisão dos frigoríficos preii*
de - se a da C O F A P qm-
manteve as portarias 155 c 171,
reguladoras do comércio (lu
carne. O fato mais grave C
que há um «déficit» de quatro
mil toneladas de carne nos
estoques previstos pura a entre-
safra do ano corrente. Assim,
consoante a nota ontem dlvul-
gaiia pela COFAP, há apenas
om estoque \2 iv.il LoyicIiuIus
de carne para um período que

vai de agosto a fevereiro.

Extrairão Mais Carvão
Em homenagem às vitórias do "scratch" húngaro5
VIENA, 1 (A.F.P.) — A emissora de Budapeste anuncia que oij

mineiros de Tatabonya, entusiasmados com o sucesso obtido
pelos Jogadores de futebol húngaros, na Suíça, resolveram festejar
a próxima semana como «Semana do Campeonato Mundial» e extrair
em cada dia, várias toneladas de carváo, cm honra das vitória»
dos Jogadores húngaros. Os mineiros de Tatabanya tenclonam tele*
grafar diariamente aos Jogadores húngaros, na Sulca, Indicando
os nomes dos mineiros que estão à testa dessa luta, bem como t
quantldude de carváo que conseguirão extrair além do plano
estabelecido. l

Ato de Solidariedade
Ao Povo Guatemalteco

SERÁ REALIZADO HOJE, AS 20 HORAS, NO
AUDITÓRIO DA ABI. — CONVDDADOS TO- |

DOS OS PATRIOTAS \

NUM grande ato público a rcnliznr*se hoje, às SO horas, \
no auditório da A. B. I., Instala-se solenemente a j

Sociedade dos Amigos do Povo da Guatemala.
Os patriotas e democrá- i

tas, de todos os partidos, •
estão convidados % com* \
parecer a essa demonstra-
(.-5o de «polo ao povo gua*
tcmalteco, vitima da agres*!
sito do Imperialismo Ianque. \

Serão oradores da ren* '
nião: deputados Euzéblo
Kocha e Benedito Mergu-
(hão; generais Edgar Bus-
íiauni o Artur Carnaúba;
jornalistas Eafael Correia
le Oliveira e Edmar Morei;
juiz Osny Duarte, que pre*
lidirü os trabalhos; ex*se*
nador Abel Chermont e
estudante Niiton da Graça,
do Círculo de Amigos dn
ixiintemala, da Faculdade
Nacional de Direito.

ÍPV * 1

!!!l
GAL, BUXBAUM MERECE TODO

O NOSSO APOIO
declarou-nos o deputado EuzébloSobro o ato de hoje.

I '0 Itociia: '
— O povo da Guatemala merece todo o nosso apoio.

i % Nada deve servir de pretexto para justificar a as;ressao
;,' -irmnda dè que foi vitima êsse país por parte das íôrças
l imperialistas norte-americana-*;'¦: 

As nações amantes da liberdade devem tomar eomo
• s-.:,i a causa da defesa da soberania da Guatemala.

í 1
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PORTA-ESTANDARTE
O i Correio dn Mniili» publica num tónleoi«NIO M outra alternativa quanto à Potronria. Oa tr*ImlhiiH confiado* a eas» .niliUitn nio (.(«nteaooa, O presi-«leni»» ilp «Irejjo deve «Pr um homem terrivelmente sobre-,oam-uado. M" o »r. Jurucl MaralhRM encontra tempo pa-ra ontreffaMO, do corpo o alma, a lula partidária. Em vea«l« nondar o aolo, pretende vencer elelQdea, «orno poria ««lan-

darte de uma grande Imnilt-lr»;
PRPTDPaPUDNPSBFTNPST».

ii Isto exlRcumn retificação. O ar. Juracl Masalhlea, ho-
mem i|us tni-iicM innquci, 6 n» realidade o porta-eitandartedo iiiiiini tiiiiHitm iIhk Ettadoi Unido*. Nada mala, nada ma*
noa, •

¦" 1 TAglnaí IMPRENSA POPULAR
Segurança

fiil.llr» um Ith.liillhiil

«,,,qi4» * |ill» Aitil.trl'M«. ulHlmill» l|« rill.iin.il
d» Hei um,) um iimmtnilu ri»
• cintam «. |im« i-i,l,o,l» mu
llllll lll. mtllUi r.llrtlllrl.
mi ronalilarmlita aMtiVrril.
na, «tlrmiiu une um gnvtr.n. •u)» asiumnc* A aiiK-.t-taria |ii.|« riilimlit d* rcvU.
!«• dn rttrmtiirlru, nl« Ift,.
'«¦»•¦'» <l«» "»" h* irlilrmA
411» • mil»

_ Jusiii i .nn.. ,i gavfrno ileflelullii, Nâo hA umi» «cii-Iene», niniintir», i|pinm:i.i!ii«,
rtril»r, iirumrii» nu plano
que rnnilca enlvar H%t in.vr-rnn Inipgurn, sem iaIvh-
c*o, efunitunitp-

|]j|^^»^Jl^^^@B^^^^^^g^^S^^^^^^^^^^^^^5^^^^^^^ ,VÍWWsiWiemÍ&

rn, »fin salva- ,• »
¦lii-ie. > §
~****>*>%0%*>á***'^iá***à m

-¦ ¦ Falta
«O Rndlcal» escreve numa

An» auns seções:
VO Itraall eitla «em moe»

iii»-* dlvlNltinftrlAN. \niirn é
que' puta chegando a mate-
rla-prlmn «In* KK. tu:, pnra
cunhar. Vnle revelar que 31o
Pnulii poderia fornecer o
matorlnl h Casa da Moeda,
Todavfã, enlre SP o on EE.
Uü;| preferimos ficar com on presso, peln democracia, pe
üitliiius.. In Independência da i/tlrla,

Preferimos, vírgula, Quem

Amargor
rergunta o «Correio da

Manha >:
«Haverá conserto neate

pala para alguma oolsa,
qunndo aM o açúcar |á noa
snbe amargoTt

O povo sabe que existe
conserto e luta contra Var-
gas e'os Ianques; pilo pro-

profere p Vnrrjns e seu boa»
do.do «tjulsllngs>.

INIO
èjíbnls o que e o INIC?

Um matutino esclarece:
«O ex-rieputado rmlernl Gll-

i brrlo Froyro não scrA minln-
| tro.dn:'Educação nem prenl-
i dente <l» Conselho Nacional
i ile 'Educação como l(ni sido

I n nl I r I n il n iiisisli'nli'1-ii'ii-

j tCíppr.cqrtos círculos dn Im-
I |ir»insH local.
í O ciiiilii-ciilii escritor per-
\ niíniliiiiiiiii»' foi convliludo (e

fiicPlIvU) 
- pára a prcslilPncIn

dt»irnin-erlutlo Instituto Na-• clrtnnl ile Imigração e Colo-
; nl/iiçilo (INIC).

| CJfjNlC, no caso p?rtlculflr
I do/professor, sôfrego dp si-
\ ni curas, esta um achado,
| Nem Ministério, nem Con-
^ solho' ile Educação: o Mes-
I trn vnl para o INIC. F. o sr.
\ Santos, da"Bnhln. nue não
\ clyunou GètúlíÓ tir- -i;pnio>
\ vnl pnrn o Ministério da
; EdutiacaV

«.*<» da tragédia de Nelson
tlodrlKues pelo elenco da
Companhia Dramática Na-

cional contou, com a pro-
«enç* do nr. Café Filho. O
vice-presidente da Itcpnbllca
mostrou«« sensível à força
dramática e poética da pp-
ça. faiendo quentfto de Ir
cumprimentar o autor apo*
o enpetáculo».

O próprio JoAo Café cm si

Ía 
p um número. Dava um

tom material para Suzana
Flagg. Nos prlmoi-iMiis da
vice-presidência anunciou: —
«nfto serei um simples or-
nnmcntn». E nfto passa dis-
no: um ornamento de elite

«... Que o ministro AntA- no palco das marionetes gc-nin Balblno, ao receber a vi- tullanoa.

HaWli^

Comícios le Candidato Popular em Niterói
Irincu José de Souza fala no estaleiro da Cantareira e na Ponta de

Areia — Contra o golpe dc Getúlio sobre o Salário-Mínimo
O candidato popular n

deputado estadual Itineu
José do Sou/a realizou,
ontem, dia V, dois co-
iiiií-ius, um na porta do
Estaleiro da Cantorolra
o outro na Ponta du
Areia, com a participa-

çílo do- trabalhadores do
Lóide e da Companhia
Comércio o Naveuaçfia,

Entiulast 1 c a m o a t e
nplaudido pelos numero-
sos trabalhadoras pre-sentes, o candidato po-
pular em seus discursos

Ajuda

Lemos no «DlArlo Cario-
*a:

sita de Mlnn Brnnll, ontem,
prdiu-lhe que o ajudasse na
sun campanha pelo governo
iln Bahia*.

Bnlblno se apega a tona.»
ns chances. Quer p chegar
so Aclamaçfto.

Ornamento

Na «última Hora>, encon-
tramos:

«A derradeira represeiitm-

SOLIDARIEDADE
Á GUATEMALA

coiVibateu o Rolpo quo es»
tà sendo viorado contra o
novo salárlo-mlnlmo e
qondenou o plano do gó»verno de transformar o
Lóide e a Costeira cm
companhias particularesdominadas por capitais
estrangeiros.

Foz o orador um npô-Io aos presentes: — que

contribuíssem pnra ncampanha financeira dos50 milhões de cruzeiros
para a eleição dos candi-
datos populares. Estes
nfto contam com o dl-
nheiro das «caixinhas»
dos Institutos, do Banco
do Brasil e das compa-nhias estrangeiras.

(Da Sucursal).

Diretor)

1'BDRO nlOTTÁ I<!MA
r.-lrl..nr. II.4IH

llrpurlK||fni  It-SIII
llnlmliii • \,Iiuiiii.Imc»"i

I1CA UÜSTAVO IAIIIIIIA
ii.' IUSi.I. .. Illil lin Jaiiflru

VKNIIA AVULSA

.Siinirrii ilu dln ,,,,,, 1,00
Niimi-ru nltnanilu ,,,, 1.U0

AHNINATUnAN

i iiii»  >ao,sa
* ""¦»•••  ii».""
S mi-.r.  10,(10

r.XTCIIIOR
I una  SOO.SO
0 mi-»!-»' ,,,,,,  100,00
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Nlil.i USAI,
KM SAo fAIHXti

llun dai Ktlniliinlgi n.t ||
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"rn» Vliroml* 4* llruinsl
n.t lil|.»i,l,riti|ii .. ml» íoi.

Visitas
- Churchlll no CanadA:

«— Posso declarar quo «
nunca fl/. visitas mala frnlt- |feraa ou mais a^radúvcls». %

O *premler> estava com o |
pensamento ainda na Frute
rn. a «United Frult> ie Fos
ter Dulles c outros Incendia
rios de guerra.

OS ÁGIOS A SORRKLFA

N1TEKÓI — Ao ombulxn-
dor da (iuatcinalii no Itio do
.I.uipIio o Centro 1'ró-Mulho-
rnnicntos dn Kngonhucn cn-
viou a Acguinlo ir.oçüo:

«Kxira. Sr. Unibsilxiidor da
líc|iiiblicu dn Guatemala.

.S.'iii(I;ii,iii'fi
O «Centro Pró - Melhora-

mentos dn Engcnhnciu, nn
reunião conjunta do Poder
Administrativo e do Cunsc-
lho Deliberativo, realizada
ontem, resolveu enviar n V.
Kx. os nossos mnis sinceros
votos peln vitória do I'<A'o
du Uiiatcmiila contra ns for-
ças reacionários fnlórriaclo-
iiuis qüo pela figressílo ar-
niiidii c n (lissldin quercni in:-
pòr ao vosso nobro \mi» as
mnls liumilhuntos condicõe.s
dc vidu.

Scj.-iin qiiniM foieni as tor-
3. K. de Macedo Soares, escreve
«O Ministro explicou, ent&o, que essa montanha do dl- f . 

nheiro csIbv» multo quletlnlia e segure nas arcas do Banco â mentas i|uc façnm desabar
do Brasil. Agora —• acrescentou o ministro — tal como de- á sobre vossa pátria, acredita
poslto bancário os bilhões podem sair à sorrnlfa, atendendo 1;
nos movimentos de gulchp por nollcltnçocs dn caixa iinneá- I Comemoradorln. Mns Isto, se ocorre, é por conta do estnhclerlmpnto qup $

Ani-
ncplta o depósito, o qual continua respondendo, a todo ins" I VersáriO da Greve
tante, pelos bilhões depositados». ff JQS iyjat-Jt|mos

ll
IWR4C

Municípios Fluminenses
Macac

— Foi- empossada, fcstl-
vaméntc.a nova diretoria do
Tênis Clube. , Ficou assim
constituída:; presidente —
Mairio.Moreira Paes; secre-
tário--»- Klio Evangelista;
tesóurçiro,.— \ Dalto Brocha-
do;.íli4-etorr sem pasta — Jo-

sé Passos ;Junior; diretor ge-
ral yê 

'esportes — José Do-
mingries Filho.

Çrin.seltípPeli.heratlvo: Dr.
Djalma ,Almpkla.- Caio Go-
n-iiclr", Laceiiía AcnntInho, Ar-
thdr/.Brochvln e José Alva-
ree Moreira;

Rio Bonito
- _ o governo de Amaral
Peixoto está prejudicando a
construção do Hospital Mu-
nicipal de Rio Bonito. Até
hoje não pagou a i/erba dc
CrS 50.000,00, aprovada pela
Assembléia Legislativa Flu-
minense, .de auxilio ao Hos-
pitai.

S. João de Meriti
— O juiz desta comarca

Geraldo de Toledo acaba de
comunicar o derrame de ti-
tulos eleitorais falsificados
ao Tribunal Regional Elei-
toral, que encaminhou a de
núncia ao Superior Tribunal
Eeleitoral. Cerca dc 20 mil
títulos falsos foram distribui-
dos.

PARANÁ

EMPRESA AMERICANA
ESCRAVIZA OPERÁRIOS

Trezentas famílias, jogadas em choças imundas,
amargam miséria no interior do Paraná —

DEBATIDO
0 PROGRAMA
DO PCB.

Com a narticinacão dn can-
diriajo popular. Rubem C-ayer
Warijterlr.'.,:. foi realizado um
remando no.Morro do Italnia.
Scntj'o nr.s.s;i.'ocasião debatido
ron) ros Tn/oradorcs loc lis o
PinçjV.ami rln P.C.B.,

PÒr)im .distribuídos cento e
scf.»ij'rjtn 'ÕNcmnlares do Pro-
grnrha." còm"Brande aceitação
nor partp dos habitantes da-
dannèle morro. (Da Si.cur-
sal).
+• ¦ . ¦¦¦¦¦

Para os Cancerosos
Indigentes

Nos dias 10 é 11 do pró-
ximo més. de julho, o Teatro
Rural, do Estudante realiza-
rá, no Clube dos Aliados,
am ;Çampo Grande, dois es-
petáculós em beneficio da
construção dc um hospital
destinado aos cancerosos in-
dlgentcs. Parte da renda de-
vera ser invertida no am-
plinrriõnlo do Asilo dos Can- %cerósoR Indigentes, já exis- %tente." P

SÊRÂDÃQUADRILHA? %
A."'/.rcn,'uêneia dos assaltos Ú

e assassinios de motoristas ú
de taxis, que ocorre nesta pCapital, faz suspeitar da exis- É.
tência de uma quadrilha or- %
ganizarfa. de assaltantes. Is- ^to o que pensaram Bismàdt á
Walter Pereira da Cruz e Ha- É
milton Campos Morais, cole- p
gas de Luiz Marques Abreu, ú
assassinado sábado último a Ú
tiros, depois de roubado. Por i í rt„«pnnhí.P?^.e„^„.!5S!'Icar ?'?um? pln.5a f4z com iu<! vflI-l°s•„, ¦' """^y t. % ) desconhecidos entrassem no botequim iTomfts -Coelho*, çltiinrtííisto, saíram, em companhia g na Rua Jofto nibelro, 774, de propricdSclS dc José TeixAra .1de alguns repórteres, a pro- % X Lunha. Sentaram-se ciilmnnicnte, fizeram seus pedidos c em
cura.,(lü Rnth.de.Souza, que, PSn í1 ph°Drí ÍÍÜ"sSÍ,alfM" sarrafas de eàeíiaca,; uL.j*j., ..lf _. ' M .,..' « ';negou a nora ae pagar, <Guanto de vemos?» — nerpimtnríim^untó mjprnmcoes. st,',a E, ao. «ndranTo preço, da Wcsa. «alt«^se?"fiS"mSto.
nn, uos^iiümBios da quafln- f *-ra ioabo. Estava metendo a mfio no bolso deles. Por Isto n6n
IhCnfóíãm 

"'è'hcò'ht'rá-rà em:Í l,a,Sftvam. ? ainda poderiam «dar uma lição», O proprietário"%lOT"-flí{R{."»*r4}«"g^-tÃ?fM ch0«' ''Mim e o resu tado é oue seu botequim íoi Senredid iuni^rosHbulu, da .Rua Júlio Quis ainda agarrar os desconhecidos mas?êlu sa ram em de-do Carii:», 3G2,. A principio. |í sabaUda. carreira; a>:
ela" fiegou at& iiiesmo saber

APUCARA — PARANÁ'.
(Do correspondente) — Aempresa americana Byim;ton

ü:_Cia, conhecida em toda re-
fiião como "mercatíora de es-cravos" está condenando àfome 300 famílias, acamt;jdas
em tendas infectas armadas
nela próuria empresa, não na-
fiando hà seis meses os sala-i los dos operários.

A empresa americana, con-cessionária, em prejuízo dosinteresses nacionais, da oons-
trucão da Estrada de Ferro
Central do Paraná atraiu
aquelas 300 famílias com oro-messas para, depois, ioná-las
em chocas onde a imundice
e a miséria nõem em risco
suas vidas.

Nas chocas não há esgotos
e nenhum conforto. Cinco ou

..ws

seis pessoas são obrigadas a
dormir e huiíi mesmo cimo-
do, sob mulaiiibos e em Hio-
cante promlticuidaõe. nlúmdisso, a empresa mantém um
jagunço de nome Joaquim
Costa, com u salário .sempre
em dia de 5 mil cruzeiros,
nara vifiíai os trabalhadores,
denunciando a direção os nuereclamam, para serem díspe-
dldos.

Essa "mercadora de escra-
vos", obtêm concessões do
Governo brasileiro, importa
maquinaria pelo Banci, do
Brasil e está se apropriando
de grande área de terras no
Paraná para levar a ruúia e
a miséria à população orasi-
leira. de acordo eom a poli-tica imperialisva norte-ameri-
cana.

Comemorando o primeiro
aniversário da memorável
greve dos mo mil marítimos,
foram inaugurados, na sede
do Sindicato dos Opo".j'ios
Navais, em Niterói, uma pia-
ca com o distintivo do Sindi-
cato c os seguintes dizeres
alusivos á data: "União dos
cem mil marítimos — Salve
a memorável nreve de lt< o'r
julho de 1053" e os retratos
dos dirigentes sindicais Iri-
neu José dc Souza. Júlio Mo-
ta e João Fernandes, presi-
dente, secretário c tcsou"ciro
do Sindicato ó'os Operários
Navais.

As medidas foram ani ova-
das por assembléia. (Da Ru-
cursai).

CONVOCAÇÃO
DE CANDIDATOS

"A Comissão EleitoiVl de
Niterói convoca os cândida-
tos João Batista Lobo Sar-
met. Werner Lòvcnlal, Irincu
José de Souza, .lulio T.Toí-a,
Rafael Francisco de Alir.ein'a
e Waldir Gonçalves nara
comparecer ao Posto Cei.tral.
à Rua Amelino Leal. 23. do-
mingo. às 17 horas.

mos, salvais vitoriosos, por-
que um povo quo luta pnr
sua independência 6 inven-cível.

Quando o tacío do Invasor
ensangüenta vosso solo, fi-
cnrv.os a vosso liulo, porque
i-onivosco havemos 'Io come-
morar n vitoria final.

Alcnnosnmontc,>
Dr. Nelson Santos Tona —

rrCBldente.

Almoço d c
Confraternização

Reallzn-so no próximo dia
•I di- julho. íis 13 Iioras, na'
Íim» UniKuujiitia. lote qua-tro, cm .Olavo Ililac, Caxias,
um nlii'òi.0 do confraterniza-,
cão rm homenagem nos Can-
dirlalos Populares iluminou-
ses.

CBIEblS IBHnCOSIHIfü
i ALEXANDRE

usa-se como boçno

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médieni
Dr. .Insó Ignnclo

Romeiro Jr.
heiiici.na k uinuHota

OERAL
Kspri-Ulnin.tr: llnent»» dit

Orluiças « Dnencai doi Ulhoi,
.Nurli, OnrliliK, liiirunl» —
(rtrnloi r OprricAru da Amlda-
Inm.

UlIlltJB nu CAXIAS
<;nn»iiltftrln: At. 1'llnln Cuido,
187i llrsliíriirlii: Rn» BrtliArlo

Pena

0 Povo Reclama
Moradores ria Rua teixei-

ra de Freitas reclamam oro-
vidéncias da Prefeitura no.
sentido de ser reparaáo o lei-
to da mesma, cuio eslado de
conservação ó péssimo.

Certificado
Perdido

O sr. Cláudio José de Re-
sencle, perdeu há d"ias na
Estação do Caxias o seu cer-tificado de Alistamento Miü-
tar de número 402039. O do-,
comento que nos foi entregue
por um leitor encontra-se em
nossa redação à disposição do
seu dono.

Dr. Alcoblades de Araújo
({omito

Clinica Uodtcii - Kxamaa da
l.aburatArlii

1'ETKOI'OLIS
Cons.i Kua H aahlncton l.nla, IS- ronu.i B909 Itea.i A». Oal.Marrlann Matnlhíra. Si - rimei
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ws ffoskflores
Gente e Porcos Misturados

Do Icllor Iüdllherlo de Snuz* Alves:
A FttvHo da li.m Xttborarl, cm Bra* do Pina, subúrbioda feopoMIiu, «• uni quadro dos mais tristes c revollanteslorcos, mulhures, crianças, homens e urubus so confuh-«em na procura de alimentos, revolvendo o mesmo nioniu-ro, onde a Prefeitura atira o lixo das ruas. VI, ha pôítuosdias, uma dessas cenas, li' ,lo revolver o estômago dê mm..quer pessoa, mas lambem dc revoltar qualquer um contraesse governo e seu prefello, o sr. Dulcidio Llght CardosoOs urubus voavam e pou-savam mais. adiante, enquan-

to os porcos grunhiam tan-

Cirurgíao-Dèntlstà
Ur. Arlsleu Curty (.'ortat
Dentaduras e todo serviço

(lintárlo
rETKOPOLlS

Rus Washington Luiz, 1.181
Sobrado .

Anucleto-A:íaiate
v. A ÜÜS SANTOS

Crtfllmlru. Llnhoi e Trnnlrati
fETROFOLlS

Caiilmlrna suh neiiida - Hv Ao-rrliann Cnutinho 871 - Sobrado- Saiu» 1 r 6 - 1'etrApnlla -
Ratadn dn Rio

José Peixoto filho
Advoicailo

Oauaaa; ClvlN - Crinunnla -
Dli' . wirl.ll' ,|o, ,. ,„

Comerclala - TrahalhliUi
EacrlIAriii: l>ra<a Ilu,,,. 4,

Caxlaa, 1 — Sala 2
EDIFÍCIO MELO

I
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TRAIDOR DA CLASSE
O leitor, que se assina

Odilon, da Construção Civil,
escro/è-nos:

cQucro salientar o meu pro-
testo contra as declarações
désse palhaço fantasiado de
ministro do Tribunal Supc-
rior do Trabalho, Antônio
Francisco Carvalhal. Segun-
do a «Gazeta de Nollciass,
do dia 25-6-54, èle cpndenou
o novo salário-minimo e
apoiou sua suspensão, con-
seguida pelo patronato com
a conivência do govôrno de
Getúlio. Assim procede sò-
mente um traidor da classe
operária, que ôlo è. E, como
tal, serve um governo como
ôssede inimigos dos traba-
lhadores. Alias, Carvalhal é
conhecido dc sobra como ve-
lho rato do Imposto Sindi-
cal.

Sua história por si só con-
dena qualquer pessoa. Em
1932, quando ainda rarpin-
teirò do Moinho Inglês, ès-
se bandido foi capacho de
Getúlio e Fllinto Muller con-
tra os trabalhadores, que na-
da podia dizer sob o famige-
rado regime do Estado-Not/o.
Hoje êle serve da mesma ma-
ncira os nossos inimigos.

E' preciso, portanto, que
se desmascare de uma vez
por todas êsse descarado
traidor>.

gidos pelas criançus e inullie-res, que buscavam entre osrostos, pedaços de jornais,
garrafas e latas vazias, bem
como também alimento. Nes-sa ocasião, chegava umacarroça de lixo.

A favela da Rua Taborarl
e locai muito habitado. Sua
população é rie mais de mil
pessoas, que, como se vê, vi»

vem alirudas na mais n»
gra miséria, comu se íôssero
.simples animais abandona»
dos. K por um estranho con-
traste, os barracos infectos
ficam bem em frente às
ruas asfaltadas...

Mus, uma denúncia que
quero fazer aqui é que mala
demonstru a responsabilidade
désse governo pela miséria
du povo. Nu monturo da ia»
vela da Rua Taborarl são
depositados restos do Hospi-
tal Getúlio Vargas, o . quesignifica estarem aquelas
pessoas sob risco constante
de contaminação ou de epi-
demlàs. E, uma vez doentes,
não podem tratar-se. Sao
favelados e favelados nio
lèm direito...

GRAVATA E CARTEIRA
DE POLÍCIA

Do letior Antônio Gambet-
ta Arrais Barbosa:"Protesto coiitra o mniío
antidemocrático adotado oe-
Jos vicias e guardas da Cá-
mara Federal Impedindo a
entrada dos cidadãos a-: ca-lerias do nlenario. a li.n dcassistirem aos debates rins
deputados. Ora, aciuilo nin é
uma casa do dovo, con.o di-
zem? Por que .ent-ão, não nos
oeixam entrar livremente?
Há poucos dias eu fui barra-
do pelos guardai ooretue —
como me aleijaram — n-5n es-
tava devidamente Ira lado.
Estava eu de blusão e calca,
limpos e passados, mas. eles
me disseram aue eu teria de
estar o'e calca, paletó, grava-
ta .etc. Ora oolas. todo mun-
do neste nals pode andar en-
gravatado a todo momento?
E aciuilo lá — renito — rão
é a casa do novo? E o povo
pode andar rie frao.ue ou ou
ò'e traje completo sempre?
E' mesmo um absurdo. O aue
a Câmara Federal oretrnde,

J5Ã0 PAULO^

Está Armado um Complô
Contra o Cinema Nacional

Denuncia em São Paulo o conselheiro da C0AP,.
sr. Jamil Zantut — Ameaçam os distribuidores
a suspensão da entrega de filmes se íôr institui-

do o fundo de proteção ao nosso cinema

na verdade, é impedir a nrt-senca do povo em suas sale-rias e. assim, não assistir àimarmeladas aue por ii mpassam.
Mas. não é islo só. Exigi-

rarn-rae mais "documentos"
de itfentidade. Mostrei-lhes
meu titulo de eleitor, Que,como se diz, tem valor comooualauer oufro documento.
Os guardas recusaram. Erapreciso carteira de identida-
de. Apenas carteira de ioTen-(idade. Eu pensei: se tivesse"anui carteira de identidadee-
não titulo de eleitor eles meexigiriam titulo de eleitor e
não carteira ct'e identidade ..."

ACHARAM MUITO CARO...

do,.1isfia1ísínib'jãa Luiz' Mar- p 
' Achou, então, oue puileria também daivlhes urna Ucfto eajudado por um tregues de nome Doráogulm Cespres Martins,,. ,.-.,.. -,-,-, 'oslaente na Avenida Automóvel Olube. 1531, tratou de m-r-

qufiSji&mSU, mas, coro a con- % \ segui-los, norrento cm um automóvel. Dc fnto, conseguiu ai-
tinido do interrogatório, i\^^^^$£XIC$*&>S** 

ícM°' »0racsuim,
terminou ¦ confessando que já phavia discutidocom êle, pou- 0
c0 antes" de 

"sua 
morti, pl°- Ú

metendo... inclusive matá-lo. 1
Mas, acentuou, lato se deu 1
em me momento de exalta- 1 . J™ .«/Ho deacaperado foi ¦
ção,. pois nunca pensara em I t^g&RlSfêSSSS- H s%fâ;
marer outra pessoa. P, niho de H<iio rompeu de Ll-

fmn, 
residente na Rua Golaa, 15,

„ deu nn aer colhido pelo mito-

Fraturou o crânio Se™Pre viveu difícil

VOLUNTÁRIOS
ESPECIAIS

S% ucu no aer r.oitiiuo pelo mito-
móvel vhnpa U-74-81, dlrlKldn
por Joana de Deus Fraga, re-

ig aldente_ na Rua João Barba»*KW, V***-.**!"!™*^-.¦-.-¦ & lho, 8S, na Quintino. Sofreu
Deverão-apresentar-se com # «atur» do cr»nio, oontuiôes o

a pÉpÉte Quar--1 SUrtiáíf^^ 
'E.

iel-Oenejcal' d.a,3»,Zona Aé- § «tado dc ooa»,
rea^,.ni«Oidps ..de caçteíra.de â
ídenalâadgj oy. certificado...de. |
resírviata» a-, íitn - de - serem pSHbíKetidòs. à inspeção de 0
saíide os seguintes cândida-.^
tos aprovados no exame cie ^

Foi-se o caminhão
e o material

.Tunlo às obras da Rua Tco-
miP£"J££?J£La\X „„,".'. M «oro da Silva 35, ericostou-seseleÇãb "pa^-sargento voitm--| UM caminMo. Dembrou algum
tárlorda-.-FA9i p tempo algum

e depois partiu..- Foi- ihe'Eloysio-' Pereira -Viana. *Mt>-°> iue o engenheiro enear-
>,5n T UM* Va\rier Panln r?S»dO. Roberto AssunC&O Má-".9í?---3-^-5m. •' ÍV l -a-T? chado, verificou que haviam

Airíon de Oliveira Mata, Jo- sido roubados vários tubos de
sé Carlos dòs Santos. Deus- ?err9,„(le ,? polegadas, no valor
deth Moreira.,..Manoel Ro- de â0-m". "uzeiros.
drlgues, Walter Pereira da
Silva, Alibert Pires Henrique, %
Waltíiuuira-.-eorrea .e". Scbas- %ti.'io-,'Ahreu'.-.rí«S -Santos-.

Quis morrer

^»Sôri9èrtò6'".Vdé' TBLB-
visa»,- •--'.- •---•.• •

iOrijamento grátis.
^8-7360 — OCTAVIO.

^ Para a Sru. Mp.rla Franooll-
g na, 52 anos, reuldcnte na ltua
f; Tenente Pinto Duarte, 14!>

Com ÍB anoe do dificuldade»
e privações, gua vida tornou-
ae um fardo.Demala a mala deu
para sofrer de uma moléstia,
que Ja lhe haviam dil„ «cr
Incurável. E foi por Isto queo velho .lofto I.eirnn, canudo, lo-
¦oiteu morrer. Atirou-se den-
tro de um poço, no quintal dn
*ua casa. Hora» mais tarde seucadáver era, encontrado pelacompanheira, toaria da Gloria

Golpe errado
O bonde ii corria auparlotn-

uo pela Rua Sacadura Cabral.
Entre o» plngentea, era o fun-
cliinftrlo iidlilli',, Oscar da Ro-
i'ha, reslilpiito na Travessa Dlim
1'ereirn, 27. quo tinha «melhor
P|i»k3o». K .mnln a «le acnr-
r.ou»Fe Joõo nutlüta Pires Fer-
rélrá, que, calmamente, tol
tratando de meter-lhe a mân
no holso: Quando Ia tirando
o« 130.' cruselrns foi visto.
Houve alarme..A vitima pren-
deu o João que, a esta altura,
protestava Inocência completa,
mas em vfio.

R havia saldo hA poucos dia»
da Detenciln. dfoils Ho com-
!>i-lr uma i.ciia d» 10 iiiioh. .

Morto pelo trem
Foi morto pelo trem elítrlco

o operário José Manuel dc
Araújo, catado, 66 anos, 'mo-
rstãoT r.r, Rua Oualbs n. 320,

.quando tentava atravessar a
linha férrea, na estação de
Vila Cosmo.

tao, identlflca-.se: tóbu do D., a.; TT\m» a (iu vaF.S.P.. Vamoa deixar de foi- |; I l»lBBâUb.JV5S
<r-j ÍT| ,1 'Trictilna ' ' 1 -,-, i«-i. ? Aí. • si '

IV

perda do marido foi um golpemulto grande. Não. se confor--% mou com a situação de viuva.
Deu para ter visões e críaes

0: nervosas. Agora, tentou matai'-
sa. tomando sal de azeitas.

O nome dele èu não sei
Nilo sabe o nome dele, Sabeapeims que é seu rival. E ahistória que o trocador do «nl-"'Íi^IÍm!1'" «"drllíues do Al-molda Filho, 18 unos, residente

nu Kuii Ouro Preto, 181, con-
(ou, ao ser Internado no 11'..'
com ferimento penetrante» nu
ubdumein, no pulso e nos bra-
cos, é esta: «Quando eu che-
na estação de Mangueira, en-
eontrel com êle. Brigr.inus. Fnl
ferido, Cl» fu^iu...

Por causa de uma
cabrocha

Maria, disputada pelos mor-ros, não acreditava que hou-vesse gente capaz de morrerpor sua causa. Por isto, mes-mo sabendo que se encontra-ria com 9eus dois mais ardo-rpsos apaixonados Adall JoséPaullno, 17 anos, e José de Ll-ma, 26 anos, foi a uma festano barraco de Benedito Cocada,lá na favela da Rua MacedoSobrinho. Dançou com ambos,
que pareciam conformados coma sorte comum de não con-
qulstn-la. Mns, houve uelierl-cagem. Houve também dis-cussão. Agarraram-se, saca-ram faca» e, no finai, Adail,atingido : por profundo ¦ golpe,tombava para 3empre.

Quem atirou?
üuvlu um tiro, mas não sabo

. iliinde partiu. Liiro depois ii
.sangue Jorrava dn seu liriu.',,,
que havia sido nlliiffjdn. .Tn.sf,
Pamüf-unnJ, 28 nniií, ' 

nnltelro;'
residente nn Rua Vitoria., .13,
quando se medicava no • Postn
de Assistência do .Miéiér, exnlt- 

'
cou: «Eu Ia pela Avenida Su»;
burbana. feo sei que o tiro' foi
dado, quando eu cheguei pro-ximo da General Elétrlc, onde
palestravam vários rapazes»,
Vila Cosmos,

líateu ua pilastra
Quando viajava como pln-senLu de um trem elétrico, Voperário Milton Miranda,- Manos, residente nu líua l'"ogun-dos Varela, 478, bateu com acabeça em umu nilastrft, uo

passar pela Estação de SãoFrancisco Xavier. Sofreu íratu-ra de crânio, contusões e esco-rlacões generalizadas, lendo
socorrido no H.P.S.

SAO PAUO, 1 (Correspon-
dência) — O conselheiro da
COAP, Jamil Zantut, falan-

¦HHiÉiiin d0 à nossa r?p°rtasem deda-
A rou que está armado um ver-
0 dadeiro complô contra o cl-
^ nema nacional-,
Ú. •— Os distribuidores e exi-
p bídores pretendem um. au-
^ mento de 60 por cento — de-
^ clarou o conselheiro. -— INão
É é possivel atender a tal au-
^ mento, pois nem justificam
^ ou comprovam sua necessi-¦f dade.
g CRÍTICO A SERVIÇO DOSAgual de sal não

rebate veneno I DTSTRrBÍIIDORRS
Jamil Zantut declarou- à

reportagem que ò maior ba-
-,,._,, talhador pelo aumento dos

N,c?veCS. emSí.0 .f«c SÜÍSÍ?'! «ngressos, o maior serviçal
''" ^., i-»eicuj4iiiu Rangel, 2t do.s distribuidores ianques,unos. Moravam Juntos no Cun- t(irn K,rln n «r Ppennnrln ripJunto Residencial do IAPC no í: 1'einancio cie

Irajá e ultimamente deram' pa- Barros, cronista de cinema
se mtgteravel. ®3$fc TZ'- d° 'l0rnai íÜltlma *^ ^
Uma briga ela resolveu inalar- nâo tem poupado colunas pa-se, Trancou-se no quart *
mou agr -
sentiu-se com remorso, e traIou de sororre-lii. Encheu uma p»ii i— .--¦»•«.». ^.i. 1.111.1H ii unia %lljcla de águai adicionou sal o §deu-lhe para beber. Mas, nada Úde melhorar. Novas doses o #

incou-se no quarto, e to- ra atacar aquele conselheiro
íeUa«,mnreforço, e SS ftóvido a resiste.icia.que opõe

a tal aumento. .,
A posição assumida por

,-  ...» ,„,:.„ ,. jj. Fernando de Ban-os. já é dolinda nada. Raimundo, então, ronhecimento eeral desde o'Smbrou-se do Jmédlco. Pediu connecimeriio gerai uesue u
socorro ao h.g.v. Ê Deicasiá- «Festival de Cinema» reali-na salvou-se. 2ado ern SSo paui0. Consta
Atropelado o menor I Vítimas da Violência

Policialde Maria dos Santos, residente gna Rua Agarlba, 80, s|l, foi Iatropelado por um auto não ^ ^Idonllflcailoí! quando tentava %. Quando reRressavam. naatravessar a Kua 13arão de Bom ú madrugada de segunda para
íia 8; fíraen" S?í2Ef' da bu" t terça-feira últimas, de uma
il%eÍ° SSMSK?0 en?8nn: I £#3ía *»™' Promovida pela
trando-se%m estado grave' ío I . f geração de (Jovens deiSao
nospltai dê Pronto Socorro'. Í'Joã<? de Meriti, foram;agredi-

a dos e barbaramente eápança-
Coi§as de «tira» 1 d05 oi ioveus ausente.:.Aiv.es

de Oliveira, sacretátio-?eral
d'a Associação Muriicii?al -de

i'.irafn,in,",,fei(n., em ente. |;?,tiuda»les Secundários de
nheiro iiÈrSnómn. Alii(jou uin Ndoaolis, o tesoureiro Josué
irtmiid,, mi.ltua Marque» .i.cím, Ferreira rle Azevedo e ,mais13, apto. 201, 'em EnRenhò de.i. um colepa .de nome pjtdl'0
.e.nr.ti?Á»,rndec;,n9t8.l0U."°:'t.5e"il 

'Trariceliho 
dh' Silva; Depois:

Ioma' Pereira, residente' na' Ave-.f. 'ameaçados-de ser baleario?.

Inclusive, e consta muito,
que o referido cronista roce-
beríi como prêmio um clne-
ma nesta Capita!, se a càní-
panha que encabeça através
de «Ultima Hora:', alcançar
resultado.
PROPOSTAS TENTADORAS

O processo que rslabelfioe
o aumento nos ingressos do
cinerha, está com o conselhei-
ro Jamil Zantut pnra estu-
dos. Adiantou-nos êló que
tem recebido dos distribuído-
res, propostas de subfrno pm
dinheiro e em propriedaip pa-
ra que «amoleça» e «cnnmr
de logo» com o aumenlo pre-
tendido.

OS DISTRIBUIDORES
AMEAÇAM;..

Adianloii-nps o sr, Jamil-
Zantut que participara de
uma reunião conjunta com
pxibidores e distribuidores,
na qual propôs que o aumen-
to em lugar de 60 por cento,
íôsse de apenas. vinte, isto
e, de dois cruzeiros por in-
grosso.

Esses 2 cruzeiros seriam
assim distribuídos: um cru-
zeiro para os erdbidores e
distribuidores e um cruzeiro
para formar um fundo de
proteção ao cinema nacional.

— Os exibidores aceitaram
prontamente tal proposta,
mas foram so/era e publica-
mente advertidos pelos dis-
Irlbuldores de que teriam
suspenso o fornecimento le
filmes — afirmou Jamil
Zantut

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA — Praça Almlran-
te Baltazar; COPACABANA

Praça Cardeal Arcoverde;
LKBLÜN — Avenida Barlo-
lomeu Mitre; BOTAFOGO —
Kua Clavisse Índio do Brasil,

ZONA NORTB

ESTAC10 DE SA — Rua
Laura de Araújo;' MÉIER —
Rua Medina; PENHA —
Kua Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felisber-
to de Meneses; REALENGO

Rua Conselheiro Junquei-
ra; KIACHUELO — Rua
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Enge-
nheiro de Gois; ANDARA1

Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES — Rua
Engenheiro Osvaldo Cordei-
ro de Farias; JACÁREPÂ-
GUA — Avenida Nelson Car-
doso, na Estrada dn TinoV
ha; PADRE MIGUEL — Rua
Estância; RAMOS — Rua1

Dr. Nogueira; ENCANTADO .—- Rua Angelina.

ILHA DO GOVERNADOR
FREGUESIA — Praça Çavmela Dutra.

mBmm

Problema n. 464
(Para médios)
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COMUTADAS

"ÍÍSIíV'6» 
:^r?athofòU I 

•de>b0f£teaid«s\ram 
$&. Pereira, residente' na'Ave- $ 

'ameaçados-de ser baleado».;
nida Copacabana, l.nt.quede-'* '• Os ."tiras "'Viajavam no'SU-
sejava, mandar construir ; uma Ú tomóvel chapa 10-41-64.
casa em Fetrôpoils. Tudo acer- ú
tado, Luli Ferreira dos Santos $Filho embolsou logo 12 mil É (cruzeiros como «primeira entrn- á jdas. fíiiis (i>pol<* 'mais. 

jlols mil. 0 }Mas, sua clicnít' * 
óújfj" ver em*» )

iue né |ft estava' n eiiii.striicftn -A\
n, paru seu surpresainnm o mu- á í
(.> Iinvlu atilo capinado rio ter- Ú'i
rorirt Protestou,' insistiu, oob;-*,ni fy-to dinheiro Jii -.pn(ÇO..-.I.ul!t. «n» % >:

Por decreto Dissidência! fo-
ram indultados ns rostos oVas
nenas-dos condenados Ancsio
Ferreira « Luiz Rosa, e co-
mutadas as Denas de Deral-;dirio José Rodrigues, Cícero•Barros. Joa'quim Lücio Tin-"to, José Cavalcanti Vilela.
Wenceslau Anfonio dos San-
tos e Wilson Spinelli.

Gráfica U/V/40 Lida.
•SEHVICO GRAFICO EM GERAL

ENCAD10RNAÇAO
PAOTAÇAO -.

ga».
resolveu levar
próprio D.F.S.P

d. Jôantna,''iraitnãriiir á

ALT» BKI.15VO
BOTULAÜEM !

DEPRESSOS DE LUXO !
caso para u % KUA BSe. Jlise AMABO, 141'. .{Vila Sã» Lxfli)

OAX1AM • USX. DO BJO <

*""-^~~" ~ ~ ¦ -in ¦ n in m_-| i-irKjiL J

HORIZONTAIS • ; -

— Opoitunjdade, disposi-"
ção.

— Frngrância.
— Superfície dc um corpo.
— Argolas.

VERTICAIS 
'•" " •¦

— Tudo o que concorre Pa-ra um movimento ôu pa-ra um fim.
— Içar.
— Utensílio de made:ra

que serve pura jtiiitiw .-0;.
sa1 ¦ nas' rrar;i'hp.s. •¦ -¦ ?

— Oi.iro nome d? 'Cupió.' -:

SOLUÇÃO -DO'PRO".
BLEMÀ'N'463

HORIZONTAIS E \-ERTl-
CAIS — 1 Moram; 2 Ocâra-
t Ramal; i Ai-ai-a; 6 Malarl

j/rr -.- -i'.-;-

.iii, v/;/n-,'i

«*.' .1 i
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ESTA SENDO ENTREGUE A STANDARD QIL A REFINARIA DE CÜBATAO
, imwswm wtimmmmmimmmmÊawm

A Lição da Guatemala
f) Sr. Foater Dulle» confcssim, anta»

ontem, com a liihciihlblllilnilii i< n cinismo
pceiillnroR no» ni-oniulMns de Wa-diliu-iim,
ii , ii"ilrl|inç.\ii dos KoveruniilcH nortcmnrrl-
c; uns nu Invn-oto da Oiinlcinala por fóii-ns
nu-ri-1-iii.riHN e no cmiipln quo destituiu o
kiivci-iki Ii-kiiI du piil»., NiiliHllliiIndoo por
ti.-un liini» uiilllnr dc lll.-n». da Unlliil
Frult.

Rcjubllando-iio pela «çAo iIon mercenn-
rins dc < aslilli» Arniiis c prht Irnlçfio dus
t-'it-f-s iln exército itiiHii-iiiiiliiiii, iiiiiirs do.
olnriiil i|ii(' a situm-flo dn (iiialomaln, snb o
irivi-rnii eoilslltuclniinl, «se havia loriiiulu
t.*:i> lirrlKiisa l|lh< os l-Muilus niiii-rlriuins
llfiu imilliini deixar de lí-li» i-ni i-nnla>. Por
Isso os governantes Ianques urinaram t-ui
Nloaraitnn «• lloniliiras um grupo dc apn-
t"lih-s pura Invadir a Oiialcmala, i-oniprniiiln
alniln. intii os dólares da Inileil Krult, n
adi- fio di» uhefrá inlllliin-s Inimigos do povo.

Mas, pur iiiii» n flualomala nu havia lor-
nado liui «iicrleos^i» para o Sr. Oullcs <> si-us
conviarsas?

Mas 4\ evidente t|ue.
aniblento iln terror

VAI REFINAR ÓLEO BRUTO COMPRADO AO -
TRUSTE E O TRUSTE REVF-ND-JRA O.S PRO» I
DUTOS REFINANDOS — M.íIS CEDO DO QUE
SE ESPERAVA A »PETROBRAS» ESTA PAS» *
SANDO AO CONTROLE NORTE-AMERICANO

l'(iri|iu» ne. nforinava num exemplo
«perigoso» para tojos oh povos da América
Latina, rela primeira ra, nn história da
América .Latina, um pciiiicno povo tomava
nus próprias nulos us seus destino», c, pres-.
siii/mmlii sobre ns ijiivcriimilcs, começava a
rrnll/nr uma polilica dc nrrtriln coiii os Iu-
Icrésscs iinclmiais, proi-iiriiiido llbcrlar-so rio
Jugo oscravlwidor do Imperialismo de Wall
Strrct.

O povn cuaii-maltccit foi Iraido pclu jju-
vi-rnn nnelonnl-liiirjriu-s. cuja capitulação
aos ajrressores ianques abriu o caminho a
Ignóbil venalii-odc da junta militar de (1*

leres da United Frull.
i|iml(|iicr i|iic neja o
que JA se Instaura na Guatemala, n povo
Kiialcnialleci, com a tolldarledade doa de»
mnls povos lalliiomiiirliuniis, com a dura
«x|H>rléiit'la pm- quo .-ili. passando, nio oa-
pllulara * resistirá em defesa do suas con-
quinta-, democrática*,

A llçAo ila Oualamala servir* a Iodos m
povoa da América Latina, Inclusive ao nosso
próprio povo, para a Intensificação da lula
contra o Inimigo comum — o sanguInArlii
imperialismo lln Wall Slreel. Depois dos
falos sitiuirenlos da tiiialemala nfto li A cons.
eléncla patriótica, na América Latina, que
mantenha mala qualquer llnsAo sobro o ca*
raler do Imperialismo norte-americano, so.
Iire a ameaça que éle representa para en
aspirações de par., independência nacional i»
liberdade dos povos latino-americanos. A
»i;ressftii Ianque contra a (íiiatemala mns-
tra que o Imperlallnm de. Wall Streot pre-
(onde Iransfurinar em colônias sulimissns
Iodos na demais países «I» continente.

Dn mesmo modo, a capitulação do go*
vérno burguês do Arliein o a tralçfio da
junta niililar, a todos- demonstram que a
lula de libertação dos nossos povos, para
ler exilo, devi; estar baseada na unlflo du
povo sob a direção da classe operaria, nu-
ma poderosa frente democrática de liber-
ln ção nacional. *

Os fatos da Guatemala confirmam, para
*• nosso povo, que o Junto caminho de sua jjs - ¦'•,/iini
libcrtaçAo é o que lhe Indica o Programa ¦ "
do Tartido * o-uunMn do Brasil

A Standard úil fornecera
o petróleo bruto para a refl»
naria de Culmino o vendei n
ns refinados provenl-Mites da-
(|iicln refinaria. í: n que ro»
hiiiiu doa declara.;.'!»;! proa-
lanas pelo nr. .lurac.v Maga-
Umes, nomeado pn-sldonto
dt» Potrobrsi polo »i. Oelo»
lio Vargas, segundo an quais
im nin contratados com a Ea»
su Kxport Corporallr.n e a
Califórnia Transpor. Corpo-
ibtlon os fornecimentos dc
ólio bruto paru suprir a
dcatilarlH que esta sendo
construída cm Cub.itAo.

A tKSSO EXPOR- CORP.»

íWIIVW*

IP

A Esmo Export Corp é unia
subsidiária da Standard 011
ot New Jerscy, atuando nn
Venezuela e dc lá íe propõe
a trazer o óleo vendido A Pe»
Irobrás. A Califórnia Ir-ms
pori Corp. ó uma d.is açlo-
nistfls du Araueo (Arablan
A-nerican 011 Corp ) da qual
participa com 30'o hs ações
ao lado da Standard i-il Co.
of New Jerscy, da .--ocony

Oil e da 1'exi'R Co.
E-rta empresa forneceiá óleo
do Oriento-Médio.

* A BORRACHA PARA A GOOD YEAR
Que importamos artigos c mercadorias dos quais pode-

riavws dispor eom fartura não constitui novidade ulguma.
Nessas administrações maravilhosas compramos fora até doi-
mentes de estrada dc ferro c os da Madcira-Mumoré, por
r.xcmplo, vieram da Austrália. Assim não há de. que espantar-
se por ter o Banco do Crédito ria Borracha solicitado US$ Hol
S.üjO 000 à Superintendência da Moeda e rio Crédito para
aquisição de borracha ria Indonésia, e por ter o pedido riespa-
cho parcialmente favorável.

Mas. te não .-nbc espanto,
c lepilima uma afirmação; a
compra cm arírlniiieiitô fem
ruciiíis nor finrtlfdáde fat-ore-
cer a Coc<i Ycer n Pirelli e
outras firmai nnipricoiinv oue
detém, praticamente, o .--o-
nopólio rie (irtefotós de bor-
racha em .-"/«¦ro vais. Ainda
mais: eomo re vabr. o rinn-
ro da Borracha i-ciidc a lor-
raclw nncic-'l(ll. adquiri-?,! íin.i
prodfitorrs hrns'iciro.-i. not um
prrço .inícrwr no' ris co> ivra.
Ev outras oclauras, fii!c»c'n
rom o dinhe*rn do vai' ptir
te da produção das pmr>rcsns
imperialista.';. a fim de nossi-
bilitár-lhes !'icrrs ninria ri.ito-
res. ATiio t absolutamente,
imposcive! o'ir n ititpot/ação
da Indonésia ismbém venha

COMEMORAÇÕES DO
14 DE JULHO

A Associação Brasileira dc
Defesa dos Direitos do Ho-
jrièm está programando uma
série de solcnidades com as
qnais comemorará a passa-
gem do 14 de julho, data da
tomada da Bastilha e que
marca o inicio de uma nova
etapa na história da humani-
dade. .Nessa oportunidade, a
ABDDI assinala- que tais
comemoiÊições tem um maior
significado quando vemos
diariamente novas e mais
sérias ameaças às liberda-
des democráticas.

a ser i-ciididn abni.ro do eus-
ío. Mesmo oue não o seja,
porem, a negociata è o-unde.
e dai ter co-iíorio com o des-
pacho fni-ordic! rio sr. Aíncifl
Filho aue. entre outros titv-
Ins (iif/ltos dn çinlirino eme-
rieana. foi titn dos negocia-
(iorp., dn.v celeberrimea a<:ór-
dns de Washinqton.

ir O "Coagido"

ameaça

jr>N__M,-o dr. José Linha-
^** res gritava contra as
«tentativos de coaçüo» ao
Supremo Tribunal por parte
dos trabalhadores brasileiros,
om Intii pela manutenção
dos salérios-mlnimos. Mano-
bra escusa, que não enganou
a ninguém, pois quem nio
conhece o ministro Linhares
como jurista, teve, pelo me-
nos, ocasião de vê-lo numa
«blit7.)v contra o bem-pnblico
no seu voraclssimo consola-
dn de dois meses e pouco.
Hoje, porém, há uma novl*
dade pnra o publico: o pre-
sidente do Supremo Trihu-
nal, talvez devido à idade,
está um tanto surdo e não
entendera bem o recado que
lhe viera da Confederação
das Indiisrrins. Mandaram-
no ameaçar c êle apenas dis-

acra, por engano, que nfto
queria ser coagido.

Agora está tudo claro: o
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal diz aos traba-
lhadores que apelará para a
Lei de Segurança ae houver
manifestações de massa a fa-
vnr dos níveis de salário-ml-
nimo decretados.

A Lei de Segurança é In*
L-onstituieional c, se cumpris-
Ke seu dever, o Presidente do
S. T. F. Já a teria declarado
inexequivel há muito tem-
po. Mas prefere, coerente-
menle, brandi-la como casse-
tete conh-a os trabalhadores
explorados que lutam por
nm pouco de pão. Dlzcndo-sc
coagido, trata de coagir.

PELOS POSTOS
DA STANDARD

A distribuição dos refina-
dos será feita pelos postos
d? Standard como v. vem
acontecendo com o que pro*
tluz a refinaria de Mataripe
r.a Bahia. Ficará pois, a des-
Maria dc Cubatào r-oih a fi-
naltdade de refinar óleo da
Standard para a Standard
vender.

Dessa maneira, os grandes
lucros provenientes da trans-
formação do petróleo bruto
1 r, .ierão ser reduzidos * von-
tade pelo truste estrangeiro
tuna vez que estão e.idente-
mente condicionados ao pre-

i ço de compra do ileó e ao
j |neço de «.onda do* refina

nos. O preço dc compra será
imposto pela Standard, como

I única vendedora, atrv.-es das

Mima (Iiiiin HKKocliidiiH O pi i-
ço (le vendi» do» refinadosif-Biinllna, queroMne, lubrl-
iíinine-., etc.) m-i;i regulado
pelo preço do mercado ínter»
no, Por sua vez, *>i»»t» preçoé controlado pela ?Undnnl
piT melo dos refinados que
exporia pnra o nouò pais e
aqui distribui.

NAS MÃOS DO TltrSTr.

l'l..i assim nas mnos do
iiuste norto-nmoiicauo os
destinos da refinaria de
CubalAo, Mais cedo do quo«« esperava, Já o govôrno
Vargas, por iiiterniwil'o de
seu proposto Juracy Maga-
lhi.es, submeto a PeírobrAa
lios Interesses dos imporia-
listas ianques.
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Domapòglcamenlo Vargas tentou se mascarar dn nacionalis-
in quando foi aprovada n "Prirobriis", expurgada dc muitos
artigos entreguislas por fie inirodmidos »o projeto original,
Agora, cm conluio com Juntei, volta h carga vara ilur à"Standard" o controla da "Petrobni.i''
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CAMINHO CERTO PARA DETER A CARESTIA

A situação que atravessa
a populaçio de nosso pnls é
desesperadora. Em toda a
pnrtc os preços do.s gêneros
de primeira necessidade so-
bem de maneira assustado-
rn.

Aqui, cm Curitiba, com o
aumento do pão. do leite, do
açúcar, e -os 

projetados nu-
mentos da carne e da cou*
duçào, o aumento dos sala-
rios fica completamente neu-
tralizado. Assim sendo, o
povo já se organiza para
obter do governo o congela-
mento dos preços,

Mas a solução definitiva
para. o problema da carestia
está contida no Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil. Êsie, especifica medidas
como «Controle eletivo sobre
os preços, medidas pr.iliras
contra a inflação e realiza-
çâo de reforma monetária

que assegure a estabilidade
da moeda nacional*, quo vi-
rAo solucionar esta situaçfto;

Além disso, cm todos os
seus pontos o Programn
íibnrda problemas direta-
mente ligados no da carestia,
c que n cortarão pela base.

Considerando que uma das
principais causas da miséria
de nosso pais é a dominação
do imperialismo norte-ame-
rlcano, que sufoca nosso co*
mércio, impedindo que o
Brasil compre onde for mais
barato, impedindo a impor-
inçíio de máquinas que per-
mitiriam o desenvolvimento
de nossa indústria, domlnah-
do nosso governo e eslabç-
lccendo em nosso pais, por
meio dc pressão c suborno,
leis que dão tõdns as vanta-
gens a companhias amerlea*
nas.

Outra causa da situação

DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS NO SUPREMO
câmara
FEDERAL

Defendendo
a aplicação

do.s novos ní-
veis de salário-
mínimo a par-
tir de 4 de ,iu-

lho • refutando declarações
rio promotí.t- integralista Oi-
lando de Castro, o deputado
Roberto Morena ' 

pronunciou
um discurso salientando que
o.s trabalhadores esperavam
que o salário-minimo não ,sc-
iresse maiores piotelações,
depois de tantos me.ses de lu
la- Com a decisão, porém,
do Supremo Tribunal- Kcdc-
ral, voRarani os l».-abalbado-
rc.s a sentir ás mesmas
apreensões, sustada como foi
a vigência do salário-míni-
mo em todo 0 Brasil, enquan-
to os especuladores e açam-
baicadores aumentaram de

Protesta o deputado Roberto Morena con-
tra as declarações do sr. José Linhares de
ameaças aos trabalhadores — Acusações

contra o governador Garcez

MANOBRAS CONTRA OS FAVELADOS
OS VEREADORES DA MAIORIA NÃO DE-
RAM NÚMERO PARA A VOTAÇÃO DO
PROJETO QUE DESAPROPRIA O MORRO

DA UNIÃO
A

CÂMARA
DO

DISTRITO

sessão
rie onlem
foi rápida e
Xoi levan-
t a d a em
virtude dc
os vereador

res da maioria terem naeatfo
número, fusir.do pelos corre-
dores na hor? da votação.
Quando enteou em discussão
o oroieto 1 1S5. aue versa so-
bre a disputa entre a Shell
e a Standard Oil, este foi
aprovado. Mas o sr. Blasquez
pecViu verificação. Apenas 18
vereadores encontravam so no
recinto e os oi-.tros estavam
sscondidos na sala inelesa.

Cr i a *: ão do

Segundo Tribu-

nal do Júri
Aprovado o projeto na
Comissão de Justiça

da Câmara
A Comissão de Justiça apre-

ciou, em sessão de ontem • o
projeta que cria o Se^uncVo
Tribunal du Jüri no Tribunal
Federal, ü sr. Lúcio Bilen-
coürt; presidente da Comis-
são, otu? foi o relator da mn-
teria, proferiu nàrecér ool-
hríndo nela conslituciondlida-
de rio oroieto e nela sua aoro-
vacão. salvo ouanto ao arti-
So 7.°. que manda contar em
cVdbro o tempo *l6 serviço de
juizes s membros do Minis-
tério Público. O parecer sus-
tentatouf esse preceil» esta-
fceleee/TOrivilésio iniusta dei-
xando de eontemplar o% ser-
ventuários e os magistrados
em idêntica situação O pa-
recer foi aprovado cor una-
nimidade.

Marítimos em Defesa

da Marinha Mercante
Dirigentes marítimos, pre-

sidsntes de diversos sindica-
tos e da Federação a'os Tra-
baltíaclorés do Mar. estiveram
no Catete para entregar a
Var&s um memorial conten-
do íf orincipaiE reivindica-
pões da corporação. Piei-
Itam os marítimos a exten-
sô.- cios qüinqüênios, a forma-
cio de um Fundo de Reser-
va 

' 
da Marinha Mercai.te.

como o Fundo Naval, paia
:c:. aipamento das frotas das
e: iprèsas de navegação. Rei-

rllcani ts.T.bóia. a cebran-
d; u:n& taxa sôbre peso

<i i ciúmes dai mercadorias
!h, ..-nortadas e descarrega-
i;,s nos ,oortos, em beneficio

,io referido íunao de rectrva.

Feita a chamada, havia "auo-
rum" para prosseguir a sessão
mas não havia para aprova-
cão do nro.iclo O circulo vi-
cioso se verificou. O oroieto
era aprovado, mss um yerea-
dor da maioria pedia verifi-
cação e não havia "auorum".
De acòrob com o regimento,
verificando-se isso três vezes,
a sessão é levantada e foi o
aue aconteceu

O oue o sr. Salomão Filho,
líder da maioria desejava era
precisamente ouo isso acerte-
cesse. Sua intenção é tronar
a aprovação dc projeto oue
beneficia a Standard O'! pela
aprovação do projeto que de-
sapropria o Aíorro 6'a União.
Essa foi a barganha tentada
oelo homem our representa
na Câmara Municipal o nre.
leito Dulcidio Cardoso. Em-
bora tendo maioria, não con-' =egue que spus comandados
compareçam ao plenário, pois
estes estão ocupados err. ca-
vacões eléitweiriis: daí a ra-
são ria chantagem oue vem
tentando f-í.-er o HcVer da
maioria.

Durante o expediente, o
único fato dieno de mer.cão
foi o discurso do sr. Lauro
Leão. criticando a impoièn-
cia da policia civil pa-a a
segurança dos motoristas de
praça, vítimas o'e assallos e
atentados.

forma desumana os preços
dos artigos de consumo po-
pular.

A ATITUDE DO SUPRE-
MU TRIBUNAL

Acrescentou n deptilado
. Morena, que • enquanto as

classes pâli onais fizeram tò-
das as manifestações possi-veis contra o sàlário-rr.ihimo,
e ninguém disse' nada, vem
agora o sr. José Linhares,
presidente do STF, afirmar
que aquele Tribunal não vo-
tara nada s°b pressão dos.
trabalhadores.

— Cabe a qualquer cidadão
brasileiro, acentuou, a qual-
quer organização «u Sindi-
cato procurar defender seus
interesses, mandar tclegra-
tuas, dirigir-se aos Poderes
Executivo, Legislativo e Ju-
diciáno reclamando seus rli-
rcilos. Mas o sr. José Li-
nhares não que»;- í^ccber »te-

nliiim pedido, nenhuma rerla-,
n-ação do povo nem da nlas-
sp operaria, que têm esse di-
l-eito. Essas declarações, po-
rém, de sua Excia., não c°n-
seguirão arrefecer os moyl-
mentos da classe operária em
defesa de suas reivindicações,
CONTINUARA A LUTA PE-

LO SALÁItIO-MiNT.MO
Por nutro lado vemos o se.

Orlando Castro, furioso pro-
motor integralista, declarar
que todos aqueles que en-
viareni telegramas aos Mi-
nistros do Supremo estão in-
cursos na Lei dc Segurança,
monstruosidade que atenta
frontãlniente còntvh a Cons-
lituição c o livre direito dos
cidadãos. A classe operária,
porém, concluiu Morena, não
se intimidará e continuará na.
luta pura a consolidação dn
suas conquistas, na luta pelo
saláriò-mínihiò.

GARCEZPERSEGUE O
FUNCIONALISMO

O sr. Carvalho Sobrinho
denunciou o governador Gar-
cez de perseguiu- funcionários
púbiicns por motivos politi-
cos, inclusive aqueles licad".-
ao partido'que o levou ao go-,
vêrno dc São Paulo.

REESTRUTURAÇÃO DE
FUNCIONÁRIOS

Grande parte da sessão foi
dedicada á discussão e vota-
ção do projeto que reestru-
tura os funcionários da Se-
fretaria da Câmara. O sr.
João Acii.lino: em nome da
Comissão de Finanças, ma-
nifestoü-Sc contrário às emeti-
das ap».'esrntadas. dizendo se-,
rem as mesmas altamente in-
flacionárias.

O pi-ojeto foi aprovado, ten-
do sido retiradas todas, as
emendas.

angustiante dc nosso povo ê
o iatiíúndio. O domínio da
maioria das terras ria naç,'io
por um pequeno grupo, a ex-
ploraç&o scrriifeurtal dns
terras, faz com que a maio-
ria delas fiquem -incultas c
no mesmo tempo os Intiiun-
diários vendem ao preço que
querem os produtos obtidos
com o sangue dos campone-
ses, qun vivem som o menor
direito.

A Reforma Agraria pro-
posta no Programa do P.C.B.
permitirá, dando terra a
quem quiser cultiva-las, con-
cedendo credito sem juro o
a longo prazo para nossos
camponeses. facilitando a
compra do maquinaria ngri-
cola. que alimente muito a
produção agropecuária do
pais. E, lambem, garantir!»
rio salários dignos aos assa-
lariados agrícolas, acabando
com a meia, a torça, o bar-
ração, virá aumentar o poder
aquisitivo dos camponeses,
que constituem 70r> dc nos-
sa população, .

E aqui estão colocados sò-
mente poucos pontos rio Pro-
grama. Mas são o suficiente
para compreendermos que
para combater o alto custo
de vida temos rie lutar por
um governo democrático de
libertação nacional.
L7ÍONOR TELES — Curitiba

(Paraná)
"Rua Nestor Moreira",

em Aracaju
ARACAJU, 1 (A. N.) —

Reunida, anteontem, a clire*
toria da Associação Sergipa*
na de Imprensa resolveu,
iinánimimente, por proposta

rio associado Marques Gttima-
rães,, dirigir apelo ao Prefei-
to a fim de que seja dado o
nome de Nestor Moreira a
uma das ruas desta capital.

Tribuna
para o povo

JU.Iio 
..- innugur* pl»no d«• .-ii.'iitii.'<t*. pura n nnuo Jor»um Km *un iiiiiiii-iiu ninvrri*

...in o ii-iini, ii Dlrectn dtitt.ii'i';iii (ii/. um niiPiii n iodai n§
li-llnri-a i< HmlKin lln IMI-IIKNHA
1'iil'l'I.AII, um iiiiMii mlnrnm
ipiii vul iliu-iii no .(.rncflii dn
ii.imi. 1'niii iíun o nono Jnrmlhvhiiii', «¦ InilluprniAvcl * ml»-I..H.i..-.'iii vlvn li luti.|rniaitii (ti
ii.ili.» ní Ii-iiiiii.». <Q||I ifiil»-.il.,i M- iiniisti.riiii» iiKiii.i num
fillvu niuillKln ilu niiíMi nunii,
vlitllnnli» iiu.uiii. a inrtii qutiniiiMini nm-, Inlerotido nni n-.r.-iiii- iiiiim-iiiii iln clreuli*
(.•(In i» nn prnpnisnmln «flelfnl»
iln IMPRRNBA POPIIí.An — *
ii n|i.-i.i iip-.Ii. •.i j-a11 nn prlmriroilin ilu lun nnvn fni>«.

\.,--i. procrnnm i» o d» um
inrnni junto, combativo, rnorn-"iimcnic exato c Informado. F.(iur m-iii Un Inlranalcrnlc «
vprilnilPirn quiinio o tentm «tdonua niPlhnre» .um rto pniiadn,Oa irnUiillindoie», o povo rto
Ilin i|p .l.iiii-lin i-unln-reiii milltlrulilnrtPK que enfrenUm ni
.rtritAn» iln iiiiin.i t» cln ver»
ilnilij* nu i.\pr>.a«Aii dr Preitn.
So (Kinliermnii ilpuenvolvcr •
coordenar o» citorcoi, com a
iiiInlinrncAn dn pnvo. t6da> aiiiifi.niiia.il-. quo s<- erguorn em
nono iiiminliii apiAn afastada!,
rcduzldn» o ntlnnl vencida».

Nn oillcAn ili» onlom, publica-i.i o n.>-:••. jornal nnttelai is-
lirr a prlniclrn central eletrtea
aiAmlca. conatrulda na jjlorio-
ja fnss •» Fflhro o 33.» anlvir-
«árin do provado Tartido Co-
munlsta dn China. Exaltava a
unidade quo rrcare em todo n
pala pnra a vitoria na batalhi
dn s.ilArln.mínimo, a necenl-
dado do defesa da Constituição
dn Itepubllrn. Focalizava o pro»toai o ilos moradores da Favala
dn UnlSo, ns rolvlndlcaçoei doi
Ir.ibnlhnrioroB da Usht. a jrrev»ijns enmlnhfioa-tanque, a mobl*
ll7.ni.-Ao Imediata pelns liberda-
do». A roslslíncla nn Guate-
mala, o acordo slno-blrmaníi,
assinado om Rangun. a sabota-
com da Standard 011 contra a
Refinaria do Mataripe, as come-
moraçOea dos 5 do Julho, a
Cnmpnnha dos 10 Mllhóes paraa clelcAo dos candidatos popu-
In res om outubro eram outroí
nssuntos dn cdlc&O dc 1.' de
Julho.

Reclama n legalidade do Par-
lldn Comunista do Braall a
Camnra dc GolAnln, lla-ae em
rnnnchoto, Novas soefie» revltjo-
rnm o Jornal, rcnsurite a <Nota
Inlornnciona\, voltam os tópl-
cos o comentários.

Mostro nlgun» do» aspecto*
principais da ortlçAo dc 1.» d»
julho pnra assinalar como' o
nosso jornal aborda ns prinol-
pai8 problemas -ia ridadp, rio
pais, dn continente o do mun-
do. do maneira firme c clara,
sempre em funcAo dos lnterís-
s«s do proletariado e do povo.
o quo nos distingue dos Jornais
da rcacSo o que somos tribuna
parn o povo, enquanto eles nio
passam de balcões do lmperla-
llsmo. E que balrSos sórdidos!
Vendem dosInformacAo, calúnia,
IníSmta. silêncios e desconver-
sas pnra os I.odls, Mataraizos,
.lafíets, Mnmsons. para os gran-
des Bancos, trustes, empresas,
latifúndios.

A IMPRENSA POPULAR tal-
ciou n virada. C.randos latas
np aproximam. Al estão, rnali
próximas, as eleições de outn-
bro. Tomos a certeza de ven-
cor. pnrquo marchamos com a
verdade, o pnvo estA ao not_«
lado. o Programa do j-lorloso
Partido Comunista do Brasil
ilumina o caminho dos pátrio-
tas quo lutam pelo progresso,
pela independência e pela p«~

Emmc DUAETJB

REUNIÃO DE
FAVELADOS

Os moradores do Morro è»
Previdência realizarão, rio-'
nrnximo domingo, às IS ho-
ras .uma reunião gerai, ns
local denominado "Bêeo éo
Socèco". a íim de tomarem
medidas contrárias » amMM
de desoeio de aue eirtSo *m-
do vitimas.

GOLPE CONTRA O FUNCIONALISMO

O TROMBONE AMERICANO
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Rejeitado projeto sôbre os qüinqüênios
pote.

SENADO

Ciarge de B. EFTMOV (de «Tempos Novos»)

O
bista Mar-
condes Fi-

__________ Um 3 o ude-
ríista Oton

Ma der liquidaram, ontem,
uma das mais sentidas rei-
vindicações do tuncionalis-
mo público: o aumento de
vinte por cento de vencimen-
tos por qüinqüênio. A emen-
da 109 — que assegurava
aquele benefício aos iervldo*
res do Estado — fora dada
como apAvada, mas o sr.
Mader resolveu, depois de
bastante tempo' de indecisão,
e infringindo o regimento da
Casa, pedir verificaiüo de
votação. Não poderia, nun-
ca, ser aceita a iniciativa do
senador paranaense. Porém,
o sr. Marcondes, na presi-
dência, tudo tolerou, numa
conivência gritante com o

golpe. Feita a, verificação, 15
senadores votaram pela
emenda e 16 contra: 31. Des*

ta vez, o sr. Marcondes não
íèz soar a campainha cha-
mando os «pais da pátria»
que se achavam fora rio re-
cinto e, então, anunciou, que.
com êle. havia número. E a
emenda foi rejeilnda.

Centenas de funcionários
enchiam as bancadas e as

galerias de honra e quase to-
dos ensaiaram uma vaia,
abafada pelos timpauos da
Mesa (já agora tocando es-

trldentemente)' em M*rc«íV
des e Mader.

OUTROS ORADORES
O sr. Marcondes Filha

apresentou e justiftcoti pro»
;,eto introduzindo profunda*
modificações no ensino me»
díco no pais, notadamerrte no
que toca à psicologia medi*
ca; o sr. Euclides VteiralèB
o necrológio do sr. Ltils Ro»
dolío da Rocha Miranda; •
o sr. Hamilton Nogueira eon*
gratulou-se cora o iGaxttA»
do Dia», de Belo Hor-onte,
pelo transcurso de mais um
aniversário de stta 'faodaQl—»

Agredidas e Presas no
Largo de São Frajickeo

Realizavam propaganda eleitoral e» fawr tet
candidatos Aristides Saldanha e Coita Mete

Silvia Grabois, Estiiei- Re-
gina Palatinic, Elisabeth da
Silva Nascimento e Aldeei da

AS 
CRIANÇAS DE LENINGRADO tinham
me dado a antevisão desta clara e fes-

tiva manhã, de 1" de Maio em Moscou. Na
visita a uma creche de filhos dc trabalha-
dures cias cuiittivaiu cm coro: «Os nossos
lares estão Itoridos, todos «--ilíio cniitt-riles,
vai chegar o 1," de Maio»',1 As águas do
Neva arrastavam os últimos blocos Ue gelo
do Inverno. As crianças dc Léningrado con*
iinuavain a cantar na voz primaveril da
infância soviética, .«uc amanhece entre o»
albores da sociedade comunista.

MUITOS 
DIAS ANTES deste majestoso e

gigantesco desfile da Praça Vermelha
já se viam os preparativos do 1." de Maio.
As lojas estavam mais cheias, era difícil
atravessar a multidão que enchia os grau-
des armazéns da capital soviétiva, enquanto
no meio das ruas e avenidas que conduzem
a Praça Vermelha pintavam-se os sinais
para o impressionante escoadouro humano.
Nos países capiíaJijtas, diga-se de passagem
em bem da verdade, tanto em Nova York
como no Rio de Janeiro, em Caracas ou em
Roma, desde" Eogotá ou Seul, também ali
são feitos preparativos para o 1," de Maio.
O.s governos tomam também suas medidas.-
com antecedência — azeitam ás chaves do.s
cárceres, os cassetetes, discutem com zelo
medidas de repressão contra a classe traba-
lhadore..

A 
POPULAÇÃO DE MOSCOÍJ, que ttnha
fie—do nas ruas até tarde, na vigilia

do 1- de Maio, festejando a antemanhâ das
grandes celebrações, já às 8 horas espraia-se
pelas artérias da cidade. No caminho para
a Praça Vermelha surpreendo grupos dan-
çando nas ruas ao som de acordeões, «son-
duzindo flores e bandeiras. Quando reboam
as 31 salvas dos canhões de Mo-scon, a histó-
rica praça do Kremlin é um mar onduiants
rie criaturas que conquistaram * felicidade.
Um sol de primavera Inunda a Praga Ver-

DIÁRIO Dfi UNIÍO SOVIÉTICA
Um Espetáculo Inesquecível

melha. Começa a famosa celebração sem
paralelo no mundo inteiro.

DO 
EDIFÍCIO em trentê à tribuna off

chefes do governo e dirigentes do Par»
tido Comunista, pende um grande painel
com os retratos de Lenta e Stálin. Milha-
res de delegados estrangeiros enchem as
tribunas laterais, vindos de todos os conti-
nentes. Desfilando em 25 colunas, represen-
tando as 25 regiões de Moscou, passam em
ri!mo as organizações esportivas, a classe
trabalhadora da-capital soviética. Quase um
milhão de seres humanos, entre cânticos e
flores, em massas compactas numa lumi-
nosa floresta de bandeiras vermelhas, des-
filam como em uma imensa tela policrô-
mica estampada no colorido das flores e
dos trajes das org_n__ç6es esportivas. Os
alto-falantes saúdam a fraternidade dos
povos soviéticos, os seus êxitos no caminho
da construção da sociedade comunista sob
a direção do Partido de Lenin e Stalln; saú-
dam a solidariedade de todos os povos e da
classe trabalhadora; saúdam a paz,.aspira*
ção dos homens 3imples de todo o mundo.
Passam retratos de Thorez, Prestes. Togliatti,
Ibamtri e outros dirigentes comunistas.
Dura seis horas este emocionante espeta-
culo da alegria «itiador* —u kuu~- povo

soviético, de fraternidade e amor universal v
da classe trabalhadora.

":#

ANTES 
PASSARAM as poderosas forma*

çoes do Exército Soviético, as unida-
des-sentlnela das fronteiras inexpugnáveis
da Pátria do Socialismo, as ondas tie aviões
da mais poderosa frota aérea do mundo —
caças e bombardeiros a jacto do tipo mais
moderno enchendo com s*ens ruídos os céus
de Moscou.

Os representantes do sr. Fostor Dulles
se encontravam entre o corpo diplomático
na Praça Vermelha. Não se pode saber o
que eles pensavam nesse momento. Mas
cerSunente se entregaram a certas medita-
çôes, enquanto em Genebra o Secretário do
Deoartamento de Estado repete insultos
tol^s intimidações. Isto não desvia o poder
soviético do seu caniinho, nem de sua con-
slstente política de paz B segurança para
todas as nações. No momento, os povos
soviéticos estão empenhados no trabalho
grandioso de desenvolver até h abundância
os bens materiais e culturais que ja cou-
quistaram na fase do socialismo. Cento t>
trinta milhões do hectares do terras virgens
serão semeadas e florescerão nos campos
de fartura da União Soviétiva, Sstes tan-
nuca, éate avüka, e*t«s soldado», céu» ou*

rlnhelros que agora desfilam na Praça Ver*
melha são os mesmos que salvaram uma
vez a civilização humana das garras do
fascismo, do Volga as margens do Oder,
cm Moscou, Stalíiigrado, Odessa, Sebasto-
poli -enlngi-ado. as cidade heróicas, alé Ber-
lini. Mas hoje, como ontem, este homens
são também os guardiães da paz, apoiados
por centenas de milhões no mundo inteiro.

Nisto talvez, tenham meditado os repre*
sentantes do sr. Pôster Dulles na Praça Ver-
melha.

-A-
W

VEJO 
MALENKOV pela. segunda vez. A

primeira, na Praça Vermelha. Agora
é no Estádio do Dlnarno, a menos de trinta
metros de nossa arquipancada. Traja cinza-
claro, como em 1.» de Maio. Temo rosto
redondo, saudável, tranqüilo; a já famosa
mecha de cabeia caída sôbre a fronte. Dá-
me a impressão de um homem bastante
jovem, com muito menos idade que aquela
que possui. Se os imperialistas criaram
esperanças com a morte de Stálin, penso
que já tiveram tempo de. perdê-las. Malen-
kov é um Bt_iniano. Seu jeito modesto me
faz recordar os grandes dirigentes chingses
que conhed em Pequim.

W

NO 
PARQUE CENTRAL GORKI, que se

estende até às colinas Lenin, em frente
à Universidade de Moscou, vejo estendidos
n3 relva grande número de casais estrela-
çados, Isolados ou em meio de grupos que
cantam e dançam embalados pela música
de acordeões. E' um instrumento muito
popular, preferido pelo povo soviético. Be-

bem copos de chopo nos bares e quiosques
ao ar livre. No Parque ha auditórios enor-
mes, de teatro, dança, cinema, concertos.
Lanchas de passageiros deslizam pelas óguas

do Rio Moscou, ias um Esplêndido sai âs>
maio.

Sou mu homem íelia.

E&_lo SÔÜIfg

Silva N_san__*o, _ __
tes de comissão qua poteoe*- •
na as candidatma* <J——-M
Saldanha e Fr«!_-ee Costa,
Neto à Câmara de fa*-»
res, coletavam fnndo* jar* s
campanha de seus e___á_»
tos quando, ontem pel» __•• I
nhã, no Largo de 8. Ttmú»
co, furam brutate__ki sm**"
ilidas e prea-s por ikstkkO-
ras.da Ordem PoWt-k* • So-
ciai.

Todas essas i_o$_« .jfc» _*-
nores de 18 anos, i-s-do t&P
Aldeei tem apenas 14 smtm
JOther Rogitta. por *«• pi-»
testado contra a ilag«_—_-
da. prisão, foi »j(*<5#ê*íis_a flm
plena rua por m_ dos tííVL

Recolhidas i Po__» O----
trai, durante tod© e «iy», eemr
tinuaram im?o»rt<_f__»_ «cr
provoe_çõs« e atos _s __»-
gestageai do* bslegote- &•
mente à tante, ej_ vii»t_|e _t
«habt!^*t*c»rpus», os
dores do bando
Âncinra pos*»a_i-i
herdade.

3 VttTMUp _o_»

do fjfMHi

livros e .imw
PARA O CAiFfllO

AGLmERTO
O juiz Darey Lopes, da _'

Vara CWminal, oíieiou se dfr
legado da Ordem Política _
Social determinando que su»
penda a proibição iragosU
ao capitão Agliberto vieira
de Azevedo, quando é recep*
ção de livros e jornais. Se-
gundo determina o juiz, »
capitão Agliberto poderá f»
ceber <jomais, livroe e pa-
blicações que sejam liim-
mente \e___w _•_-« -»
__**t.^
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O MENINO E A MULA
S.C.

WgMiliWti ULOOtlU, diretor de "MonHeur Vincent, Oo-
peito ila» (lalemi; um hábil doeumenturitta, por t»tomMm, prejudkiu sou» filme» com lMoiir«du». mm tem-iiro oportuna» pnr um paisagismo exuberante o inadequndo.Lm seu miUlm filme exibido entre »d», "Maninn", /«•maio nu Ilha da Oapri, mta.se o defeito, multo ombora

netto, ntuiilmniti em exibição. »lntu»e mniore» qualidade».
ReaUsador bem dotado, vuidadoio oompotitor de ima-aent c eficiente muiúmilador du vámaru, graças ao citado"fl/. Vincent", conquistou con»idordvel pre»tlglo ontre o

¦Mfp elorkiil, prestigia que por certo lhe valeu hümeru» ta-ciUiUiile» quando lhe ocorreu (a «le ou ao produtor) filmar"O Menino « a Mula", .n»j.lrm.o no conto do Paul àaltica e
por e%tu adaptado para o cinema.

¦ Peppino o um menino órfão, vitima da guerra. UmsoUlnd,. iiutteMimerleano de nome Frunci» (por coinciiUn-
cid o nome do burro falante), uplodado da
sorte do garoto, quando de volta «o» E»ta-
dos Unido», dá-lhe umu mula do presente a
fim do que ela po»»a »e mantor; mula que»e chamaria Violetta. Pepplno »o afoicoa
do seu animal quo »o tomara sua amiga fielo in»trumento de trabalho, dovolundo-lho um
especial carinho. A mula até ria...

Mas de iioqiionino 6 ouo »e torce o Pap-
pino. Morando na santa cidade da Assis, o» padres estilo
atento» .'/ educaçflo religiosa do garoto (o rcii.o da odur.a-
ção t* monos importante), O santo é portanto um amigo
do» animal» o qun «do 7*111.1(1 da»parcebldo it Pe.ppino. Dc
volla do umn visita â célebre Igreja (murais de. Cimabuio
e Olotto), encontra a mula doente. Pretendo antflo, já queo veterinário hão encontrara umu »olttç/lo paru u itoençu
do animal, levd-la o cripta ão santo, onda, provavelmente, »o
processaria o milagre do restabelecimento. Mas a mula »ó¦poderia vliegnr á cripta através dc uma porta lucrada há
um século; o único que poderia uutorisar estu abertura seria
o próprio papa. Prpplno n/Io hesita. Vai a Roma, perdedois dia» de trabalho, consegue umu entrevista eom o Sumo
Pontifico c a permissão du entrar, Cie o sua mula, na cripta.Ndo deixa de haver entretanto por parte do padre, sou ami-
go, uma hábil "dialética" no sentido do ronvcneô-lo que, nocaso dn morte da mula, a culpa ntlo poderia ser atribuída
ao santo,

A película pretenda, já quo so traia dc Francisco de
Assis, uma apologia à simplicidade através das sala» inde-
vassáveis do Vaticano, plenas de lindas pinturas e magnl-
fieas esculturas dos mais famosos artistas. Sem se deter
exclusivamente na upreclação fotográfica destas obras, não
deixa da pressentir-se umu certa intenção dc fomento turis-
tico. Por outro lado não fica esquecida a "catequese", não
podaria ser du outra mancha pois não devem ser freqüentes
as autorizações para firmarem-se os lugares que a câmara
dc Ueller e Qlorgio Orsini, com eficiência, filmou.

Sem ser integralmente desprovido de interesse, onde
»e dciitnca além da fotografia, ria monotonia da montagem,
umu hábil condução de atores, o filme não é isento de pe-
cados. Vittório Manúta, o menino e Violetta, a mula, têm
atuiu Oes convincentes assim como Denis 0'Dea, Nerio Ber-
wirdi s outros. Música inspirada de Nino Rota. Lançamento
do cinema Kiuoli.
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Uma cena de "Os Implacáveis", filme italiano, dirigido porCamillo Mastrocinque

UiíèEiü.
(.1M.1.A.NJ.U

CAPITÓLIO — Ses-
süos Passatempo.

IMPÉRIO — -Hscuna
iJd I31ub05.

METItO — Procura-
se uma Estrela».

ODEOÍ. «'
de Diamante. .

PALÁCIO — -O Mun-
to Sagrado: .

PATHE' ¦ *A liiil-
jiluc dc Sabá».

PLAZA - «Almas
Selvagens;».

B1VOL1 - «O Menl-
no u a Mula».

VITORIA — «DÚVi-
clã*.

ensino
CENTENÁRIO — Hul-

nha Jos Renega-
clus.

CINEAC 1'IUANON —
Sessões Passatempo.

FLOR1ANO — «A
.'•eiva au Terror».

IDEAL — «A Rainha
Vtrscm».

TIJUCA
AMERICA —¦ «Dúvl-du».
CARIOCA — «Escuna

clu Uiabov.
MADRj-ü — «Escuna

tlu JJiüao*.
METRO — «Procura-se uma Estrela».

.___ OUTROS HAUUtUScacior BANDEIRAS — «Mi-Ingre du quadro»ESTACIO DL SA' —

R1DAN _- PaixãoSelvagem.
ROULIEN — 495BS1.S. CRISTÓVÃO —

Herói dus Monta-niius.
LEOruLDiNA

BOiS_5L.'CLSSU —«N6-
(lou Iníamunte»,I3RAZ DE PINA -
A Selvu cio Terror.MAUA' «Katnha
Uu Sabá»

A fim dn melhorar o «l-
vel ilus imMtucAt<M elnmimUt.
líriWInih im llitllu, n UmIAo
NmIoiwI (Italiana) do» i'r«.
itiiton-M da kiiiikw orlou um
lilro «Niteclal par* a onnwa-
«Ao ila marca ANIOA to p»lliulm.. Vormailn |Mir uma
1'nmUnao do pemonalliladea
acima de qualiiuer ami|Hi|la,
a nova iinllilnile prol«i{erá o«
filmes iIoh abUMMi da ccn«u-
ra o procurará «liminar a
kitkpolia decorrento da «oon-
íiwan» entro o eaplrltb rea-
llkla do conteúdo e a «ven-
tual flllaçAo |Milltlc*.|i»rtldá-
ria do diretor da película.

A famosa atriz Sllvana
Pampanlnl pretende vir ao
HniMl, onde JilmnrA sob a
direedo de Mlchelanselo
Antonlonl.

O olneasta e critico clne-
matogrAtlco pútrido, Jonald,
cmbarcnrA brevemente à
Europa, devendo assistir ao
1'entlval de Karlovl Vnrl.

«Viagem aos Tempos Pre-
Históricos», Utulo flellnltlvo
do fnntftstico filme cie Karei
Zeman, representa nu cons-'
trução de seus ccnArlos, ex-
teriores o Interiores, uma
Ilusão perfeita da época em
qucstflo, consignando para a
cinematografia tchecoslovaca
uma magnífica vitória técnl-
ca. O filme, que é colorido,
tol parcialmente rodado no
Estúdio dc filmes de mario-
notes de Gottwaldov, nos Es-
tíidlos de Bnrrandov e no 11-
total do mar Bãltlco, além
das filmagens na regt&o cen-
tr.il dn Eslováquia.

Ainda pertencendo aos fa-
iiiosos engenheiros Ilanzelka
e Zikmuml, que cruzaram a
América Latina e a África
num «Tatru 87», foram ter-
minadas us películas «O
Nascimento de um Vulcão»,
outra sobre o Alto Amazo-
nas o umu terceira sobre o
percurso Argcntlna-Méxlco.

Após «A Princesa Orgu-
lliosa», o cinema tchecoslo-
vaco revive um segundo con-
to da escritora clássica Bo-
zena Nemcova, intitulado
«Era uma vez um rei» (Sal
sôbre Ouro). A adaptação
cinematográfica coube a 01-
tltich Knutsky e a direção a
Borivoi Zeman, cineastas
que também participaram da
primeira reallzaçSo.

«O Peixinho de Ouro»,
um desenho animado e colo.
lido de Jirl Trnka, se oarac-
teriza por serem estáticos os
desenhos, ficando o «movi-
mento» por conta da câmara
e dn montagem.

O einegrafista tchecoslo-
vaco Jaroslav Tuzar, após
vários anos de atividade na
Polônia, retorne à sua pá-
tria com a filmagem de uma
película infantil de Jiri Weie,
«Linde., e Trevo»

t» m .nu, mmm* .;r rwn?y»wp*.*m»im»'i- « ***» •> 7^

Afdalmo OorM, vioneiro da literatura do realismo soeialitta.cuja obra vasta, composta de romance», novela» e conto», ve-
ças do teatro, cn»alos e artigos 6 conhecida o amada em todoo mundo, tem merecido a carinhosa homenagem dos arlistusDesenhista» e pintores brasileiro» Um repetidamente prado-
Vrn0,Zol/atnS í*? .aTi?nd0 «""'ritor. Na União Soviética, o» re-tratos do OorM feito» polo» maiorc» artista» presidem o» se-rõo» da familia. O desenho acima é da autoria do desenhistasoviético y. Kratchenko

0ARTES PLÁSTICAS
DECORAÇÕES MURAIS

N B
CM memorável assembléia realizada na A. B. I. no dia 3
r„-.„le™uh? 

d0 an.° P?ssad0' os artistas plásticos delibe-raram redigir e enviar à Câmara dos Vereadores, um ante-projeto de lei, que dispusesse sôbré o emprego do uma ver-ba orçamentária municipal, destinada á decoração dos edi-
«Sí? l6. Iasr,qli! comPortem decoração) pertencentes aopatrimônio da Unifio, e municipal da Capital da República.Na justificativa ao referido anteprojeto, a comissãoencarregada de elaborá-lo historiou toda uma série de fa.tos que comprovam nüo só o que semelhante medida re-presentarla para o desenvolvimento de uma arte com ca-racteristlcas nacionais, em todo o Brasil, mas também co-mo contribuição econômica aos mesmos artistas, cuja im-
possibilidade do encontrar trabalho é dia a dia mais agra-vada pelas condições gerais de vida em que se debate o
povo, tornando a obra de arte um objeto de luxo, só acces-sivel a alguns poucos privilegiados.

O projeto em apreço íoi entregue pelos artistas ao ve-reador Pascoal Carlos Magno, que o apresentou à Câmaracom alterações demagógicas e que não correspondem àrealidade econômica atuai, pois prevê que as decoraçõesseriam extensivas aos edifícios particulares em construçãoo que não é todo justo, pois forçaria os proprietários aaceitarem a intromissão oficial no recesso mesmo de seuslares.
De qualquer maneira, o projeto continua dormindo nas

gavetas do sr. vereador que o patrocinou, não lha prestan-do, em seguida, nenhuma atenção.
Urge, pois, uma solução para o caso, de r/e*'. que, como

já ficou devidamente esclarecido, através do Salão Pratoe Banco, os artistas já não se podem conformar com a si-tuação de penúria a que estão sendo conduzidos em vlrtu-de do estado de desinteresse pela cultura, e a que se en-contram relegados, e pelo descaso às atividades profisslo-nais levadas a'efeito no atual governo.Amanhã, publicaremos a integra do anteprojeto sôbredecorações murais, de autoria de uma comissão de artis-tas plásticos, e por cuja aprovação os pintoras profissionaisse unirão no sentido de sua aprovação ainda na presentelegislatura municipal.
1
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"¦''•-'• *J*-« KJ-"-- UU iDUUU*, ,Prlncli o da Flores- PARAÍSO — Contra
ta Negra.

GRA JAU' — Homem,
.Mulher o Diabo.

MAKACANA — «Or-
cjulclea».

NATAL — O Veleiro
da Aventura.

TRINDADE — 
•!9-_!33S,

VEl.u — DemOnio do
Cunno>.

VILA ISABEL -— .A
Carne i o Iiiabo».

SANTA ALICE —
«Escuna do Diabo».

CENTRAL
ABü__lC'AO — «Caca-

dor de Diamantes».mis .¦Nrtrt.in liirn. Uor ll(-' Diamantes». (22-7881). g¦manTe». BELMAR - Nódou Dá I30LSCJ (27-1037).4

«Dúvida».
OCA BQ
Orquídea

innnte..
MEM DL SA' — «Nó-

•loa Infamai.te».
MAU ROÇOS — Mu-

liieres Sacrificadas.
OLÍMPIA — -Vitimais.

do Diabo..
PRESIDENTE — «A

Rainha rio Sabft.»
RIO BRANCO 

43-1030.
S. JOSÉ' — «A Ral-

nlia de SabA».
ALVORADA — «O

Pecado de Ser Po-bre».
ZONA SUL »

ART-PALACIO — «O MODELO
Menino a a Mula»

AZTEt IA — «liaria-
cliu.

BOTAFOGO — «Dúvl-dias.
COPACABANA -

«Esc/una do Diabo» ,.....,cmos-- '&.!.?;PIEPADE
FLORESTA - Ourocia Discórdia».
IPANEMA —

vem o Barão».
LEulE — «A RMlilKcrlc; Sabá».
METRO — Procura-

so uma Estr.la».PIRAJA' — «Bomba
e u Tesouro AM-cano».

MIRAMAR — Es-eunti do Diabo».
PAX — «Rainha deSabit.
POLITEAMA — EmNome do Direito.tO:.I — «Caçador deDiamantes».
aiAN — «Dúvida».
II OI AL — -Sessões

Passatempo,S. LUIZ — Escuna
do Diabo.

Todas as Bondeiras.
PENHA — «Terra deSangue».
RAMOS — «Mura-Maru».
ROSÁRIO — «Burla-

da».
SANTA CECÍLIA —

«Desculpe a Poei-ra».

TEATROS
CARLOS GOMES'*" 
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UM LANÇAMENTO DA "AVANTE
«LGUêM o trouxe & redação, é um livro peque-m nino, n5o tem mnls ae dez páginas. Imnresso
™st£a-,PKeln^rf0' nfi?. traz «ustraeta nemP tem
Costuras no dorso. Um pequeno grampo reúneas folhas poucas. Na capa final "estA- 

gravado
^LSSU preco é de x escu<1° apenas. Os coledoS
SiZC\ quc conl',ran* luxuosas coleções parnadorno de suas estantes diriam que é um folhetopequeno, feio. mal feito. Na verdade é tina obra-

imíSrtftncia. lh° 8r*-"C0' Uma edl*ao ^«nome
»i»?«2.2nt'" é a em°™ do povo português. Nâotem endereço, suas edições nâb circulam na livra-Uas, nflo sao enviadas pelo reembolso Num-,pequena tipografia clandestina, pro egidá contíaa fúria dos bandidos de Salazar, a classeria portuguesa oduca seu povo, entrega-lhe osvros necessários à sua luta diária? uma mera-
rt«a2tv,a^e .íor.te' plona de be'<!Z'' como os açor-*» d„e u.m instrumento bem afinado. Os onera-Hos os levam para as fábricas, os camponesesos consultam enquanto pastoreiam ns ovelhas nas
^"«manhl0 SCU Óti'° aUmenla' -=«.aeS a cortSS?

A ediefio que estd sôbre a mesa do trabalho
S5?_8fó TO artJK0 i10 J'"*8e Amado e um poemSde Pablo Neruda, duas matérias divulgadas pSa

>9

IMPRENSA POPULAR e que chegaram a Portu-nal e agora servem & lula de sua gente A ne-quona edlcSo Jeva ao homem progressista dePortugal a solidariedade dos povos chileno e bra-sileiro na palavra cie dois dos seus trabalhadoresda cultura. E a campanha pela libertação deÁlvaro Cunhai se fortalece, da vigilância de doispovos que também se preocupam com sua vidaameaçada, que o desejam livre à frente de seu
Esta edição ajudará a formação, nas fábricase locais de trabalho, dç comissões pela libertaçãode Álvaro Cunhai. Que mais bela edição podenaver? Composta e impressu nn noite, naoa oclosescudos difíceis dos operários, lida e relida Sia"destinamente, pnrece repetir os versos do poetachileno na tradução brasileira de E. CarreraGuerra: --<---c.ru

Navega, Portugal, a horachegou, levanta
tua estatura de proae entre as ilhas o os homens volvea ser caminho.
A esta idade agrega
tua luz, volta a ser tampada,aprenderás de novo a ser estrela.
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"A Cartomante"
«rywA Xftl-A» vai m¦^ilnfclifillr do i.iltiii.,., no
IVatro lUval. N«r& itulmli-
iiitil» |H.r mmi peça ile Ma-
riu l-aitn a .limo Waniler-
ley. i.iiiiiiuiit.i oa cenário*
l'll |M'Ç« án Hlocli vllo IMIldo
lililhhnlds, num dói IcMtr.m
de H»o 1'auln on utiirrn de peca» de uni «d'personagem,''NãoÁpreolio aliara» oHfiii-

M. E.

«íuSSlL ..„ 
,h1vBo.««'*» 

W\^POm te •*_<• Nilo» de Rurldice», de Pedro Bloeh, o
dí Át pJ. '". 

imitii* leatro orasileiro p<mou por umn «pdoio de lebre dê
«<-'iiiiliti». que tanto niioch'
ko ali-iiiivarniii, im ano pa*Mulo, comi (.K(»rllo, «marlo
no palia da Rua Álvaro Al>
ylm, <|iie aerA poHtorlitmírivi« ocupado por Alnito.

UULCINA 10 ODILON Jftiiiicinram os ensaios de «O
Homem do Minha Vida» —
(foim Les Deux) — comídla
romftntlca do Mlchol Dulud
o sor aprenentoda no próxl-mo dia 14. Esta peça íoicriada, em 1047, em Parla,
por Jactiuclino Dclubae eAlmfio Clnrlond o dnda noMunicipal, na aua versílo orl-
«nal, por Henri Rojand aFlesnboth Hlglor.

MJIZ IGLEZIAS DIRIGIRA'— A dlrecAo da Bollc Nl«ht
anil Day resolveu entregar
a dlrc£&o do show-revIsU
-Iiillin.ão do Mulheres» ao
seu próprio autor, que é o
tcatrálogo Luiz Iglézlas.

• i. ¦

nots ijiid se 8iK.eder.jm na» dlvortoe palcos carioca» mas
fambramo-Hoi perfeitamente que nenhum deles alcançou o
»uca»»o do que foi a»»inado pelo criador de "Dona Xêpa",
interpretado pelo excelente ator que 6 Rodolfo Moyer.

Seguindo a onda de espetáculos dessa espécie, Cavalcanti
Arruda resolveu apresentar no Teatro Dulcina "A Carta-
monte", de Maria Wanderley Meneae», entregando á autor»)
a direção, e ponip sob aua» orden» Ajara, que .•olo do teatro
de revitta,"A Cartomante" 6 muito fraca. Não resitto à menor
ondllao. Sua história é de uma banalidade de patinar. O
drama é fal»o: 6 um pão »em miolo com a carca»sa em
ponto de refugio.

NOo podemos compreender como em pleno téeulo XX,
possa alguém — com furto egoísmo ou ausência do visão
¦~ sontar-te <i tua me»a a eom n maior calma dêtte mundo
escrever algo como a poça de qua tratumo». Monos com-
preenslvel ainda 6 a autfnria total daquela coita tão cara
que »o chama autocrítica quo, embora, muitas vetes, difícil
do ser oxorclda, e sobromaneira »nlutar.

NOo acredite, a autora, que rcr'o» elogios que andamos
a ler em algumas coluna» sejam sinceros. Não o são. '

Bincerot foram aqueles esp.-ctadore» que furtivamente talam
da platéia e te rfirlalam pacificamente para suas casas, en-
Quanto Ajara te esforçava no palco por convoncer no in-
grato papel. Sinceros foram aquele» que riram na» pasta-
cons mais "grave»". Sinrerns foram seus amigos, Maria
wanderley Mcneso», <ji • /niiienforam o que tiveram oca>
tigão de assistir. 0» amigo» sfío os que ditem a verdade
e não os qua concedem o elogia venenoso.

Ataim, não pudemos bater palmas, no Teatro Dulcina: á
autora pelo quo acima dissemos, & diretora por não ter
superado a primeira, a a Ajara que, por falta de meio»,
não canaegulu aalvar-an doa destroços de uma Mate noite.

Í MUSICA
|>EPOIS DE QUASE VIN-*" TH ANOS de ausência,

volta a npresentaí-se no Toa-
tro Municipal o famoso vio-
linista húngaro Joseph Szi-
geti, através de um recital
substancioso em que se con-
tavam obras de Tartinl,
P...ch, Beethoven, Prokoíieff
e Ravel.

De Inicio, um programaem que se encontram repre-
sentados tão respeitáveis
mestres, incluindo, em prl-meira audição, a Sonata op.
115 de Prokoíleíí, recomen-
da um recital de qualquerartista. Szlgetl, amadureci-
do, nüo lançou m5os do lu-
gnr comum, preferindo ofe-
recer um programa condi-
zente com o padrão artístico
em que seu nome se situa.

Ressaltado ôsse aspecto de
sua apresentação — o seu
valor artístico e o alto nível
do programa — é inevitável
tratar dos pormenores de
suas execuções. E é nesse
momento que um comenta-
rio se faz necessário sôbre
certos personagens ocultos,
porém extremamente ativos,
que são os empresários.

Ora, a carreira de Szigetl
nlcançou o seu apogeu há
eêrca de 15 anos. Szigetl é
um nome que já pertence à
história: sexagenário, suas
forças físicas encontram-se
já no momento inevitável de
declínio — e isso ficou so-
bejamente comprovado em
seu recital, mormente nas
obras que compunham a prl-meira parte do programa: a
Sonata de Tartinl, a Chacon-
ne de Bafh e a Sonata
«Kreutzer» de Beethoven —
obras que exigem o máximo
de energia do intérprete.
Szigoti venceu-as, sem dúvl-
da, mereô de seus valores
inequívocos. Mas não pode-ria evitar a observação de
que íi tarefa de realizar con-
certos talvez seja demasia-
do árdua para um artista

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacaberaa. Asseic • ne*
peito.

Rua Ronald de
«..arvaüio, 74

Szigeti e os !. il

entretanto, ndo acontece,
pois o artista que não pos-
sul fortunas encontra-se em
permanente dependência doa
empresários de concertos,l*i r ; empresários de concertos,empresários I S^E52T-M
do trabalho artístico, obrl

AUDITOR
que já trabalhou mais de
melo século, numa ativida-
de extremamente exaustiva.
Em outras palavras, Szlgetl
está em condições de mere-
cer uma posição mais como-
da, um trabalho menos es-
tafante, como seria o de dl-
rigir Instituições de arte e
dfdicar-se exclusivamente às
atlvldadei pedagógicas. Tal,

gnndo mestres veneriveis co-
me Szigeti e Backhaus a en-
ítentar viagens penosas em
*tournées» fatlgantes. Sc
nos alegra o ensejo de te-
vpi o velho mestre, entrlste-
ce-nos encontrá-lo ainda ex-
piorado pelos insaciáveis
mercadores da arte — os
empresários,' com seu» mo-
nopólios e sua exploração
organizada da «mercadoria»
musical.

Agulhas e Microfones,
OSJOGRAIS í.

N
Ji„?mR.*íP1?J!5£t.cra também °s lograi». Eles lio vários. Algum
S_Sf-iSf*5P!fâ_' 1,ara coníe'"',|r um bóm hor4rto„ embora te-nnam valor o aptidão para aparecer nas melhores audlçOes. outrostrabalham de maneira diversa. Correm da sala do diretor da rá-d o-teatro para o gabtnente do diretor da rádio e IA contam uma
?,.i?ri*í "!entlI'0>2. IM*™. nas vantagens de se fsier visitas dite-
Si ™SÍfíi. **«a **° PJ.otelto « "a despedida lembram a candidaturade vereador. Que o diretor ntto se esqueça dele na hora das ciei-

Jograts dignos de admiração suo êsiee que enfrentam tudo pa-trabalhar no sem-lio. S&o preterido* marcados, ouase semnrera tra preteridos, marcados, quase sempre
,A~-.tt 

g nl() entrarr 
--_

nas emissoras.
porque preferem ter atitudes independentes e não entram nas «paneunhas», que periodicamente se formam

__ ¦_-  Meemo por cima faiem seusbao os diretores que conquistam estritas. *"Há lograis donos da situação,malabarismos. SSo os diretores que conquistam estrelas. S8o osensaladorcs que entregam os melhores papéis das novelas as rádio-atrizes «mais simpáticas».
Jograls... Sim, eles existem no rádio.Vê-los multas vezes é dlvertldlssimo. Aparecem em entre-vistas, dando oplnláo sôbre coisas sérias. Declaram-se admira-dores de Machado de Assis sem multas vezes saber que existeu5j. j0 cnama(l0 «Quincas Borba». Estes sáo os Jograts da cm-pâfla, da mlstlflsacao, da aparência. Nfio se precisa exemplificarporque cies so conhecem e nfio se enganam as suas carapuças.E os arautos desses Jograls? Como sfio curiosos e qulxotcs-cos! Vivem na órbita dos figurões radiofônicos e si fazem aquiloque os seus patrões mandam. Quando denunciados, na imposslbl-lidado do contestar o que se escreve sôbre eles, passam à calúniae a mentira.
Jograls sfio tambím os novelistas obrigados a escrever ti-põe especiais para atrizes decadentes e donas de plstolâoTambém os radialistas rie personalidade, os que nfio têm oa-

í.a..s..ü?,MllnBU'_. sr," '"•'sra,s- Equilibram-se demais para nfio serem
de qT sfio- vítima."- 

rcsponder com ° Beu valor *» VtweeSS
Em certos pontos o nosso rádio carioca é um circo. O es-

E$íofuiS(_fÍH(desoJ,ro"}50 noí. bastidores. Os números sfio oiTpíí-prlos episódios da vida real. "^Os Jograls existem no rádio. Bons e maus. Dignos a Índianos. Subservientes e independentes. --"b-ios a maig
B-LDIO-ESCUTA

A d vogado

Heitor Rocha Faria*
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAISDIREITO DE FÁMIIJA E INVENTÁRIOS

Hua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

aua Excelência em siCapitão -.6 poses, 21.

Ml-
Ou-

*u poses, .U. íá
UULCINA (32-67S1/JUma2certa vlüva,|
DUSE — Lampião,!
FOLLIEa (27-8216),^Dolj I-ace 20 e 22^GINÁSTICO ......:T$

SenhoraÚ(42-4ÜÜÜ'

iuíamante.
KDSOis' —

Pirata.
IMPEI! ATOR -

nha Esposa e
I rá.

JOVIAL — Seu no-
me e sua Honra.

MADUREIHA — «Es-
ama do Diabo».

MADRID — «Escuna
do Diabo».

MARAJÁ' — Entro a
Espada o a Rosa.

JVIEIER — Eu sou do •..._.,„.>_.,, «, e _,_, -,,
Amor. MAtílJR.;.cRA — O ne-f—.,- ~„ ° ültl* ,,SÚ^ <S rebolar, 2I.|mo Mergulho. MUNICIPAL. .. áMODERNO - Folhas (22-2885), «Bllílb'i|da Ilusão. du JVlurquls du Cue-Ívas, 21 %RECREIO (22-8164)JAs urnas vfio ro-_|lar, 20 o 22. i

Desenvolvimento Cultural
na União Soviética

wMsaMpnwn
(--^---t-u-tii i ,k. 4im.'^nrm,it**lrm»m»Wli*m0mMm. I -_. - »--»«™Btü.^4_-___:_.nJ-_,. —, imiiiM ni»i "*-'*^"""W^MllWIMBMWtfMmraiimm

v.« >uuu/ _3uuiiui'a«fdos Afogados, 21. %GLORIA (22-U14(j). ÚJARDEL (27-87121,1Esta vida é umfCarnaval, 20 e 22.%

MONTE CASTELO - ^^W^SZl
MOCA "BONITA 

— As_ urnas __" vfio ro-^

PHo.n R E p u K~L 1 CAÍ

.».-Slití-a,i||i^'*|
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RÁDIO
HOJE A ESTRfilA

DE BRANDÃO
Hoje 6 um dia de festa para o>i ou-vi" £Vd°, Cacl(lue do At 'Fuào Sorque

feiras! hS^s e8treara na Tupl.famoloBrandão Filho, nopular cômico do rá-dlo brasileiro. Braadfio aparecerá noprograma de Max iftmes «Ó Mundo de

OTSMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estótlca s nrmstlpiç_.o perfeitas, esce-lento aderüncla, mesmo nos bocas mais desanlraadoriu. Pon ^tes móveis amorioanas (Boches), as únicas qae permitem É
portdta lügionbaçao e n5o provoaun toeos. N5p arrallque $seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento par» É
o Roohn, executado em trSs visitas apenas. Laboratório pr<V $prio dotado de ntaqulnatie a pessoal especlaüsado em taó %tese de precisão. Em ousca especiais, dentaduras em um dlo |apenas. Consertos cm M minutos. Faculdade de pagamento I

CLINICA DfiNIABIA DO DR. ISIDORO §
Sua Elpliilo Boa Morte, 8W - 1» andar (Próximo ao SAPS 1da Pmm da Btuid«in__U ttàriamanta das 8 Si ia *

P.L.
in«Dla,?Ôw° 

COm ° or5amento estatal da U.R.S.S. para
e á 129Tooaon^H,h?S SerVÍC0S S0ciais e culturais ráS?se a 129.800.000 rublos, ou sejam, 24,4 % do capitulo dedespesas do orçamento, o que reflete a solicitude do Paritdo Comunista e do Governo Soviético, pela elevação má-

Sdde°cotue!iirUral d° P0V° ^tico/construtora^.

u„iS&Ãp^ rÉM ítürürs
Ias primárias de 7 graus e secundárias (de 10 graus) au-mentou de 900.000. Além disso, nas escolas par! a Suven-tude operaria e camponesa estudam 1.700.000 rapazes e mo-ças. Nos centros de ensino especial secundário e superioríoram admitidos mais de 900.000 estudantes. O númerode estudantes desses estabelecimentos ultrapassa 3 000 000no presente ano letivo de 1953-54. Atualmente na U.R.SSestudam mais de 5f.000.000 de pessoas. O orçamento des-Una. este ano 5.800. 000 de rublos para bolsas de estudo'estatais para os estudantes.

Antes da Revolução, havia na Rússia 96 institutos <tuniversidades, que eram freqüentados por 117 000 estu-dantes. Na União Sa/iétlca funcionam mais de 880 insti-tuições de ensinoi superior, freqüentados por 1 442 000 es-tudantes. Nas escolas de ensino geral escolas técnicas e
r9nníellenSÍnf0 SUP6rl0r da V'n'SS- ensinam c^caae 2.000.000 de professores.

O Pais Soviético alcançou um grau extraordinário no
que se refere a incorporar a população no sistema de en-sino superior. Inclusive na República Socialista Soviéticado Adserbaijão, que era antes uma região muito atrasada-há atualmente 93 estudantes para cada 10.000 habitantes*'
na República Socialista Soviética de Kirquizia, 64, na R.S.S.de Tuquemênia 60. Assinalaremos que, na França, paracada 10.000 habitantes há somente 36 estudantes, na Itá-lia 32, na Turquia 12 e no Irã, 3. Em 1952, p número deespecialistas científicos na U.R.S.S. era quase o dobro
que antes da guerra. As despesas do Estado para o fo-mento da ciência na U.R.S.S. foram, no plano qüinqüenalde após-guerra de 47.200.000.000 de rublos. O número
de institutos de investigação cientifica, laboratórios a ta-trás instituições cientificas, aumentou de 1.560 em 1839
para 2.900 nos comêços de 1952. Doze repúblicas íedara-
das contam com suas próprias academias de ciência • qua-tro com filiais da Academia de Ciências da U.R.S.S.

Em 1952 existiam no pais afiS.flQfl MtótoJtacag p^üiea*,

com ura total de 830.000.000 de volumes. Antes da Re-volução, na Rússia, havia somente 12.600 bibliotecas.
Kft nnnm . * íunci°navam na União Soviética mais de50.000 cinemas (em 1915 eram 1.400), 1.000 teatros e ou-tros tantos museus. Em 1950, nas cidades e povoaçõesoperárias existiam 128.000 palácios de cultura, clubes etcenquanto que em 1914 o número de clubes era de 200.

CURSOS E CONFERÊNCIAS
SOCIEDADE PESTA-

LÜZZI DO BKASIL

CUUSOS PAKA EDUCA-
DORES — FUNDAMENTO
DO ESTUDO D11UGIDO —
Série de doze palestras, paraeducadores, versando sôbre
Orientação Geral e Especial.-
zada do Estudo Dirigido re-
i'crente às diversas discipli-
nas do currículo secundário
e a cargo da professora Vio-
leta Vilas-Boas — diretora
do Anexo do Instituto de
Educação da PDF — e de
uma equipe de professôreg es-
pecializados.

Aa palestras serão realiza-
das na sede da Sociedade Pes-
talozzi (Rua Gustavo Sam-
paio, n» 29 — Leme — Fone:
87-0933) às quartas e sextas-
feiras, das 17h30m às 19 ho-
ras, iniciàndo-se a série hoje.

RECREAÇÃO INFANTIL
Curso intensivo destinado à
pais. professores, assistentes
sociais, enfermeiros, com o
objetivo de difundir ativida-
des e sugerir atitudes ade-
quadas que permitam à crian-
ça, brincando, desenvolver
sua personalidade integral e
harmoniosamente.

O curso será realizado de
1 de julho a 1 de agosto com
aulas diárias das 13 às 18 ho-
ras e duas vezes por semana,
também das 8 iia 10h30ra_

5nfc«iiações na Sociedade
Pestalozzi. — Fone: 37-0933.
.INSTITUTO BRASILEIKO

DE ECONOMIA, SÓCIO-
LOGIA E POLÍTICA

Terá início a partir do pró-ximo mês de julho o segundo
ciclo do Seminário da «In-
trodução ao Estudo de Nos-sa Época e dq Brasil», e queconstará dos seguintes cur-
sos de conferências: 1) Eco-
nomia no Século XX; 2) Con-
dições Institucionais do De-
senvolvimento; 3) História
Econômica do Brasil; 4) Po-lítica de Desenvolvimento.
Participarão deste ciclo osseguintes professores: Anisio
Teixeira, Celso Furtado, Cie-antho Leite, Evaldo Correia
Lima, Guerreiro Ramos J. R.Lira, J. Faria Góis Fiího, J.Soares Pereira e Rómulo deAlmeida. As inscrições ¦ paraesto ciclo estão abertas até odia 20 de julho, das 12 às 18noras, à Rua Santa Luzia
685, sala 403. Aos sábados!'
atende-se das 9 às 12 horas.
Informações pelo telefona ..
23-6227.
ESCOLA DE HORTICULTU-

RA WENCESLAU BELLO
Cursos gratuitos de agrl-

cultura — Acham-se abertas
na Escola de Horticultura
Wenceslau Bello, Rua Co-mandante Vergueiro da Cruz480 —. Penha (ponto final

do lotação IáPJ — Laran-
jeiras) as matrículas paraos seguintes Cursos í'rátieon
Agrícolas: Enx-títia. Hortas
Domésticas. Kel'1 '-reatamento,
Solos e Adübaçüo, Botânica
Agrícola, Contabilidade Agrí-
cola e Solos e Adubação. Os
cursos, inteiramente gratui-
tos, serão ministrados aos sa-
bados a partir das 14 horas
e aoB domingos das 8 às 12
horas e terão a duração de
12 aulas.

As matrículas poderão ser
feitas diariamente, das 14 às
17 horas, na sede da Escola
e aos domingos, das 8 àB 12
toras.

CURSO DE PUERT-
CULTURA

Acham-so abertas na Asso-
ciação Cristã de Moços do
Rio de Janeira as matrículas
para to XIX Curso Anual de
Puericultura, sob os auspícios
do Departamento Nacional
da Criança (Ministério da
Saúde). O curso, que se ini-
ciará a de 6 de julho pró-ximo TOidoyro, < organizado
pelo Serviço de Orientação
Médico-Socialda ACM e se-
rá dirlgiao peto pediatra e
puericultor Dr. Adauto de
Rezende. As matrículas, en-
cerrar - «o - ío, impreterivel-
mente, no d_8 t de julho e
somente «m número limitado
de candidatos, maiores de 16anos, poderão inscrever-se.

As pessoas interessadas
poderão obter informações
no Departamento de Educa-
çãb Física e Saúde da ACM,
à Rua Araújo Porto Alegre
36 (Esplanada <J0 Castelo)!telefone 22-9860, ramal 4.

BALLET DA JUVENTU-
DE — Pela lei n' 2.248, de20 de junho de 1954, foi abei-
«a0»^»-*0 «^Pe01*"! de Cr$250.000,00 para auxiliar oBallet da Juventude na3 des-
pesas com ai homenagens
que serão prestadas ao mãos-

tro Eurico Cechetti por oca-
aião do 26» aniversário fasua mc«rce.

COLÉGIO PEDRO II -
Concurso para provinwnto d»t>catodraa de português e in-
glês — Acham-se abertas atéo dia 20 de julho corrente,
as 16 horas, aa inscrições aoconcurso de tfUelog e prova»
para provimento de uma cá-tedra de Português e até 22de julho, as" inscriçõe» aoconcurso nara provimentos deuma cátedra de inglês.Os editais estão publicados
so-a^r 0fici8l> rt0 dia

CI,DA^ ÜNiyjSHSIXlBIA—.-.A cidade Universitária,cuio_ planejamento «, cons_trucao vem se arrastuçdo »
7,™ °?\mer-e(.-!u aK0l'a maisuma 'intenção" do atual mi-mstro da Educação e CuUu-ra: Sua excelêtacia. anteg'dé
f°,a1donaF a.pasta para seentregar as lides da uolitica-«tem baiana, "pretende" ape-nas o.olano de execução doPrimevo Blooo Residencialda Cidade Universitária, eoma caoacKfade oara cerca de3.000 pessoas.

BOLSAS DE ESTUDO -
O Conselho Naconal de Pm-quisip resolveu suspender aconcesgo de bolsas para oExterior e os auxílios de qual-ctuer natureta. enauanto egofor completada a distribuiçloao crédito orçamentário docorrente ano e permanecer aatual sltuacSo de câmbio,resultante o'a política anti-
çultwal <ío governo, executa-da pelo chamado EsquemaOsvaldo Aranha.

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida
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O Povo Guatemalteco Combate o Governo de Traidores
NOTA INTERNACIONAL
..-¦¦. - .- -, « -, „ . - « . . ^ -vrt *.«.-., t* . 1 «*» **f

Dificuldades na Trama
A reJelçAo, pela CAmnra chllonn, do pedido feito pe-

Io ministro do Extorlor pnrn ausentar-se do pnls, n fim de
assistir h programada Conferência dos Chancolu*n8, con-
flnua a repulsa que on métodos de bnndltlimo pontos om
prática contrn a Guatomnln pelo Imperialismo nmorlcni.o
causaram om todo o mundo.

Nfi Amérlcn Latina, além dns mnnlíOf)tnc-V>« popula-
rea, • condenacAo do Intervont-lonwmo Ianque repercutiu
mesmo em Importantes setores oficiais de dlforentei pai-
ses. Como se sabe, a CAmnra o o Senado chileno», assim
como os órgAos leglslutlvos correspondentes da Awntl-
na, manifestaram oficialmente sua solidariedade no govôr*
no lesa) da Guntemala, anteo quo oa tltcrcs di United
Fruit tivessem se assonhorcado do poder naquela repú'
blica contro-amorlcanu. Igual atitude teve o govírno do
Equndor.

Recusando-se a conceder a licença solicitada, a CA*
mara chilena confirma sua anterior poslç&o e d«monstra
que os votos dados pelos diversos governos da América La*
tina num sentido íavorAvel A solicitação americana nAo
somente forem a manifesta vontade dos povos d*> conti*
nentí como, também, cm nlguns cnsos, constituíram des*
respeito flagrante às decisões dos próprios órgAos legisla*
Üvos dos países que dizem representar. O voto da CA*
mora chilena foi, na verdade, >jm voto contra a realização
da Conferência, fato quo teve de ser reconhecido pelo pró-
prio ministro do Extorlor, embora tonha procurado inter-
preta Io A sua maneira. O govôrno equatoriano, votando
»a OEA contra a convocuçAo dn reunido, ergueu outro
obstáculo a quo ela venha a processar-se.

Já se fala mesmo, nos círculos dc Washington em can*
celar u consplrata em perspectiva. Argumenta-se com a
«solução» alcançada para o suposto «perigo guutemalte*
co» Mas, como se sabe, quando a OrgonizaçAo rios Esta*
dos Americanos marcou o local e o. dia da Conferência,
IA tinliu capitulado o governo Arbenz e foi precisamente
isso que lêz o Departamento de Estado apressar se, a fim
de coordenar uma açAo lntervenclonlsta ninda r.ials vio-
lenta em todo o continente.

Desse modo, a pressão das forças democráticas em ca*
da um dos países, e a condenação da opinião púb.ica A
atitud.' dos governos que se prestaram ao triste papel de
cúmplices do agressor ianque estão criando novos e diíi*
ccis entraves a "Ir. Dulles. EstAo se rompendo alguns
fios da trama colonialista.

GUATEMALA. I U.P.) — OhOforsm a
esta capital noticias sobre violentos eom-
bates qua estilo tendo trincado* em PArto
fíarriot entra camponeses, operário» e po-
pular»», de um lado, o força» govornamene
tal», do outro,

NOVA MUDANÇA NO OOVÊRNO

TEOU01GALPA, 1 (AFP) — Oiroularam
rumores ontem à noite, no» etroulo» dlpto*
mdflco», de oiie o ponto prtne-lixil do» ne-
gooiaçoet de San Salvador teria a formação
de um governo provisório guotomolteeo para
substituir o atual triunvirato militar. O
governo áe aiibBfieulçflo seria um duumvl-
rato composto do coronel Castillo Armas o

Lutti violentas de camponeses e operários contra ae íôrças de Monxon,
em Porto Barrios — 0 traidor e o mercenário formarão uma junta —

0 embaixador americano participa das negociações —

do embaimaior da Guatemnla em Washing-
Uns,

DEDO AMERICANO
TEGUOIGALPA, 1 (AFP) — Boube-te

nesta capital quo o Br. Peurifoy, embni*
ceaidar do» Bitodo» Unido» na Guatemala,
ottà tomando parta nas negociações que eo-
ido íe realisando em Ban Salvador entre
o coronel Oaifillo Armas • o coronel Jfon*
ton.

FANTOCHE CONDKCORADO
WASHINGTON, 1 (AFP) — O ffStierai

Matthov) Ridoawav, chefe do estado-maior
do exército dos Estudos Unida» Im;*' on-
tem as insígnias du /..',/..<. /'o Mario» ao
tenente-coronel Armando Volusque», chefe
do estado maior das lórças armada» dv
Honduras,

O tenente coronel Valaswtes realtea atu-
nlmciilii uma viagem do Ws obmanu» Polis
bates militares americanas.

SUSPENSA A CONrEIU5NCIA
BÂO BAhVADOR, 1 (AFP) - Foi tu*

ponta na tarde de ontem a eonferSnoia
entro o» rtpreientante* da junta militar
guatemalteca o do Mercenário Castillo Ar,
mas, tem que fosse fornada qualquer <le>
da/Io, O «oronel Castillo reausoui» a lu
ter declarações.

REFUGIADOS
MÉXICO, X (AFP) - O es-presldent»

guatemalteco Jacobo Ârbinr, o evmMstn
do Itxtorlor, Br. Guillermo Toriello, o co-
ronel Carlos Enrique Dia» e outra» dusen-
tat pessoas «incontrom-so na embaixada me-akaiiíi da cidade de Guatemala, anunciou
onlem á noite o /ornai "Vitimas Noticias",

Ocupada Pelo Exército Popular
II Zona Sul do Delta do Rio Vermelho

HANOI, 
30 (A.F.P.) — Um porta-vos do alto-

comando assim explicou a evacuação da zona
sul do delta do Rio Vermotho.

A 
'23 

de Junho foi feita a evacuação das bases
situadas na retaguarda. As famílias dos funciona-
rios e militares começaram a partir Na terça-feira,
dia 29 de junho, começou a retirada das tropas fran-
aesas das regiões de Ninh Blnh e do Phat Dien. As
tropas abandonam a sana do sul do delta por vias
terrestres e marítimas. Algumas vão pela estrada
Ninh liinh-Nam Dinh-Phuly-Hano, outras sobem o
Rio Vermelho partindo de Nam Dinh para Hanoi,
a bordo de vapores. Outro eixo do evacuação é a
descida do Rio Vermelho por Phat Dien e Lacquan,
na província de Uuichu

*#«»WWM*W*^WW*>rf*i#*^Ma#*WV^*^Ml^*^*>rf*irf**rfV»rf*VVV*'

Sob a pressão das forças do general Giap, os colonialistas abandonam
a região — Evacuação de civis e militares — Os viet-namitas das
tropas francesas vão sendo abandonados — Nas mãos do Exército

Popular uma cidade de cem mil habitantes

A evacuação marítima, fei*
ta em barcaças de dovmbar*
que, é protegida pelo cruza*
dor «Glolre», na embocadura

Admissão da China à ONU
A sua candidatura deverá ser apresentada na próxima sessão da As-
sembléia Geral, em setembro e será apoiada pela Inglaterra e diversos

países asiáticos
GENEBRA, t (A.FP.) —

A Inglaterra apoiará a can-
õidatura da China às Nações
Unidos, auando da próxima
sessão do assembléia ceral,
no mês de setembro, -níor-
ma-se nos meios das Nações
Unidas em Genebra. Prevê-
¦e, nesses meios, em conse-
qüência das conversações queChu En-Lai, ministro das
Relações Exteriores da Repú-
blica Popular da China aca-
ba de ter em Neva Delhl com
o Prlmelro-Mlnlstro indiano,
sr. Jwaharlal Nehru. e em

Rangun, com o Primeiro-
Ministro da Bi"r.ânia. si. Nu,
e com o seu Ministro das Re-
TaçõDs Exteriores, tu.-. Y. Kyan
Nyen, aue a questão da ad-
missão da China será Jevan-
tada tíosta vez roí vá-'js pai-
ses asiáticos.

Se a Conferên- a de Ge-
nebra checar a bom resulta-
do antes da reunião o'e se-
tembro. quanto s um arôrdo
sobre a Indo-China, o que
parece agora provável, a In-
glaterra manteiá. sem dúvi-
da alguma, a candidatura chi-

BACANAL DE AUMENTOS
NA COFAP

Ontem foi o dia dos combustíveis, de transportes
e de gêneros transportadoagem estradas de ro-

dagem — Da próxima vez será o pão
Gasolina, querozene, óleo

ÍMesei e combustíveis em ge*
cal, eis oa aumentos de on*
tem na COFAP.

• Só isso? Nâo só isso mas
também os preços das pas-
;agens de ônibus e lotações,
assim discriminados: 40%
em média para todas as 11-
nhas de ônibus do interior;
229c, para os transportes en*
tre Rio e São Paulo;. 24%
para os transportes entre
Rio e Caxias; transporte en*
tre Rio e S. João de Me*
riti; 40% para ônibus entre.
Rio e Nova Iguaçu e 50%
para os lotações.

Ontem só não aumentaram
o que não íoi pedido. Até
processos que nfio consta*
vam da ordem do dia segui*
ram de cambulhada, graças
à solicita atividade do presi*
dente da COFAP, coronel

REELEITO"ANTECIPADAMENTE"
BEBLIM, 1 (AFP) — A

Câmara do» Deputados de
Berlim Ocidental elegeu ho-
jo, por pcopoBtf, dos partidos,
os 22 deleffadog de Berlim
A Assembléia Fe-faral que, em
1» do cowente, em Berlim,
reelegerá o presidente fede-
sal, professor Theodor Heüss.

Carlos Medeiros. Já quando
terminava a orgia surgiu
uma lembrança genial: por
que não aumentar também
o pão? Nfio havia tempo..Fl-
eou para a próxima vez.

O aumento dos coi bustl-
vels significará elevação das
passagens dos ônibus e Io*
tações desta Capital, bem co-
mo de todas as outras cida-
des. Os proprietários de em*

presas de transportes cole*
tivos já estão com pedidos
de aumentos de preços das
passagens na Prefeitura, Se*
j , portanto, mais um argu*
í ento para êlés.

nesa e assegura-se mesmo em
Genebra, sem aue todavia se
possa confirmai oficialmente,
que o sr. Anthony Éden, Mi-
nistro aas Balsiôes E;tron-
seiras britânico, teria dado
garantias a respeito a Chu

En-Lai, auando das con-.er-
sacões reiteruln» dos dois mi-
nistros em Geneora.

CONSELHO DE
SEGURANÇA

Além da questão da a.lmis-
são ó'a Cuna rrevese ainda,
nos meios europeus da< Na-
cões Unidas .aue a nróxlma
sessão da assembléia poderá
ser ocasião de mudanças im-
portantes na repartição dos
assentos n 6 o oermanentes
do Conselho de Segurança.
Tinha sido convencionado,
auando da Conferência de
São Francisco e da fundação
da ONU. em 1945. sob forma
de "comoromi**so de cavslhei-
ros" .entre ar orinclnalí nor
tônclas, aue os seis lugares
não oermanentes seriam re-
partidos da semiinte maneira:
dois países da Amérlcsi La-
tina. um do Oriente Médio,
um do Commonwealth. um
da Europa Ocidental e um da
Europa Oriental O Common-
wealteh roi representado su-
cossivamento Pela índia c

pelo Páauistão. mas depois
da substituirão do Pnou-stão
pela Nova Zelândia nenhum
pais da Ásia Oriental foi re-
presentado r.c Conselhc. a
não ser Formosa.

Prevê-se. nois. aue um nais
asiático pedirá, na sessão
vindoura, a revisão dos açor»
dos de 1945. a fim de dar um
luear à Ásia e não é duvido-
so aue essa Iniciativa eneon-
tre éco na Assembléia.

rio braço norte do P.lo Ver-
melho, para as tropas vindas
de Bul Chu e princlpalmen*
te pelo transporte «Jules
Veme» para as tropas vin*
das da região de Hat Bten.

A fábrica da Sociedade
Cotonlfera de Nam Dinh, a
mais importante Instalação
industrial dó Delta, deve cair
intacta nas mios do Exér*
cito Popular.

CONTROLE DO Dí-LTA

Com a tomada ao Nam
Dinh, esperada para breve, o
Exército Popular vai se apo*
derar de uma grande cidade

.que conta com 100.000 habi*
tantes .As províncias de
Phat Diem e Bulchu tam*
Mm vão ser ocupadas.

O comando militar frisou
que toda essa regtto esta-
va particularmente tconta*
mlnada> e que a decisão de
evacuação foi tomada diante

de uma «necessidade absolu*
tn».

O porta-voz do comando
declarou, por outro lado, que
somente as considerais mi*
lltares haviam determinado
essa docis&o. O Exército Po*
pular ficará com o controle
do sul do Delta, na hipótese
de um cessar fogo.

OCUPADA PHAT DIEM

HANOI. 1 (A.F.P.) - Os
soldados do Exército Popu-
lar ocuparam ontem a cida*
de de Phat Diem.

Situada nas proximidades
do mar, no extremo da pon*
ta meridional do Delta do
Rio Vermelho, Phat Diem eo-
tà separada de Hanoi pela
distância de cem quilOme-
tros aproximadamente.

ABANDONADOS
OS VIETNAMITAS

HANOI, 1 (A.F.P.) - Ce»
tenas de militares das tro*
pas de Bao Dai que tent»vam
embarcar, em Phat Dlwn, a
bordo de navios de guerra
da marinha francês», sob o
fogo do Exército Popular fo*
ram abandonados durante

algumas horas na margem
do Rio Day, que as tropas

Ênpulares 
haviam atingido

119 horas • 30 minutos, de*
pois de ocupar a cidnda.

EVACUAÇÃO
DOS INGLESES

LONDRES, 1 (A.F.P.) -
O governo britânico jà to*

AJUDA SOVIÉTICA
QUATRO MILHÕES DE RÜBL0S PARA OS PAÍSES

Sim-DESENV0LVID0S

Antigos Soldados de Chiang
Kai Shek Assaltam Cidades

da Birmânia
RANGUM, 1 (A.F-P.) -

Um comunicado jmerna
mental anuncia importantes
combates entre chln-Sfes dc
Chiang Kal Chak e fôr*
ças governamentais, n-gista*
dos nos Estados «Slian», ao
i.orte da Birmânia, «o trans
curso da semana passada.
Esclarece o comunicado que
mil chineses atacar-un três
localidades nesses Estados
conseguindo apoderar se da
cidade de Mong Han e sendo
depois repelidos, com pesa*

GENEBRA, 1 fA.F.P.) --
«A União Soviética está
pronta a pagar quatro ml-
lhões áe rublos (um milhão
de dólares) ein beneficio dos
países sub-desenvolvidos e a

fornecei, sob a forma de
assistência técnica, bens de
equipamento e técnicos aos
mesmos países. A União

Soviética está
pronta a receber bolsistas
nos seus institutos e nas
suas usinas», declarou A. P.
Morozov na reunião da Co-
missão de Assistência Téc-
nica qu« se realiza em Ge-

nebra dentro do quadro da
XVII Sessão do Conselho
Econômico e Social.

Greve dos Trabalhadores
da Telefônica

do Nova York
NOVA YORK, 1 (A.F.P.)

—Os 17.000 instaladores de
telefones, empregados da
Western Electric Company,
entraram em greve hoje de

manhã.
Essa greve atinge direta-

mente a rede telefônica dos
Estados Unidos, cujas linhas
e aparelhoa são normalmen*

Igualmente \ te reparado» por esses ins

das perdas, pems fflrças Mt-
manesas. As gunrnlções das
outras duas localidades ha
viam conseguido repelir os
agressores. Os ataques fo*
ram muito violentos e apoia*
(Jos pela artilharia.

Como se sabe, no começo
diste ano 4.000 chineses de
Chiang Kai Chek foram
evacuados, segundo acordo
entre a Birmânia, o Sípo o
governo de Formosa e os
Estados Unidos, sendo trans-
portados via Slão; mas, de
acordo com certas Informa*
ções recentes, grupo» desses
evacuados teriam consegui-
do voltar do Slão para a Blr-
m^nia. Foi êsse o primeiro
ataque das antigas fftr*
ços de Chiang Kal Síiek, na
Birmânia após a exe*
cução daquelas medidas dc
evacuação.

i^l^fffeV ÍÊ*

mou em principio a decisão
de evacu: • os sfiiltos Inglo*
*»-s e dos poises memof-os da
«Commonwí ftlth> Ia cidade
do Hanoi no caso d** apravn*
Cão da situação mllUar, de*
clarou, hoje um porta-voido Forelgn Office.

O porta*voz acru-jeentou
que a evacuação dos súditos
britânicos poderia -Híntual*
mente m fazer por aviões
da RAF.

O porta-voz disse que o
numero loUI de -iúdiios brl-
tânlcoa era superior n 130.

Representantes
do Capital
estrangeiro

Os qne se encontram
no governo militar

da Guatemala
BUENOS AIRES, 1 (AFP)— Cidades da Cuatemala

foram bombardeadas por
unidades da aviação ameri-
cana, afirmou no decurso de
entrevista à Imprensa o Sr.
Manuel Qalich, embaixador
da Guatemala -mlsuioná*
rio.

O assassinlo da Guatema*
Ia é uma vergonha para a
América, disse êle.

Galich protestou contra t
Instalação da junta gover-
nativa presidida pelo coro»
nel Monzon. Trata-se, disse,
de uma relnstalaçâo de go-
vêrno representando o ca-
pitai estrangeiro, portanto
um regime antl-popular, do
qual nenhum guatemalteco
poderia ser digno represen*
tanta.

taladores e mais gravemen*
te o funcionamento lmedia*
to da rede.

O Sindicato pede aumen*
tos de salários de 6 a 8 cen*
tavos por hora. O salário-
hora médio é atualmente de
um dólar e oitenta e tíuls
centavos.

GRAVE SITUAÇÃO ENTRE ISRAEL E A JORDÂNIA

Tiroiêls É üiiiss lieras em Jerusalém
ACUSAÇÕES RECÍPROCAS - AS VERSÕES DOS DOIS GOVERNOS - MORTA UMA MULHER E FERI-

DAS VÁRIAS PESSOAS —piTERÊSSES ANGLO-AMERICANOS EM JôGO —

LONDRES, 1 (AFP) —
Piorou, consideravelmente,
a situação entre judeus e
árabes, na zona jordana de
Jesusalém — segundo notí*
cias aqui chegadas, de íon*
tes diversas.

INFORMAÇÕES ÁRABES
Um despacho de Amã, ca-

pitai da Jordânia, informou,
cedo, o seguinte: «Declara-
se em fonte militar que os
israelenses abriram fogo,
ontem à noite, durante cin-
co horas, atirando da fron-
telra, contra a parte árabe
de Jerusalém. Os israelen-
ses atuavam com o auxilio
de armas automáticas, mor-
telros e granadas de mão,
como em plena guerra. Foi,
no Juizo dos círculos milita-
res. o mais importante ata-
que ocorrido naquela região
desde 1948».

Pouco depois, da mesma
capital foi transmitido o têx-
to de um comunicado oficial
jordano, nos seguintes ter-
moa:

«Jerusalém íoi alvo, on-
tem à noite, de uma nova

és agree-sões de parte

dos judeus. As forças judai-
cas tomaram posição, às 19
e meia, nas proximidades da
Porta de Jaffa e abriram fo-
go, com o auxilio de armas
automáticas, contra o quar-
teirão árabe de Jerusalém.
A Legião Árabe (jordana1
respondeu. Às 20 horas e
meia, os judeus recomeçaram
a atirar contra a cidade, com
morteiros e lançaram grana-
nadas contra o bairro de Mus
rara e a Porta Mandelbaum.
Um policial jordano ficou
ferido e diversas casas so-
.freram avaria. O general
Benike, chefe da comissão
de armistício das Nações
Unidas, ciente dos incidentes,
pediu ao Ministro de Israel
que ordenasse ao seu exér-
cito a cesação do fogo. Hou*
ve tiros esporádicos, tòdai/ia,
indicando que não tinha si*
do crd«-nadn essa cessação ou
que as ordena possVreis do
comando israelense não ti*
nham.sidoexcutadas. Obser-
vadores das Nações Unidas,
estão presentemente rnalizan-
do um inquérito a respeito
de caso.»*-*.'

Outro telegrama acrescen*
tou que os judeus recomeça-
rara esta manhã n atirar,
enviando morteiros contra o
quarteirão árabe de Jerusa-
lém, e três jordanos foram
feridos.

Uma reunião de urgência
foi convocada pelo general
Benike, na própria Jerusa-
lém, para examinar a situa-
ção, sobremodo grave. De ;
sua parte — diz ainda o des-
pacho — o governo jordano
mandou um telegrama ao
Secretariado das Nações Uni-
das, a fim de lhe fornecer
dados sobre os incidentes.
INFORMAÇÕES JUDAICAS

De Tel Aviv se informou,
atribuindo, porém, aos jorda-,
hos a iniciativa do ataque e
não aos israelenses, como
disseram os despachos de
Amã: «Um porta-voz militar
israelense anunciou que esta
manhã, justamente às B e
meia, recomeçou a fuzilaria
em Jerusalém, tendo legioná-
rios árabes da Legião Ari-
be, que ê jordana, atirado
contra a parte judaica da ei-,
dade atingindo as muralhas
da «dade velha. Foi mc-lta

um mulher israelense o ou-
iras três ficaram feridaB. Os
leglonarjos árabes continua-
vam a atirar esporadicamente
nas ruos de Jerusalém até
às 9 horas. «Julgam os cír*
culos políticos e militares de
Tel Aviv que a situação 6e
tomou muito séria». O go-.
vèrno israelense resolveu pe-
dlr a s«u representante na
ONU que aprepontà um pio-
testo no Conselho de Segu-
rança contra a «agressão»

REUNIÃO MISTA
JERUSALÉM, 1 (AFP) -

Israel aceitou participar da
reunião da Comissão Mista
israelense-jordana de Armis-
Licio, sob a presidência do.
general Bennike, prevista pa-
ra hoje. A reunião será con-
sagrada à situação em Je-
rusalém* devido aos inciden-
tes da ontem* E' a primeira
ves que Israel participa de
uma reunião da Comissão,
desde março último, quando
liavia díixado èsse organismo.

No decurso dos ingentes
de hoje, entre árabw • la-
raèlenses foi morta u»,a rtu-
lher e outras oito pessoas fi-
«Mala isridaa,

"Conselheiros" Adm!-
nistrativos para a

Colômbia
NAÇÕES UNIDAS íNova

Iorque), 1 (A.F.P.) - O sr.
Terence Creagh, alto fundo*
nôrlo britânico, paitíu de
Nova Iorque ontem, liara
Dngotá, onde será o chefe da
missão que as Nacf.es Uni-
das enviam à Colômbia pa-
ra aconselhar o govôrno co
lomblaho sobre as questões
de administração pública. O
canadense Philippe Lnherge
e o francês Maurlco Chall-
loux Dantel vão raunir-se
em breve ao chefe da missão.

O governo da Colômbia
criou uma comissão para
reorganizar a administração
pública da Colômbia, * pediu
à ONU os conselhos sobre
essas questões, de orna equi-
pe de especialistas Inw-rnn
cionais, durante um período
dc um ano.

93,5 % A FAVOR DA TAZ

Vota o Povo Alemão
Contra o Tratado da CED-

BERLIM, 1 (A.FJM — O
Ministério do Interior da
República Democrática Ale*
má Indicou, como resultado
conjunto do referendo para
• República Democrática
que votaram «a favor da
paz» 93,5% e que «a favor
da CED» votaram *),5%.
'"' 

OS RESULTADO»

BERLIM, 1 i A.F.P.» — Oe
resultados oficiais do «pie-
biscito pela paz» ;ão os sé*
gulntes:

Inscreveram*ae 12.S73.110
votantes, e participaram da
votação, 12.502.245, ou seja
9S,7%; sufrágios validos,
12.103.493; boletins nulos,
3Í-8.747; votaram pa-a paz,
11.276.926, ou seja 932%; vo
taram pela CE.D, 826-5*36,
ou seja 63%.

CONVITE
Pedimos ao sr. Hellodoro

José de Lima aue comnareca
à no».!» redveio. à Rua Gui-
tavo Lacerda. 19. para tratar
de assunto de seu interne.

Esses resultados atingem
aumente os votos dos eleito-
ies de mais de 18 anos; oa
votos dos jovens de 1(> a 18
anos foram contados sepa-
radamente.

CONVOCAÇÃO
Pedimos o compareciniento

doe responsáveis pelos oo-
mando» dominicais no Distri»
te Federal e no Estado ào
Rio, com exceção de Niterói,
i nossa redação i Rua Oue-
tavo Lacerda. 19. hoie. as tf
horas, oara tratar de assunto
importante Usado aos coiuan-
dos.

em todos os sindicatos e sub-
comissões em todas as íábri-
cas para a mobilização do
proletariado carioca c pau-
lista para o comício do dia
12.

MANIFESTO NACIONAL
Um manüesto, cujo texto

daremos em nossa edição de
amanhã, foi lançado ao pro-
letariado de todo o pais, aler-

Eixo Rio-Se Paulo...
tando-o para a necessidade
de lutas mais vigorosas pela
conquista do salário-minimo
e do congelamento de pre-
ços.

Dois telegramas foram U-
dos e aprovados para serem
enviados, um, ao policial

Inédito no Brasil...

PERSEGUIÇÃO AOS
INDIANOS DE G0A
BOMBAIM, 1 (AFP) —

O governo indiano está pro-
fundamente preocupado com
os acontecimentos de Goa,
— declarou hoje de. manhã
nesta cidade o Sr. R. K.
Nehru, secretário geral do
Ministério do Exterior da
índia.

«Provocam forte reação
na índia as noticias que
chegam ao governo e segun*
dó os quais são regularmen*
te alvo de represálias as
pessoas que pedem a unifi*
cação de Goa com a índia»,
acentuou Nehru, afirmando
que as legitimas reivindica*
ções do povo de Goa para a

, união com a índia não po-
deriam tér suprimidas por
medidas policiais. Acrescen*
tou o secretário geral que,
apesar disso, o governo in*
dlano esperava que êsse
problema pudesse ter solu*
6ão pacifica..

toa, os fnrelodos passaram
n ouvir o vereador Aristides
Saldanha. O líder da bancada
comunista conclamou os fa-
velados presentes a dormi*
rem ali aentro, em sinal de
protesto contra a protelação
que vem sofrendo o projeto
de lei que desapropria o Mor-
ro da União.

NOITE DE PROTESTO
Falou a seguir o autor do

projeto que desapropria o
morro, sr. Urbano Lôes. Se*
firindo-se o sr. Levi Neves.
Tentando dividir os manlf es-
tantes, ofereceu facilidades a
quem quisesse retirar-se
«desde que espontftneamen*
to».

A SOLIDARIEDADE
DA U. T. F.

A União dos Trabalhado-,
re* Favelados enviou uma
comissão de diretores Para
prestar toda a solidariedade
à vigilia dos met-adores do
Morro da União. Lá estão os
favelados João dos Santos,
Francisco Antordd de Carva-
lho e Casircirç Pereira vigi-
iarites ao movimento de aeus
companheiros de favela, Por
sua veí o dr- Maa-arinos Tor-.
res, aecrstário da UVF ha
últimas horas da noite de on-
tom levava para o interior da
Câmara og moradores do
Morro de Sai 'a Marta, on-
de aa noite d* ontem gra-

poa do choque da Policia Uu-
nicipal derrubaram alguns
barracos. Também estavam
sendo esperados os morado-
res do Dendê, Borel, Libc*-.
dade e Catacumba que iriam
reforçar o movimento dos fa-
velados do Morro da União.
VIGlLANluS NO MOKUO
Enquanto na Câmara Mu-

nicipai os moradores do Mor-
do da União permanecem dis-
postos a somente dali sair
após a aprovação de seu pro*-.
joto, uma comissão de fave-
J ndos íoi destacada para vi-
giar os barracos abandona-
dos temporariamente. Assim
um grupo de moradore» lo-
cais monta..*, guarda durante
toda a noite &, casas do mor-
ro, evitando assaltos ou a
própria ação dos derrubado-
res de favelas. Esta comissão
está em contato permanente
com a Câmara Municipal.

SENHORAS DESMAIADAS
Fortemente emocionadas

com os fatos ocorridos na
Câmara, as sras. Maria Al-
ves da Silva e Zelia Ribeira
desmaiaram e foram condu-
zidas ao HPS. Nio consegui-
ram conter a «moção, vendo
a Indiisrença dos vereadores
da maioria, que se negavam
a votar a lai 1.396, enquanto
suas casas estavam sendo,
ameaçadas pela fúria dos es-
birros da polícia Municipal.

Etelvlno Lins, de proteste
contra as violências que pra*-
tlcou num comido .dos tra*-
balhadores pernambucanos
pelo salário-minimo • i» ou-
tro de solidariedade aos tra-
balhadores daquele Estada

A rALAVBA DOS UDEBKH
O primeiro orador de grandeconcentração foi o líder doe

marltlmoi, comandante EmílioBonfante Oemarla afln.uin^c-
3ue 

oi 4S sindicatos marítimo*o pais lUpou-cam todo apoiaí luto pelo «nIANo-mllilmo e ocongelamento de preço».Guerra Filho, dirigente do Sin-dlcuto dos Hotolciroí dc SSoPaulo, declarou que para ot:trabalhadores iô resta a luta,
pois o governo e o patronato^enquanto torpedeiam o i&liiia-mínimo elevam o custo de vldsdesproporclonaln.cn te.

O deputado Roberto Morenaenquanto falava promovia entu-elástico debate, arrancando ri-sos e aplausos. Referindo-seAs declarações do ministro Jcs4Linhares, de que t* houvessemobilizarão dos operários sue-
penderia o julgamento do tala-rio-mlnlmo, afirmou:— £' assim. O sovímo «seua Juizes nfto querem receber
pressão dos trabalhadores, mas& press&o dos patrOes cedem
gostosamente...

O BUXO BIO-SAO MCXO
Fazem parto do Eixo Klo-Stò

Paulo, dirigentes da luto naéio-
nal, pelo Dlstrit< Federal: depu-
tr.do Roberto Morena, secreta-
rio da Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil (C.T.B.);
Luto Augusto Franca, presi-dente da Federação dos Hote-
lelros; Figueiredo Alvares, pre-
sidente do Sindicato dos Grá-
flcos: Sllvírlo Manuel; presiden*te do Sindicato dos Hoteleiros,
e oi presidentes dos sindicatos
dos têxteis, metalúrgicos a fe:*-
ro viários. Por Sáo Paulo foram
InõJesdcs, depenísndo, entre-
tanto, de home. tosado pela
Interslndlcftl paulista, os se-
gulntes dirigentes: Joaquim
Guerra Filho, presidente do Sin-
dlcato dos Hoteleiros e os prç-
sldentes . das federações de ro-
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Espancada a Operária na Fábrica de Tecidos Deodoro
Na Fábrica de Tecidos Deodoro,

dr propriedade do apaniguado de dela-
Un — Veloso Horac» — alé agressõesr»lfm sendo prnlicado» eonlra o» ope-
rários, Uma vasta rede de alcafiiicles
bem remunerado», chefiado pelo» indi-
vidnn» Vizinho e Álvaro, persegue te-
rotmentç os trabalhadores,

BRUTAL EXPWRAÇAO
A mais recente ultima de tanta Im-

tialidade foi a teeelà Maria Cantem,
que parlielpou do movimento grevistavirificado quando, há tempo», Yeloso
/torpes quis .'orçar o» operários a toear
trinta máquinas ao Invés de vinte, e

I 

reduzir o pagamento das tarifa» de
76 para 55 réis o «pique».

yv *-¦¦¦* - • ¦»- * * —-. —.»-.. *.¦.-+*¦>

j 0 diretor Veloto Borgcft, mandou pemeRuir n tecelã e prepara a deíesn :
s do mpancador — Motivo: Maria Carmem havia st reciifiado a tocar í

Os teeelfics que participaram da-
quele protesto foram todos despedido»,
.-om exceção, apenas, de Maria Car-
mem e outra tecelíi que, por decisão
judicial, permaneceram na fabrica tra-
bulhando eom 20 máquinas e gunhun-do os 75 centavo».

ESPANCADA A OPERARIA
Náo podendo despedir o oprimiu,

diante da decisão judicial que a read-
mitlu na fábrlva, Veloso liorges mo-
hilizou seus aleagiietes para persegui-

ttv^eytwt+tnj*-

Ia, visando forcá-la a pedir demissão,
(. contrnmcstre José Pessoa passou a
perseguir e Insultar a operária Cor-
mem. No dia llf do mis passado, esse
Indivíduo procurou Introduzir «canelas
vazias» na máquina da tecelã, pura
prejudicá-la, Náo conseguiu seu Inlen-
to porque foi pegado de surpresa,

('armem protestou contra a coação
que vinha sofrendo, afirmando queera ridículo perseguir uma mulher inde-
leso, Mal terminava de reclamar, foi

agredida a soco» pela alcagllele Jo»é
Pessoa, soeo» que lhe deixaram mar-
ea» visível» no rosto.

SUBORNO
Enquanto, o» operário» »acnrrlum

('armem, o gerente já eom ordem dr
Borges Veloso »e. »olldarlzava com o
rspaneador,

Maria Car wm está »endo defen-
dida pelo advogado do Sindicato, que
já entrou eom reclamação na Justiça
do Trabalho, Borges Veloso, por outro
ludo, e»tá tentando subornar opera-
rias pura defender o espuneudor.

Rm conseqüência dos espuncamen-
tos sofridos, a operária ainda náo pôdevoltar ao trabalho. Rstá rom um dedo
da máo fraturado,>

!

Para conquistar os 2.400

Aerovlários
Reiineiine nn dln fi, ns associados quIlOli em ajsem

bléia geral..** IS horas, Serio discutidas » questão d» Se-
mana InglÒM a » posição (Io nlndicaln diante da suspensflo
do novo salário-minimo. . :•>

Carpinteiros navais
n sindicato convoca seus associado» para a assemblAli

aersl ordinária que realizará nn ditt ,'), hAbado. As 17 jtorsi,
para tratar da aprovaçflo da prevlifto orçamentária.

União dos Operários Municipais
O nrenidonte n'a Unlfi.. drisOperário* Municipais cnnvl*

dn todos os mrvldorrx netni-
clnnls pnrn nnrticlnnrcin de
iiiiih ,i-ri.*iiiiili-ÍH holc, sexln-
lelrn. às 18 horas, .Será dln-

«m/ciros

Arsenal do (jucrra

culldo o memorial a mi en-
tioKue ao nrefolto «oIíci'í»ihIo
iiiiiiicnin do vencimento na
baio dn tnbrln nnrovnr.P no
Uonsresio de Servidorw Pu*
blicoi,

A scefio local da UNSP. doArnonnl de Guerra, realizará,hoie, soxla-1'elru. umn reu-
niüo u» IV horas, i Run «flo

José, «II, 1,° nndnr. "Sítio
convidados Mns os tr*na*>
lhno'ores dn Arsenal,

Dispostos a ir à Greve os Têxteis do Distrito Federal
'ÊÊM . M mmmmmm .
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Despachantes aduaneiros
Estfio sbertas ai inscrições

da» chapai aue concorrerão,
nn nleito do dia ,'10 do cor-
renle .para renovação dl dl
1 floria e conselho fiscal.

Chapéus e guarda-chuvas

Falam à IMPRENSA POPULAR ativistas sindicais e delegados das Co-
missões das principais fábricas de tecidos — "Nossa luta é legal, poisvisa assegurar um direito dos trabalhadores"

Em todas as fábricas «Ir (ccidos <lo Distrito Fe-dnral é imensa a revolta dos trabalhadores contra asuspensão do salário-minimo. Segundo as afirmaçõese balanços feitos pelos ativistas sindicais e delegadosde Comissões de Fábrica, 11 corporação eslá pronliparalisar totalmente o trabalho, como na memora-vel «revê de. 4 de dezembro de J952, em defesa de seudireito a melhores condições «le vida.
FALAM OS LÍDERES DAS FABRÍCAS

Abnixo apresentamos nsopiniões dos lideres das fã-bricas têxteis sobre a unes-
t5o_rio salário-minimo:

Valentim cias Neves, fábri--en Esperança:"Esperamos aue êste nru-blcma seia resolvido o maisbreve possível: do contrário,
tomaremos uma atituov ex-Irema nara garantir os 2.4(10
cruzeiros. Quero lambem oro-
festar contra o nolpe da di-
recân ria "Esperança". fs*/en-

do correr listas cm branco,
que mais tarde foram apre-
sentadas como manifesta-ões
de operários contra o splá-
rio-minimo."

Waiiderlcy. da Crüíelro:"O pessoal da fábrica está
triste e revoltao'0, Em 1946
e 1950. ouando se elevou t.im-
bem o salário-minimo. nin-
euem falou om incnnstiu.cio
nalidade. Por oue essa wila-
ria agora-.' Dc nosuii parle,
estamos dispostos a ir até a

OS METALÚRGICOS E OS 2.400
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areve para asseenrar o novo
salário-minimo."

A GREVE RESOLVERA'
Pedro Nascimento, dn Fé-

bricii "Confiança":
"Apelo a todos os mons

companheiros dc fábrica pa-
ra aue cerrem fileiras em
torno do Sindicato. Dc outra
forma, nâo cono.uistaremos os
2.400 cruzeiros, Precisamos ao
ludo disso nos organizar no
Jornl de trabalho, nara estar-
mos prontos a cumprir as de-
liberações de nosso Sindica-
to."

Euclides Peçanha, "São Luiz
Durão":"Há um descontentamento
jseral entre nós, trabalhado-
res. Estamos nos oix;u;i/,an-
do. dispostos a esperar o lul-
iramento do Supremo Tribo-
nal. mas. prontos para respon-
der á altura, auaíoucr sc-lpe,
eonlra o decreto assi"rdo
concedendo o novo salaiio.
mínimo."

Manuel Santana, ria "Co-
vilhã":"Os tecelões da "CovilhS'
lançam um apelo aos inizei
para oue iulguem o salário-
minimo o mais breve possi-
vel e de forma favorável aos
trabalhadores. Nos setores de
cspincaaV-iras e esoularleiras
da "Covilhâ" ns salário*-- são
inferiores a 50 cruzeiros por

Ivan José tuldunha e .loao
Anselmo Mateus Kilho. lendo
«berto o prazo de cinco dias
liara apresentação de í-m-mk-
nacfio,

O» ativistas tindkai» e delegado» de fábrica» tMeis transmitem «o redator suas impres-toes sobre a lula. pelos S.ioo cruzeiros. mprea-
dia e os companheiros destas .
seções, tomo nós. estão dis-
postos 3 tudo nara asse.uirar
os 2.*on rruzeiros."

E' PRECISO UNIDADE
.loâo Vieira ria Rocha, ria"Sérias São ,1osé":"Em nome rios Irahathetlo-

res, lanço meu protesto con- I
tra a iniustica feita nelo mi- jnistrn Ribeiro n'a Çost.*(, a i
auem cabia fazer iusliça á jclasse operária. Hoje em d'a.
1.200 cruzeiros não dão nara ¦
cobrir despesa aluuma. E'

preciso .oue todos os traba-
lhadores se unam e esteiam
prontos até a entrar em cre-te para t-ornar uma iea!*oade
o salário rie 2.400 eruzetri s."

.losé Saleado rir Castro."Renoas e Bordados'*:
"A salário-minimo fo' =m-

piamente estudado nor co-
mis:sôcs escolhidas n creden-
ciadas para ta) fim. Agora
aúcrem derrubá-lo e as au-
toridades não tomam ^ mi-
nima providência. Natural
mente. OS trabalhadores es-

Os membros da Comissão Pró-ApTicaçâo do Salário-Minimodo Sindicato dos Metalúrgicos vieram ontem à riossu. re-daçao lançar um apelo a lôda a corporação, para o com-
parecimento mosaico rt grande assembléia, que realizarãoamanha no Sindicato e ao comício do dia S, wo Campode S. Cristóvão, pelo Salárió-Mínimo e pela Independén-cia Nacional. No clichê, o.s* metalúrgicos em nossa redação

AUMENTO DE SALÁRIOS NA CARRIS

Aos Têxteis do Rio de Janeiro
E Aos Trabalhadores em Geral

O Sindical» rtn» Trultnllinilurr*. na Jnili'i«tria ,1c n-icíto r TrcelnKi-m dn nin ili.laiinrn i-lniniii a atciu-iln da i-limar pur» n <|.i<; pn»-iii » p.vpor:No« primririi*< diiis de (everein, dn in.5-1, ,.,» mcmorArnl a«snml.léln nniiln .Sindical.,n classn iichnn por liem In/er nm pi-dldn dn »iim..iilii di> Mllárln an Mndiinln patronal dn(rlnta por cento, «em iiMirtiiirindn. snm coinpenaacflo, visonintc a partir de I" dn junhn d..ii.rrente. ano. I m» vnr. i|im estava previsto o s-ilãrli.-ininlmn de (r.$ 1'. tlHi.nn. -necavam-i.iln* seiihoren IndustrlalK a aceitarem a missa nuniinn reliinilliarfio, itniídn-noa enmo re«-posta apennn oo vinte por cento eom assldiildiiiln Intepral n eompnnsaci*io, e nlnda vlío-rnnte nos salArio» rio ultimo dissídio. ,Companheiros: a diretoria dfoie Sindicato Inml.rii que, eni asKembWii mm nreendnra
»n^"I™^'aK.Tj7''a1,,M l>rím<-!"" •''»» dc J»»'io. "(»rá aprovado iinftnlmemintí «,""Pm(Sin.r,7 5e-2J?'10" ", enrf>"™<:»« '•"> «eral. --ria pinei, e fosse aplicado o salário
anllíLrL lí,"^"t??""'. <lw " VÍnM" """'""* ' «l«*<<*r...in ,.„ „„e Liássemos por", 

"a
apliraçHo, o que foi fielmente cumprido e nstli sendo iiimpriilo
lndis.olrtíei"",„,,>ü„'",",,'i"';''" dn* 7",'P','","'ir'"i "'v",i'' I»»™ 'I'"' mantenham orna unidade
de se r hêirím . 7','l'r 

*" P*"!1'"1',"1»" ''«« sei.h.irn, l.nliiolrlals, „o„o« patrões. Atem
aí. ?r= .ti , ,!0"ÍÍ2 "n! Bl° >K*at ,tn Rov«rnii, ele, querem se divertir eom » miséria
S«» SS» 5.«™íi íe.- 

"" mR"' já •",me"'»f»'» nseessiiameote o. preço, rio? ,™ • d„.
SírTneíí de. „n..? hí,"í 

" 
V."'" '/"'" »»l*rlo-mlnlnioj Não lentes eom l.so. quereo*~ 

."i"r„?*.nn»'» "*<*. »i> hora de reeeher o píio, o salário-minimode seraraün» contra ¦T'«ólie«,.*» . 
r"r,"r '.'  >' salário-minimo, eom um mandai)..

o decre% do JSíárltmlnim;. q' * """ "'"""" ""'" ""'"••""""»• '-"< «e» para derruba,-

anllcBcCaTS!I^*?h; rniÍL11'1* "n'i0 n1a,'i<""" ''"" «cn^lhadore» hra.ileiros. para exi»ir a
SueTà„",r"H""„'%°T™,"«Son0|'n!r'"n,'nt0, '''' V'"-""- N/in r,',"•,""» o«níl.m HÍmen 

"
vencer esta A?d,iaior'n.d.'va„»e!Li,''n,n 'l'1?" "' !rnl"«'"»''"*-e<. «*rto» estaremos do
fim que 

"a„ 
,™,S, nela 

"níJSVSrf "" i ".^•«"-••"¦•"¦«í" "as fabrie». para nenhum
trabalhadores bn",Uctr„T niretnrla do .sindicato. Acuardemo», pois, a vitória d...

A DIKETORIA
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tão descontentes com Isso."esperamos 
oue o presidenteria Republica e o Sutii-emòinbiinal dêem uma soluçãoimediata para o caso."

Samuel de Oliveira, da In-dústria Nacional rio Teçidcs":"Para nue o salário-ir.ini-
mo nao seja um mero nalia-tno. e necessário oue lute-mns também nor um reaiiis-t.'imentn dos salários oos pio-
fissionals e ainda nara aue òsorocos nãn se elevem mais.Ioda vez cilie entramos emoualquer mivimento reivm-riic.itnno. esse movimento élaehado de ilecal. Mas e«anossa luta é nerfeitarnente
leeal, nois nosso movimentovisa ilistamente asseaurar umtlircito rios irabalhartore.--" •

ComunlcH o Sindicato quea chapa reaistradn parn con-correr ás eleições de Ti de
Itllhb corrente, 6 epcaliocuua
por Alfredo Aticusio B.-jcu. ..........

Trabalhadores em casas de diversões
Iteunoinse nm assemblóin geral.convocada pelo sindica*

Io, dia 6. As IT horas, para aprovarão do relatório dá d.reto-ria, esclarecimentos sobro o andamento dos trabalhos do Jui-zo Arbitrai dou que trabalham nó Jockey Club rm dias decorrida e dlscussAn n aprovação da previsão orçamentária.Oficiais de máquinas
Desde ontem estíio abertas a.s inscrições de chapas queconcorrerão ao pleito do 27 dc agosto, para reno\ ação da di*'etoria, Conselho Fiscal e representantes iunto à Feneraçào.

Gráficos
Os gráficos realizarão, dc

pois de amanha, As 1.4 horas
uma assembléia para apre

Trabalhadores do trigo
O Sindicato convoca todos tntvirfa a 3,,ii,.*,.-.s„ a„ ..o«. trabalhadores em ffloo, aplicação do sa-

milho, mandioca, massas ;.u- 'ano-minimo, congelamento
mentlciaa para * assembléia dos preços e questão do re
permanente até que seja re- pouso remunerado.

Eleições
. Por edi/.al publicado naimorensa o Sindicato dosuiahalhadores nas indústriasri* Chapéus. Guarda-chuvas,
etc, faz, xab*r que realizará

eJejções no dia 22 de iulho
próximo, para renovação de

Vendedores e Viajantes

ciar a contraproposta pairo-
nal ao pedido dc aumento
dc salários.

diretoria, conselho fiscal t
representação iunto á Fede-
ração do Vestuário. Está
aberto alé o dia 27 do més
corrente o nraz.o nara inseri-
cão de chaoas.

O sindicato abriu as ins-crições das chapas que quei-ram concorrer As eleições-na-ra renovação da diretoria e
conselho fiscal. O pleito será
realizado nos dias i. 5 e 6

rie iulho próximos. Funciona-
rá uma mesa coletora n* se-
rie rio sindicato, o>s 9 às 20
horas. As mesas itinerantes
funcionarão das 9 às 19 ho-
ras.

i —;. : 
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Dr. A. Campos
ÍCIRURGIAO DENTISTA)

tr«ne^t"*HÍ»Ve'ír. •n,*,*,ni,;»"* VV procMio norte-am«nc»n«. Bi-
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Perguntas e Respostas
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Grande mobilização eslá sendo feita, entre as trabalhadores âa Carris para a assembléia sindical do dia 6, ãúandca corporação i tomará medidas face à resposta da rAahi... aa memorial, reivindicando aumento de saZdrioa. 
''El&éu

'...Atoes de Oliveira, candidato popular dos trabalhadores¦ tem percorrido todas as seções conclamando seus compa-nheiros para que compareçam em massa à assembléia.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
* -' Conserta, compra i

vende máquinas d:
líostura usadas. Re
forma em Gera). —
Vende-se máquinas
novas a prestação.
Tel.: 49-8.81-0

Camisaria JÀVÜIDÃH
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Podro II — loja 13

0 Novo Regulamente dos Institutos (16)
ALBERTO CARMO

dêncfa4wíai Ve»TT,= !raberá, ?° Departamento Nacional de Prevl-

íÍXadosf0pb-].4de7ret°o. !"""!? 
"" S1"'vi"°™ rtos' institutos ^ serdn

. .ia:iÇÍÍ,;jidfub,, ÇffA.Atu-JSS'?-.-! Síff^í-.dS.UÍ

M pZk-J: <T-ne rUi,',a, Ü;J WM*™ üp^nVlíwto; ' '
i-u «jsiaiu -!.- -- a aümlssfio dos empreeRdos dos sórvierí» »,.;.

iTisio %.r,- S^1"18'1 sir1,U!i «'¦i««vSi.i?m" à ilssiáfâS"tíf,»:
i ,„ '11 tar:*e-ú, sempre dentro .de princípios He amiraila sèlSi

^i.%-SiS»?a.WS.-,,!rvlcw ri0 ,",t,"'ezn rtiver5"'s"" ^ '
™'m!w$FI2£*?:1 

'" ° -Pre^chlmento Interino dp cargo cu|o provi- i
**^iT*Sít)°™^ POtlerá ult"Passar » P«" Improí;

=if^-t!B° 75 ~ ?s servidores dos Institutos só poderão ser reritil.sitados para servir em outros órgãos quando, a requisição «6r'-feitaserá énus para a Instituição, salvo se se destinar a nr«ta ia íí!íendeos ds interesses da prevldêncll social P^staçâo de
,..«* eo 7-6 T 0s Institutos e os respectivos Conselhos Ptsr-iitterão orçamentos próprios, aprovados Wa. cada exercício neHDepartamento Nacional de Previdência Social exerucl° Pe>n• Tarágrafo .1.» — Sem dotaçíío nrçamentárin própria n5o se efe-' fírâSÍLta 2" E"mA Sfí! T W-\WWV openiK-ilo pó.rimonl ,1.
r.-i-í,/ I - , T,,^, 'vflai-íio ,lu, ilIspuKto nu parÚRi-afo l.» anirrjUta a responsablllila(le;.dos que áutorliarem a cUstfcsKJ i -lu-

ArH^03-que houverem cunconido para a lnfràçío? '

uni pn5?ae'rte-b-aifn»f-S; ^ T™ dlrl-?"Jü-<. « administrados por
r-itiblica TaRnelro, nomeado em c-o-nlssão pelu Presidente, díi

Parágrafo l.« - o regime ue pessoal dos presid-r.tes e -ir-
pervldOTes dos Institutos será, no que couber u que 

"vigorai 
uai-os funcionários públicos civis da Unifiô, cabendo, quanto'*"* m«Í!

2lí0,"ílra.do Trabalho, Indústria e Còmêrêlo,' i«PWPOsta do- Dopartaineiitu Nnplonhl rte Prcvlclôndii s,"i" as-.anufies dlsolpllnares dòlc decorrentes, .-.nn cvcwaii dii án i*iic ¦'.!'-'iií-a>en'1 Ü~ dcmlSÍ'''"' nut compét-e ao Presidente da Kepu-
Parágrafo 2.(; — Compete ao presidente do Instituto ou ás auto.rldades a que êle delegar essa atribuição, a deo sao de qüalsoi ermatérias em que forem interessados as empresas os heneflclirl"

In^Sí^i^ In"i^1«âci ™? «curso voluhárlo, ™S'
notlflcadot contados da data em que fftr o Interessado |

¦ I — para o Conselho Piscai, em se tratando ae empresas e
.« ?raü„§rde0s?revT/otraert0 NaC'°nal dí PreVldêr"la Soc,a>- ™

?™a|aoaUpnaa COmP0S,CaO * °9 a"ib,"ç0e' "-"âs^1^!.
Artigo 79 — a prestação dos senlços médicos c do roeducacíoe ^readaptação profissional, bem como a aplicação •dás^rweiw

serSo roali^ada-í em .onjunto pelos institutos, no rtelrne de rimu-'níaades administrativas. * ae ''3TnJ-

rM»í-Jr!ÍfiaI." a','„"" ° lnf-,mo ''""'"'^ P°a,"'i »«r «dotado para araallaaçao di oulroí lervicos,
ÍCüNIUUA)

Não Jogue
Fora

Nlo Jog-ne tor* o sen w
pato relfeo. Conserto* g»rantidos » Rua S»o tou
rtnço. MB- - Sois Inteira
on melai golas, com ra
plde* r garantia. - l'ele
fone: S032 — NrTKIiâl

t% — Sim. Nas empresas
T» da U.R.S.S. existem P.e-
gulàmenlos Internos, quetêm como objetivo assegurar
(i trabalho suave e ccordé-
nado cm tôtla a atividade in-
duslrial, e que estipulam a.s
obrigações e deveres mnto

dos empregados como da direção do estabe*
lecimentò.

A direção do eslabeleoimento, por exem*
pio, tem o.dever de assegurar a.s melhores
condições de trabalho, a fim de que o.s açor*
dos de produção possam ser cumpridos: rie
organizar corretamente o trabalho dos em-
pregados, r utilizar cada um de acordo com
sua vocação e conhecimentos. É dever da
direção demonstrar diariamente o seu cui-
.lado pela proteção e segurança do trabalho. -

Por seu lado, os trabalhadores têm o de-
ver de observar e cumprir os regulamentos
da empresa, trabrlhar honesta e consciencio-
samente. cumprir suas cotas de produção,cuidar das máquinas, aparelhos e ferramen-
ias que utilizam, e observar a mais estrita
disciplina no trabalho,

Sem disciplina o rendimento, objetivo
fundamental de todo o trabalho do povo, não
seria possivel em uma única unidade indus-
Irial. A disciplina socialista no trabalho é
consciente, voluntária, baseada na frãterni-
dade e.na camaradagem entre os trabalha-
dores, e, sendo assim, é apreciada e dela
sentem necessidade ns próprios trabalhado-
res; O reforçamento da disciplina contribui
para o êxito de cada estabelecimento fábri*
ca, empresa, etc, para o desenvolvimento
da economia nacional, no qual se baseia o
desenvolvimento e melhoria constantes e pro-
gressivas do nivel de vida de todo o povosoviético.

O padrão de Regulamento Interno pa-ra as fábricas e empresas foi estudado, apro-vario n baixado pelu Conselho Contrai dos I
Sindicatos Soviéticos, previamente 'submeti-

do ao governo soviético e por éle «provado,Baseado nesse P.egulamenlo-padrSo, os Mi-nistenos, operando cm todo q âmbito daU.R.S.S., em seu conjunto, nas Kenublicasfederadas, de acordo com os Comitês» Cen-trais das organizações sindicais locais, ela-boraram RégulÉünéiitós, que levam em con-sideração a.s condições específicas nos deter-minados setores da indústria e rie toda aeconomia, fisses Regulamentos são afixa*do.s cm locais onde podem ser visto*} e exa-minados por todos os interessados e a dire-
ção do estabelecimento ó obrigaria a fazercom que cada no\o trabalhador admitido to.me. conhecimento do Regulamento a que fi.cará subordinado.

Os Regulamentos das empresas aten-dem perfeitamente aos interesses tanto dostrabalhadores como da direção, pois que am-bos são igualmente interessados no prugres-so da empresa, no progresso econômico do
pais.

< p - Sío ml-
¦ ti

D. ,— A direção doa esta*
, -'iiiiiriiia» pe- S " oelecimentos industriai»

i i« trabalha- > fornece aos trabalhadores tô*
:< «tV™n-' ?*as as #t«™«ita« e ütetísl-' ta, "rõupHJ. 

L10,s, "ecessario,s ao seu ira-' .f* trabalho; ' balho.

n ,- lNu í;aao ei*i que o traba*lhador utilize suas próprias ferramentas na-r\r determinado serviço, a direção do estabelecunento ou empresa paga-lhé um tantopelo uso e conservação dessa! íerrament"Em inúmeras empresas os trahaíiiàX.
eeeàSem 

'ÍVreide ^uerteMsítSae calçado especial para o trabalho, além detodo o material necessário à sua proteção esegurança, como luvas, máscaras. casâS»aparelhos de oxigênio para uso respiratórioetc., de acordo com listas e tipos aprovadospelos Ministérios competentes rie acordo
mW* 

' ,,N,""° Cí>,",•;,, ll<)!i «IMtóiloS

(Do Correspondente na
«Limo ine Federal»)

O «turco* da «Limou-
sine Federal», linlía'12-,-
tèm o cinismo de dizer
abertamente aos seur

'.]' v'í;i,iü;', que só reli-
rá dos veículos ds taco-
metros, se fer indeniza-
do na importância que•fastou com os mesmos.

A portaria do senhor
Edgái* Estrela, porturia
de 7, de maio, estabelece
a retirada dos tacôme-
tros. Se se tratasse de
uma portaria contra os
motoristas e trocadores,
todos os guardas de trân-
sito já estariam mobili-
zados para fazer cum-
prir a ordem do senhor
Estrela.

O prazo, entretanto,
estabelecido pela porta-ria está quase vencido e
ílü por cento dos ônibus

O DR. ESTRELA TEM MEDO
continuam com aqueles
aparelhos.

Uma lei proibe aos veí-
etilos trafegar sem freio
de mão. Urna Giitra proi-lie ' o veículo trafegar
com as portas em mau
funciona mento. Não
cbstante, é mais fácil•um camelo, passar no
fundo de uma agulha do
que encontrar um ôni-
bus com freio de mão e
portas em bom estado.
Por que o sr. Estrela
não faz um pouquinho
de sacrifício e passa a
andar altas horas da noi-
te para dar flagrantes,
assim como faz para dar
flagrantes-- em motòris-
tas que não cumprem
suas portarias? Pois o
sr. Estrela sabe que seus
«pupilos* não podem

A

dar flagrante contra as
empresas porque são des-
pedidos. Então, por queêle próprio não dá os
flagrantes, assim como
faz contra motoristas?

Se o sr. Estrela não
quisesse apenas fazer
«encenação», poderia ir
às .seguintes empresas:
Viaçao Carioca, Viaçao
Nacional, Viacão Inde-
pendência, Viacão Santa
Helena, Viaçao Oriental,
Viacão São Jorge, parasó citar algumas.

Se depois o sr. Estrela
dissesse ao povo carioca
com quem estava a ra-zão, através de suas sen-sacionais entrevistas aos
jornais, nem êle seagüentaria no cargo queocupa. E é preciso ain-
da acentuar que os mo-

toristas trabalham nes-ses calhambeques arris-cando a própria vida parcausa da afluência de
grande número de pro-fissionais para a capital
do pais.

•E' preciso que o srdiretor do Trânsito sejaforte e rigoroso não comos motoristas, mas tam-bem com os que se di-zem fortes e com os rés-
ponsáveis pelo cumpri-
mento dos contratos daempresa concessionária edas leis internas basea-das no Código de Trân-sito. Em seu lindo 4Ca-
Ste#2ft Preta, n.»^2.222, dr. Estrela, pode-ra o senhor também ve-'"ficar se os patrõesestão cumprindo o con-trato? Eu sei que B reg.
Posta é: NÃO. Sei, dou-tor, que 4 ]wqil<? Q -
^"r teia med»......

¦vSJ-MfsiíKL
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Caberá ao Inglês W. Ling a Direção de Hungria x Alemanha
Modificações na C B D
fi/smum

A
mnior

opinião dos nossos leitores, pnra nos, merece o
respeito, desdo que as cartas que nos silo ende-

roçadas revelam, em primeiro lugar umn utcnçno para
cum o nosso jornal c também, uma preocupação útil com
os problemas do futebol, problemas estes que nflo sfio
poucos, multo pelo contrario. Knireinnto, nem sempre
podemos estar dc acordo com todos os conceitos emitidos
nessas missivas. Ontem, por exemplo, recebemos dc um
leitor, que pede seja o seu nome mantido cm sigilo, umn
carta nn qunl sflo íeltas considerações, algumas crlte-
riosns, outras que pedimos permissão no amável leitor
pnra discordar, lnicin-se a carta dn seguinte maneira:

<No dln 23 de Junho, a. cTrlbuna da Imprensa» -pu-
blicou o texto que segue junto a esta, no qual sc dizia
que nflo scrln possível melhor Juiz para o «matei!»
l.rnsil x Hungria. Ora, agora que o Brasil,perdeu pelo
escore de 4 a 2, o mesmo Jornal vem do publlcnr uma
reportagem, achando que o Juiz nflo passava do um re-
finado ladrão o Injusto.»

Estamos dc acordo com o leitor, ao mostrar como
(Vse jornal nflo tem uma opinião, mas várias, sobre um
mesmo problema. E acrescentamos que isto nfio acontece
apenas no futebol, mas em todos os demais setores,
sempre em afinidade com os seus interesses escusos,
liniim, óle vai sendo sempre desmascarado...

Todavia, o ponto em que discordamos da carta que
nos foi endereçada é aquele em que o missivista diz
que «os jogadores só jogam pelo amor ao «bicho», o que
não acontece com os húngaros.». Ha exemplos dlgnlfl-
cantes dc jogadores nacionais que sc empregam na defesa
das cores pátrias, sem a preocupação única de receber,
depois, a recompensa pecuniária, que, às vezes, nfio
passa de mera obrigação profissional. 

'¦ •

"Nó miils, todavia, concordamos com o, leitor e dei-
xamen aqui as nossas colunas sempre ao dispor, daqueles
que tiveram considerações a fazer, porque isso só nos
dá satisfação.

NÚMEROS DA COPA

E' o que sugere a próxima eleição, na entidade máxima brasileira — Ponto final no turismo!
Do jeito que vai é difícil conquistar alguma coisa -— Previsto para amanhã o regre

da comitiva nacional
regresso

Encerrada a campanha da
seleção brasileira, nesta «V
Taça do Mundo que Hun*
r> Ia o Alemanha, no próxl-
mo domingo, cstarAo decl*
diudo, cm confronto sonsa-
etnnal, muitos sflo os comeu-
tnrios, em torno nao apenas
do desempenho de nossa
equipe, mns também envol*
vendo n figura dos Jlrlgon*
tes, que seguiram t-m gran-
de número para a Sulca, go-/.iiirio das delicias Je uma
viagem graciosa.

Até agora, as criticas mais
íortes tém sido voltadas pa*
ra os mentores da C.B.D.,
que foram dc uma lueficlen*
cia a toda prova, nflo saben*
do fazer valer os nossos dl*
ícitos, perante a FIFA. E
nem os próprios regulnmcn-
(os que regem o ccrt.inie má*
jciino do futebol mundial sflo
conhecidos por essa turma,
como bem atestam as decla*
rações do sr. Castelo Rrnn*
co a uma emissora, após o
empate, no tempo regula*

Zezé Para* o São Paulo

BERNA, 1 (AFP) — As
semifinais Dcrmitiram a Koc-
sis consolidar sua uosicao dc"artilheiro" do Campeonato
Mundial cie. Futebol. E é pro-
vàVel aue ó jogador 'húngaro
conquiste o troféu ofeiecido

{>ela 
Federação Mexicana,

voesis totaliza 11 tentos dian-
te-yc Prcbst (Áustria) e Mu-
Ri (Suíça), com ti; Morleck
(Alemanha), 5: Schacfer e
Gothmar VVnlter (Alemanha).
Hidegkuti e Pusloas (Hun-
Igria) • Ballaman (Suica)
com 4. .'A, 'Iiúneria ainda uossu, o
ataque mais eficiente, com
25-f.ols. oorém a Alemanha
se aproximou com 22 tenros,
enquanto aue o Uruguai (15)
e a Áustria (14) se distai tia-
ram, Mas os 6'ois últimos jo-
cos nodem modificar as oosi-
ções.

AS DEFESAS

Também é o caso nq ou*
concerne às defesas. O Uru-
«uai ainda tem a defesa me-
nos vazada (6 cols). mas a
dá Hungria quase lhe equi-
vale (7 tentos). As defesas
da Áustria (11 gols) e da
Alemanha (1?,) sflo muito
menos estáveis.

A Hungria suplantou o
Urycuai no "goal-aersue".
com uma oronorcSo efe "gols"
de 3,57 conlra 2,50 para os

sul-americanos. A Alemanha
1,83) desalojou a Áustria(1.27) do 3.o lugar.

Dois oenaUis contra a Aus-
tria foram eonvcrWtíos om
tentos por Fritz Walter. Dec-
dc o início do certame foram
marcadas 7 penalidades má-
ximas e somente uma talhou
tbatida pelo austríaco Kcer
ner, contra a Sulcav, o nue
n'á uma excelente media e
faz honra à nrocisão rio*: en-
carregados dc cobrá-las

Depois dos iogos Ín?!ater-
ra vs. Bélgica e Brasil vs.
Iugoslávia, o encontro Uru-
guai vs. Hungria foi a tercei-
ra partida que precisou mor-
rogacão e a úniéa onde a meia
hora sitolemenlar deu remi-
tado positivo.

ATIS E GENE
CONTRA 0 VASCO

Enquanto que os atacantes
Atls e Gene deverão reapa-
recer na peleja de amanhã, à
noite, contra o Vasco da Ga*
ma, anúncla-se. que Nena e
Renato, por não ostentarem
boas condições técnicas, es-
tarão ausentes desta peleja.
Os lusos chegarão hoj» .aò
Rio.

Çoivem por toda a cidade
rumores sobre a salda de

Zezé Moreira do Fluminense.
Antca mesmo de ser inirladn
a' Copa dò Mundo já «e ou-
vin alguma coisa nesse sen-
tido. Agora, tornam-se mais
Insistentes ns noticias. i
O SAO PAULO NO 1'AKEO

Ao que pudemos apurar, o

clube que mais se Interessa
polo técnico Wa «marcação porjionn> é o Sfto Paulo F. C.
Apesar d2 tricolor bandel-
rante nao ter ae manifestado
abortamente, snbe*se que Ze-'
sé* Moreira receberá uma
grande proposta do clube do
Ganindo.

Despediu-sé a Seleção
Brasileira

Em homenagem aos suíços, os Brasileiros reali-
zaram um jogo amistoso contra o Bienne,amistoso contra

vencendo por 5 a 1
BIENNE. 1 (l.P.) — A se-

lecõo brasileira jogou, hoie.
contra o Bienne F. Clube. O"match" 'amistoso tranScrtíreu
bom eos brasileiros exibi-ram-se razoavelmente. No
primeiro tempo, o Brasi' iávencia por 3 a 1: na fase
ccmplcmcntar. o "placai d"
acusou Brasi] 5 a 1. Hiur.ber-
fo foi o artilheiro, consitnan-
ò'o (3) tentos, sendo Balta-

zar e Pinga os marcr.dores
dos tentos restantes.

' A EQUIPE
A eouioe brasileira formou

com a seguinte constituição:
Cabeção; Paulinho. Mau-

ro c Alfredo* Brandãozinho)
(Bauer) e Déquinha* Wilson
Moreira. Humberto (Rubens),
Baltazar, Pinga (Humberto)

e Maurinho).

AMANHÃ, EM ZURIQUE,
URUGUAI X ÁUSTRIA

Em disputa o terceiro posto da Copa do Mundo
BERNA, J (l.P) ._ Está

marcada para n próximo sá-bado a peleja Uruguai x Aus-tria. aue decidirá a terceira
colocação ria ("opa do Miindo
deste_ ano. Como se sabe, a
decisão do liíulo está entre
a Hungria e r. Alemanha quesc baterão domingo.'

MELHOR O URUGUAI
Apesar do revés sofiido

ante a representação cermâ-
nica, por 6 a 1. perdendo, as-
sim, a Áustria a oportur.ida-
de d'e lutar contra a Hungria,
pela disputa do campeonato,
a equipe de Stoiaspal inspira
confiança dos europeus uara
a batalha- contra a "ce'cste
olfmpica". Entretanto, os cri-
ticos mais capazes crêem no
Uruguai e acreditam que a
equipe sul-americana vença
com facilidade a pugna. A
atuação dos mtpilos de Juan
Lopes conlra a Hungria foi
considerada boa. O próprio

O MADUREIRA NA ALEMANHA

preuarador oriental disse aue
o Uruguai perdeu oara um
time mais preparado e de um
alto senso de coniunto.

OUTROS DETALHE!-
O "match" terá lugar em

Zurich. estando o seu inicio
previsto para âs 17 heras
(local), correspondendo às
13 horas, no Brasil. O árbi-
tro será o suico Paul Wys-
sling.

EM FESTAS
0 BOTAFOGO

Várias solenidades ío-
ram ontem realizadas, na
oportunidade em que se
comemorava a passagem
do 60.' aniversário de fun-
dação do C. R. Botafogo,
uma das agremiações que
deram origem ao atual
Botafogo F.R., que ceje-
brará o seu cinquentená-
rio no próximo dia 12 de
agosto.. Além das festivi-
dades que se desenrola-
ram em General Severla-
no, íoi ontem lançada a
pedra fundamental, no
Mourisco, da sede náutl-
ca do "Glorioso".

Saído: os tricolores cumprindo ¦um vasto pro grama de excursão-, atuando por diferentes'países. O flagrante aciina focaliza uma das pelejas do Madureira A.O. na Alemanha Õci--
dental, mais precisamente na cidade de Munich. Observa-se Iresê em-plena ação, reba-
tendo de soco, ao ser acossado por um avante germânico, permanecendo Deuslene na
expectativa. Até agora, sem ser das mais destacadas, a campanha dos pupilos de Plácido'

tem convencido favoravelmente.

¦S-lS|LJI**r-*^

OLARIA — Completou,
ontem, o Olaria, trinta e
nove anos de existência em
prol do esporte brasileiro.
Hoje, a équlpè «bariri» atiia-
rá' contra o Santa Marta,
na Coiambia- despedindo-se
no domingo, quando data
revanchè ao Santa Fé; -

'VASCO VA 'GAMA -- O
Empresário.-José Gania está
acertando . uma. temporada
ío , Vasco -nos. Estados Uni*

. dos e, na Colômbia.' Entre*
tanto, se o campeonato da
cidade começar mais cedo,
o clube da colina nâo acei*
'..-rá. *....'¦*

S.%0 CRISTÓVÃO •— A
«íelegkçácl c!ff São Cristóvão
continua detida em Marse*
lha, sem recursos par» re-
gTessàr ao Brasil. Os san*
crlstovenses estão hospeda*
ilos nà casa rio cônsul brn*
mleiro, nesta cidade. Sabá-

se que o time. «alvo» em-
preeiiilerii, no próximo ano,
unia excursão aos Estudos
Unidos, à Colômbia e ao
Peru, mas que renda um
dinhelrlnho...

BOTAFOGO ¦ — . A., equipe
alvi-negra encerrou seus
compromissos no Torneio
Roberto Pedrosa. perdendo
para o América ¦ por 3 x 1.
Desta maneira, o Botafogo
terminou na «lanterninha»
do Torneio.

FLUMINENSE — Apron-
tarão hoje, os tricolores, com
um coletivo, para o encon-
tro de domingo frente ao
Palmeiras; G adlm nüo
desconhece a responsabilida-
de do encontro e prepara
os seus pupilos para um»
grande vitória

AMÉRICA — Álvaro Bra-

gança, presidente do clube
de Cnrnpos Sales, disse que
o time rubro necessita, para
se armar, de um goleiro, um
médio e um ponta esquerda,

. PORTUGUESA — Os «lu-
sos*» estão se preparando,
treinando Intensamente, pa*
ra a temporada que eneo-
tarão a partir do dia 8, pelo
sul de Minas.

FLAMENGO —- Logo que
Deqüinha, Rubens e índio
cheguem, o técnico Fleitas
Solich preparará o quadro
campeão para o amistoso do
dia 18. contra o Vasco, que
tar.;bém atuará completo.

• KONSUCKSSO — Conti-
nua em excursão, peln lnte-
rlor do pnls • olube da Leo-
poldiiui,.

ADVOGADOS
Letelba Rodrigues

de Brito
Orâ«t» ilui iUvnsttiiin In.i. ¦, nsÁlvaro Alvlm, U — ».« *nd*t —

Gru»e MITELEFONE-, - il-UM

Dr. SI*»*' Palmeira
Anaida Bis Branca, IM — li.»»n(l»t - Sil* 1.31) -•""••: 4Í-11JB

Dr. & Calharus Bonfim
ÜAOSâS TRABAXHISTAS

B» 81o J»te, 58 — Grupe ti08Fone: 4I-Í881

Dr. Pedro Mais FUho
St. Ris Brueo, 108 Sala 1.16!

TELEFONE: «-910I

Dr. Demétrlo Haman
In SAo Jatt, TI - l.» andaiPonm IS.6SU - Kiplaaida da

Oatl-ato

Dr. Lula Warueck de Castro
ATtaliU Blo Braae», tn - *.«andar — urna» m — roam-U-«MI • «t-OM*

Dr. Milton de Moraes Emery
At. Eraama Braga, *8» — Sala
Jtí — Esplanada do Caitels —
Itlkrlamente daa 11,30 ia 17,10

Teletana: ««-111»

MEDICOg
Dr. AleeJo Coutinho

Tarjai, ajaiataa a aiaadoa éa,ll.t» àa U haraa - Baa àl»ar.
. Alvlm, SI - Bate Ml -raaai (t-WU

Dr. Antônio Justlno
Prestes de Meneses

CLINICA liKKAL
irrnlda Nllu IVcanha US - %.-
nadai.- Halaa. ÜI-A ,*v rarcaa
malntxa • aanadaa, «ar U aa

U karaa

Leiloeiro Enclltlca
l.cllutiiü futiiuu - fradlaa,Mavtia 1'erci-uua ala. — Baarl*tic-ii, « Üalio da Vaataa aa Kua
«a OaMuda, lá. •*•**», is-im.

inentnr, entre Brasil e lu-
ijiisIhvIíi, dizendo quesòmcn*
te a vitoria poderia Interea*
snr ao nosso time.

Frnncnmento, nsslm tnm*
bím é difícil Riinhnrse qunl-
quer certame, tnnto mais
quando se trata de um com
n envergadura deste que ora
se disputa. Depois -• como
ó mais fácil assim — coloca*
se n culpa no Juiz t pronto
está Justificada a derrota. O
sr. JoAo Lira Filho, chefe da
nossa delegação, sniusi* rom
uma grande pindn. logo
aproveltndn por um Jornal
que vive disso: «O juiz era
comunista, por Isso benefl-
ciou a Hungria». Até Isso
61e conseguiu descobrir...

Na segunda quinzena de
Janeiro de 55 haverá eleições
para ser constituída a nova
diretoria da C.B.D,, tendo
cada íederaçfio um voto. (:
preciso mudar de orientação,
pnra que se Acabe de uma
vez por tfidas com os que se
aproveitara da entidade «mn-
ter> para ali se locupleta-
rem, em detrimento do es-
•f.orte nacional. Chega de tu-
rlstas em .nossas delegações
esportivas. •..

IIO.IK,
A VIAGI--M l»H VOLTA

Hoje, a partir da» 17 ho-
ras, diretamente dc Zurique
psra o Rio de Janeiro, terá
Inicio a vlngem de r-gresso
da comitiva brasileira. Está
prevista a chegada dos na-
clonals na noite dc amanha,
no Aeroporto Internacional
do Galeno, por volta das 23
horas. Umn grande rcropçflo
está sendo preparada paraos craques brasileiros.
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NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Com o rcaultado da última

rodada do Campeonato Esta-
dunl de Profissionais, fica-
ram os rlube,s assim coloou-
dos por ponto» perdidos: Na
1' Zouu, Útn*rn Mansa eom Oj
Guurnnl e Resende com (i ca-
da; Comercial e Sldcrantiir,
com í) e, finalmente, o Volta
Redonda com 13, Na 2« Zo-
na, eni primeiro lugar, Brasil
Industrial, Central e Rolai,
com 0 cadn, seguido do Tupi
com 7, o AtlHnnino com 8,

0 Juiz Para a Final
BERNA, 1 (A.F.P.) — A comissão de organl-

zação do Campeonato Mundial de Futebol desig-
nou da seguinte forma os árbitros para o ,«match»de Zurich (terceiro c quarto lugares) e para a
final de Berna: dia 3 de julho em Zurich, Uru-
guais x Áustria: árbitro F. Wyssling (Suíça),
bandeirinhas: Zsolt (Hungria) e Vincenti (Fran-
ça); 4 de julho (domingo), em Berna, final Hun-
gria x Alemanha, árbitro W. Ling (Inglaterra) e
bandeirinhas Griffiths (País de Gales) e Orlan-
dini (Itália).

Esses dois «matchs» começarão às 17 horas.
Após a final, que será presidida pelo sr. Rodolphè
Rubattel, presidente da Confederação, o sr. Jules
Rimet entregará a Copa que tem o seu nome, à
equipe vitoriosa e as medalhas de ouro aos onze
jogadores da equipe campeã do mundo e as meda-
lhas de prata aos jogadores da formação finalista.

Os onze titulares da equipe que obtiver o ter-
ceiro lugar receberão, individualmente, uma meda-
lha de bronze.

PRONTO 0 VASCO
Na manha de ontem, o

Vasco da Gama encerrou os
seus preparativos, visando a
batalha de amanhã, à noite,
no Maracanã, contra a Por-
tugttesa de Desportos. Sa-
bará e Maneca não estive-
ram presentes ao indi/idtial,
estando desde já afastada a
possibilidade de Flavio Costa
contar com o concurso des*
tes dois jogadores, para a
batalha de amanhã. Deverá
formar frente aos «lusos*
bandeirante o mesmo quadro
que atuou em Tupã.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
clalidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório ¦ • reilctancia
.Ttaveisa Manoel' Coelho

306— Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

o Frigorífico com 11 ,, -final-
mente, o 1» de Maio com 12.
Na 3« Zona, c-n primeiro o
Coroados cora 2, seguido do
Valencian0 com 4, llenfica •
Fluminense com 6.

ARUITR03
Paru a rodada de dohilngo

fórum designados og scguln-' tes juizes: Guiwnni x Barra
Mansa, em Volta Redondo,
Amilcur José Ferreira; Sidc-
rantlm x Volta Redonda, em
Barra Mansa, Américo 

' 
Go-

mes; Adrianlno x Tupi, em
Paulo de Frontin, Haroldo
dn Rocha Tristão; Rolai x
Frigorífico, cm Barra do Pi-
raí, Flávio de Carvalho; 1»
de Maio x Brasil Industrial,• cm Snntanésia, Sidney Au-
guato de Oliveira e, Valem*
ciano x Fluminense, cm Mar-
quês de Valcnça, Laert Ama-
ral.

TRANSFERÊNCIAS
Foram transferidos: José

da Silva Duque Filho, de
amador do Ipiranga F. C. pa-
ra profissional do Manufa-
tura A. C, de Niterói e Eval-
do Barreto de Carvalho, do
Municipal para o Futurista,
de Campos.

JULGAMENTOS
O Tribunal de Justiça Des-

portiva voltará a se reunir
, nojp| paia julgamento rios

atletas Agnaldo Barroso, Se-
bastião Fernandes Carvalho «
TClie-do Francisco Fernandes,
rio Espirito Santo, de Nite-
rói: Miguel da Costa Quin-
tanilha. dn Paulistano, ain-
da de Niterói; Maurício dos
Santos, do Benfica, de Va-
lença e Nely Machado, do Cn-
roadog4 ainda de Valença; Cé-
Ho Nunes Neto, do Brasil In-
dustrial, de Tairetá e, Jófto
Cassiano, do Adrianin0 A. C,
de' Paulo de Frontin. Em sua
última sessão o T.TD man-.
teve na sua presidência o dr.
Homero Lara, . continuando
emo vice-presidente o rir.
Glauco Pereira Pias, escolha
essa por eleição.

AMADORES

0 campeonato niterolens-s
dfi amadores prosseguirá com
ns jogos Cítizelro Atlético x
Ipiranga, no Calo Martins:
Oliveiras x Canto rio Rio, n«
campo rio Ipiranga; Maríti-
mo x Bangu, nn Praia das

Charllns e Peri x Silo Fran-
cisco cm Pendotlba.

Polo Nitcroicnse d* Pro-
flsslonais, haverá o prélioFluminense x Cruzeiro, no
campo do Fluminense.

ENCERRAMENTO

O turno do Campeonato NS
terolense de Profissionais se-
rá encerrado com os seguin-
tos jogos: Fluminense x Cru-
>*eiro, dia 4/7; Cruzeiro x Nl-
teroiense, dia 18/7; Maniiiv
tura x Fonseca, 25/7 e Fon-

seca x Fluminense. 1/8/54.

INFORMES

A Liga Desportivi» do fS»
rlti solicitou informes à FFD' se um atlctn portador de "de-
feito físico (falta de um briv
çp) pode praticar futebol ofi-
cialmontc; tendo o expçdtcn-
te merecido 0 seguinte de»-
pacho: <Não, A matéria jS
foi decidida pela CONFEDD-
RACAO BRASILEIRA DE
DESPORTOS».

ALVARÁ .„.

A Liga de Volta •Redonda'
está com 8 dias para apr«-
sentar á FFD a certidão d«
registro em .cartório das sna*
filiadas Industrial F. C- s
E. C. Turunas, a fim de qu*às mesmas seja fnmecldo o
Alvará do Cons. Reg. DeSp.

EM CONDIÇÃO íi
Foi dada condição d* jo-

go aos -profissiongls Ores-
tes Cruz Freitas e João Xa-
vier Nogueira, pelo Ftituris-
ta, de Campos e ar» amacfcr
Rubem Lourenço, pelo Fo*»-
seca, de NIterô;.

FOI O CHEFB ;
Antônio Ribeiro Moço. d'»'*

tacado jornalista e crrinl.*»
radiofônico campista. cheflon
a delegação de ciclistas d**-
qtiels Município no últim-t»
campeonato fluminense.

^Vocêjááui
ÚEÊctíÊM

Na Iminência de falir o Futebol Colombiana
RETORNARÃO TODOS OS SEUS GRANDES "ASES", DENTRO EM POUCO, AOS SEUS PAÍSES DE
ORIGEM — AMEAÇADO 0 CAMPEONATO DESTE ANO, QUE JÁ NÃO DEVERÁ SER MAIS EFETUADO*

BOGOTÁ, 1 (AFP) — O
futebol colombiano está na
eminêcia de ser liquidado.
Segundo todos os indicios
que se tem aqui, em outubro
vindouro, quando entrar em
r/igor o pacto de Lima, todos
os jogadores estrangeiros,
principalmente argentinos,

que até agora milham nas' equipes colombianas, regres*
sarão aos seus clubes de ori*
gem.

O primeiro passo foi dado
pelo beck uruguaio Raul Pi-
ni, que se dispõe a tornar a
incorporar-se ao «Clube Na-
cional», de Montevidéu.

Fontes dignas de todo cré-
dito revelaram o regresso de
outros jogadores, como Adol*
fo Perlerneras, Hector Rossi,
Júlio Cozzi, Jorge Benegas e
Antônio Vilarlno, o que se-
ria apenas questão de me-
ses.

Em tais condições, o cam-
peonato profissional colom-

Este 4 o çimdro dò Milionários, que deverá perder muito do seu poderio, com a salda dos
seus principais "astros".

blano dificilmente será tep-
minado éste ano. - ;

Com o regresso para a Ar»
gentina doa maiores expoen»
tes do Futebol Colombiano,
ficará éste reduzido às jü»
tas proporções dos valores
nacionais, de relativa pe-
quem» margem. • -

EM UO O INICIO "
O futebol profissional Co-

lomblano lot iniciado em li
de agosto d* :i'J5ü, quando
foi registrado o «Êxodo» u*
Argentina para a Colômbia,
Foi essa a época em que,
sem Mpértrole, «' CqlãmHa
conheceu o melhor futebgà
do mundo, através dos de»
tacados jogadores como Dis»

. .teíáno. Pontqni, Pedernera,
Rial, Rossi. Perucea, Sastrá,
VlUarino, Gambeta, Vejera.
VeUaverde, Heleno de Ffe*»
tas, Ntttón Santos, BarradiV
lo, Vides Mosquera, Tito Ds»
go, Felix Castillo, Gome^,
Sanchez, Bérni Lopes, Patina
e muitos outros. - . |

Sintoma de que o futebol
Colombiano entrou em pertj»»
do de liquldacSo é o fato d*
que o êxodo da equipe co-'lombiáíia', "Uma* das mèlhdre»
da América db.Süii vèmrlen-

do: realizado sem que lhe ¦»•
ja oposto p mínimo; obstácu-
lo, quanto ao regresso 

'doa

melhores elementos, que,
além do mais, se vSo pauta»"
lihàmérífe: primeiro Diste:*
fano, |iouoo depois Vlllavwtii
e. dentro de- - poucos dia*
Pini. 

.....,...v..™>........,™™.™,.™v.«™,„,™^^

Carlyle às Voltas 
'^^é^^ifíi^^Sà 

.mas cenas de indisciplina se verificaram, estará reunido hoje, a partir das 18 horas, o TribunalEspecial de Justiça Desportiva, para resolver ús casos surgidos. De Sordi, do São Pauioe Dino,cfo Botafogo, ambos por agressão, responderão a julgamento. 0 botafoguense Carlyle, por ofensamorai e gravi ao Juli da partida, deverá sgr punido. Finalmente, o massagista sampauiiíioFíãvlo, acusado de atitude Inconveniente; tànibém responderá a julgamento, na nerfe de hoje.
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FAU O JUK CRIMINAI GERALDO JOFFILYi

«Os Piores Criminoso*
Não Estão Nos Morros »

Os crimes verdadeiramente bárbaros acontecem cm apartamentos de Copacabana —
Miséria e literatura infanto-juvenil, as grandes causas — O direito criminal atravessa

 uma fase de decadência — (QUINTA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS E ENTREVISTAS)
O juiz Geraldo Iriam Joffily, dedara-noi sí-bro o

aumento da criminalidade:
-*****- Pergunta-me o Jornalista sobre o aumento da

criminalidade entre nós e alega que desgraçadamente,
éato aumento é espantoso. Gomo se podo ver pela
linguagem das cifras, em 1951, aqui no Distrito Fe*
deral,. houve 371 atentados à vida, que em 1052 pas-sou a S14 e no correr do ano passado aproximou-se de
600 para só falar nos homicídios dolosos. Os atro*
pelamcntos, que em 1052 chegaram à fantástica cifra
de 3.000, dos quais 460 fatais, hoje Já anda por perto
do 4.000. Tem-se dito que o problema é puramente de
educação, o que nSo concordo, pois o nosso povo,mesmo sem oportunidade de edaeaçio escolar e dos
mais pacíficos.

O caso dos morros
O dr. Geraldo JoffLy pror-

segue:
— Ainda como advogado

tive oportunidade de escre*
ver uma tese, explicai .do
pur que oa homens do morro
sAo às veies obrigados i n-
lni, tese esta que foi n-t-ltn
pelo Tribunal do Jur» o Tri*
buqal de Justiça, que absol*

Acabo de receber *aría de
um comandante ornslielro,
que está a serviço em Neva
Io<que e que se sente alai*
mudo pelo grande i.úmero
de assaltos a inflo armada
ocorridos diariamente n-*s
Estados Unidos. Outra len*
dn. "m que muitos noredl*
tam, é a da mà indo-e dos
moradores dos nosj.-t mor*
res, o que nüo 6 verdade.

voram o meu constituinte
(avelado. Lembro-me tam*
bí-m JA como Juiz, -te lei
lunclonado cm dois proces*
«os do Intima llgaçto KÔore
o Morro do Turano. Uno
possessórla ondo se prclcn-
dia desalojar mais de 4.000
barracos e um processo cri-
me onde os favelados iflteti
tlrotoados e mortos guando
tirocuravntn seus dlreltoe de
morto pacifico c desarmados,
piocesso 6sse sem resulta,
do por deficiência de prova.

Os crimes de
gente bem.

Agora o nosso entrevista*
do nos diz:

— Ê verdade que alguns
criminosos se açoitam nos
morros, onde a pcrsegulcAc
ó difícil. Entretanto ns tra
b.ilhadores que moram na*
favelas suo ordeiros -• de In
dole a mais pacata oossfvel
se levarmos cm cons-deraçüo
a miséria em quo vivem,

CONFESSA 0 MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Descalabro no Ensino c/o País
A maioria dos estudantes não chega ao fim do corso — A precária situa-

ção dos professores — Novos planos burocráticos

Este é um colégio da Prefeitura
9a, em Jaearepagud. Como este

de serem
No seu último relatório

.bimestral ao sr. Getúlio
Vargas, o sr. Antônio Balbi*
no, Ministro da Educação,
«confessa que há, em todo o
pais, somente 389.762 estu*
dantes secundários, número
realmente Insignificante em
vista d« cérmos uma popula-
ção superior a 50 milhões de
habitantes. Por sua vez, o
inúmero de escolas secunda*
srias é de apenas 1.588.

A MAIORIA NAO PODE
CONCLUIR O CIIESO

abandonado ainda em construção. Fica no Largo do Taqua-muitos outros colégios são fechados ou abandonados antesconstruídos. Causa: falta de verba.

Além disso, nem todos os
3ovens que se mantriculam
mas escoias secundárias con-
seguem terminar o curso.
As dificuldades financeiras
iazem com que a maioria
idéies não obtenha sequer o
eertificado ginasial. E, con*
íessa o sr .Balbino, «ape-
mas 147» conseguem concluir
o curso colegial».

A Agência Nacional, co*
imentando esses fatos, decla*
ta. que «há afluência para
<6 migistério de pessoas que
mão são educadores e que se
dedicam à educação na pers*
pertiva de lucros. Os profes*
ssôres são, portanto, lmpro*
visados e, ai*m do mais, obri*
gados a se multiplicarem em
aulas diurnas e noturnas.
Tporriue o que ganham não
serve para suas necessida-
<Ses».

A SITUAÇÃO DOS
PROFESSORES

Ora, o que se dá, é que,
embora existam professores
incapacitados, não consti*
tuem absolutamente a maio*
ffia, e o magistério estaria
apto a realizar sua obra edu*
cativa, se outras fossem as
condições vigorantes. Se,
por acaso, o ministro Balbl-
no pretendeu referir-se a pro*
íessôres diplomados não eus*
ta nada lembrar-lhe que eles
somam milhares no Brasil
ünteiro, sem que o governo
©s aproveite nos estabeleci*
mentos oficiais.

Pareceu bem ao ministro
referir-se aos baixos saia*
S-ios dos professores. Mas
ninguém desconhece que foi
o próprio sr. Getúlio Var-
gas, de quem o sr. Balbino

é ministro, que excluiu os
professores secundários dos
benefícios da lei do salário-
•mínimo baixada a L» de
maio.
UMA SOLUÇÃO NO PAPEL

Para colorir o negro qua-
dro que êle mesmo pinta,
o ministro da Educação in*
dica a criação de alguns ór-
gãos oficiais, entre os quais,
a Campanha de Aperfeiçoa*
mento e Difusão do Ensino

Secundário (CDES). Cam*
panhas temos visto várias,
inclusive a de Alfabetização
de Adultos, que a nada le-
r/ou. Também não padece*
mos da falta de órgãos ofi*
ciais. Existe até um Minis*
térlo da Educação, onde o
sr. Balbino se manteve Ino*
perante. O que faz faita, real*
mente, é unj governo inte*
ressado em resolver os pro-
blemas do ensino.

QUASE UMA.
CATÁSTROFE

Um balão, que caiu sobre
« popa da galera «Tangará»,

.ancorada no cais da nha da
Conceição para desmonta*
gem, quase ia provocando
uma catástrofe de resulta-
dos imprevisíveis. O fogo
ganhou rapidamente quase
todo o convés, e por pouco
não . atingiu o depósito de
combustível, onde se acha*
vam 90 toneladas de óleo,
além de cincp tambores de
carbureto e trinta garrafões
íe oxigênio. Se tivesse ha-
via alguma explosão, com
-erteza teria afetado tam*
lém ós depósitos de inflama*
¦ eis. existentes na Ilha.

A chegada dos bombeiros
*ie Niterói, sob o comando
áo tenente Walter Escanho,
porém, evitou o sinistro. O
togo foi apagado, depois de
alguma luta, tendo se empe-
nhado também nesse servi*
;o a tripulação do rebocador
tMinas Gerais», que atendeu
ao pedido de socorro que lhe
gol leito,*

Um Grande Intelectual
a Serviço do Proletariado
No processo ianque contra Prestes e outros di-
rigentes do PCB Valério Konder destaca o pa-

iriotismo de Astrojildo Pereira
do Pereira aolaudiu a gran-de Revolução aue inaujura*
ria uma nova era na historia
da humanidade.

Em 1920. Astroüldo Porei-
ra foi secretário do i irnal"A Voz do Povo", intransi-
gente óreão de defesa o'a cias-se operária e dois anos anosajudava a íundar o Pauitío
Comunista do Brasil. Aindanaaueie ano combateu vee-
mentemente o fascismo ouesurda na Itália p em 19?S foio principal redator de "A
Classe Oneraria''. Paia ser
iornalista da classe ooei-ária
naquelas lonaír.auas éco^asem aue um presidente da Re-
nública disse aue "o urohie-ma social no Brasi] era um
caso ó'e policia", era nécésçá-rio possuir uma tempera a .toda prova. O movimento de1930, sendo uma manobra auevisava à substituição d- im-
perialismo inelí-s nelo norte-
americano, foi tenp7tronte
combatido oor Astroüldo Pe-reira.

Após descrever minuc-bsa-mente o amh'°ení-e em auesurgiu a Acãr Integre i*sta
Brasileira, bem como a Im-
plantação á'ò Estado Novo. osr. Valério Kondei relembrou
a oposição feita por As^iil-
do ao eoloe aur visava, em1945. a substituir Getúli.-> umditador cansado f velho, onrum iovem e cnm nresticio
amparado nos dísnos'tivos daConstituição osrafasciste de1937. Pinal'sandi dissp«nue p
lutador Astroiildo Píi^ira
continua a «ser o ave se-nmefoi: um batnl-ipdor npl*i rsusa
da paz e um defensor da cias-
se operária.

VALÉRIO KONDER
A personalidade de Astro-

ilido Pereira, um dos funda-dores do Partido Comimistado Brasil, foi ontem obietode uma verdadeira conferên-
cia auando na 3*a Vara Cri-minai depôs o médico Vaierio
Konder no celebérrimo ero-cesso ianaue armado enutraLuiz Carlos, Prestes e outrosdirigentes do P.C.B.

Iniciou o sr. Vaierio Kon-der afirmando aue conheceu
Astroüldo Pereira em finsde 1944, quando voltou da
África onde esteve come mé-dico sanitarista e oue emvirtude tia identidade de pen-samente aue existia entre
ambos, estreitaram-se as mú-tuas relacSes de amhade.
Julgavam, em síntese aue oBrasil deveria combatei demaneira mais efetiva o nazi-
fascismo aue ensangüentava
o mundo, e nor essa razão ti-veram u meonvivio auase auediário naquela época.

Em virtude deste cor.tato.tomou conhecimento de toda
a significativa obra liteiáriade Astroiildo Pereira, aue seimpõe como um dos mais res-
peitados valores da cultura
nacional.
A OBRA REVOLl/CIOI-MRL-l

A atuação revolucionária
de Astroiildo Pereira em fa-
yor, da classe operária teminício em 1910: por oc-ifiâo
dá guerra de 1914-1918 o ior-nalista denunciou aauêle ion-flito como uma conseqüência
da política imperialista e em
1915 participou do Cor.gies-
so Internacional de Paz reu-
nido no Rio de Janeiro Es-
clareceu o srl Valério Kon-
der aue. em 1917. quando o
proletariado, os soldados e os
marinheiros russos derruba-
ram a seculai tirania dos
Tsares e lançaram o fuuda-
mento do primeiro Es1*adc so-
-Aliste da HisMWft. AstulU»

Mm Água, nem esgoto, acm
luz e sem ruas transItAveia.
ü policiamento A feito porêii-.s próprios e ató .-crio mo*
do multo mais bem feito do
que o da policia comum,
responsável também pornumerosos e bárbaros assaa*
slnios, como o de Nestor
Moreira, o que íoi reconhe-
cldo publicamente em entre*
vista do ministro Nelson
Hungria e discurso do depu*
tado Gustavo Capanema, 11*
dor da maioria na Câmara.
Os crimes verdadeiramente
bárbaros, por motivos tutela
ou por causas torpes, acon-
i-.ct-m via de regras nos
apartamentos de Copacaba*
na, de preferência mulheres
matando maridos, ru nas
próprios delegadas de poli-
cia. Outro exemplo qte de*
Tende os favelados 6 o ta*
moso crime do Sacopfi. pra-
I liado não por f a .-Cados,
mas por muita gente educa
da em escola superier O
direito criminal atipvessa
uma fase de decadência Es-
condem-se os} criminalistos
«ri seus gabinetes e preten*
dem soluções de faisa tco*
ria com citações de imensas
b-hllografias, que têm a úni*
ca finalidade de exibir uma
cultura doutorai e v&

Miséria e outras
causas

Por fim, declara-nos o dr.
Joffily:

— Para mim, mesmo eo*
mo juiz criminal, o proble-

98 Anos
a Serviço
do povo

OJE, os soldado» do
fogo comemoram o 98.'
aniversário de sua corpo-
ração, O brilho da festa
dos bombeiros é empana-
do este ano pela lembran-
ça de recente catástrofe,
a da Ilha do Braço Forte.
Não obstante, esta manhã,
no pátio do Quartel Cen-
trai, haverá singela e to-
cante cerimonia, a da en-
trega dos. certificados de
formação profissional aos
recrutas. Haverá tam-
bém missa campal.

Desde há dias ob Bom-
beiros vêm recebendo
mensagens de saudação e
manifestações de simpa-
tia, alusivas A tfafa de
hoje.

Os bombeiros tombados
na catástrofe de Braço
Forte serão reverencia-
dos através de romarias
aos seus túmulos,

A data de hoje é cara
a todos os cariocas. O
Corpo de Bombeiros é,
sem dúvida uma das mais
populares corporações do
Rio de Janeiro.

Memorial do
Funcionalismo

Pedida audiência para
a sua entrega, com
100 mil assinaturas
ao Presidente da

República
Na assembléia dos servido-

res públicos, realizada quar-ta-feira última no Liceu Li-terário Português, para tra-
tar do aumento de vencimen-
tos e lutar pela reclassifica-
ção do funcionalismo, foi as-sinado por todos os presenteso seguinte telegrama dirigido
ao Presidente da República:

«União Nacional dos Ser-vidores Públicos solicita aVossencia a honra de <rece-
ber o funcionalismo públicofederal antes de realizar aanunciada viagem de V.Excia., a fim de ser entregue
um Memorial contendo cem
mil assinaturas e relvindi-
cando melhoria de vencimen-
tos e salários e o imediato
envio do plano de redassifl-
cação do funcionalismo ao Po-
der Legislativo».

ALBERTO AHMED
Encontra-se em nossa re-

dação uma carteira de tra-
balho pertencente ao menor
Alberto Ahmed, que foi en-
contrada na rua por um leitor.

ma é outro: de critica social
e análise do melo ambiente.
Confesso que a rcportAgcm
do ar. Vinícius Lima, apesar
da sua pouca profundidade
técnica e argumentação sim*
p.ôria, vale multo mais do
que os 0 alentados volumes
de Vincenzo Manzlni. A fl-
Biologia do direito p<*nal 4 o
estudo do criminoso dentro
do seu melo a só se pode
aprender ouvindo demorada*
mente estes homens. A ação
criminosa tem sempre uma
causa remota ou próxima •
o estudo destes fatores é que
pude evitar u tragédias se
conseguirmos modificar ou
excluir as causas de crlml-
nalldadc. A niciL.ver, ai prin*
cipals causas são em primei*
ío lugar a miséria, depois
esto péssima literatura In*
ianto-juvcnll, divulgando o
crime c fazendo da vlolên-
cia a única solução para
qualquer questão. Sam um
mascarado e dois revólveres,
nada feito. Além desses dois
fatores, que consllcio res*
ponsávels pela crlmlnallda*
Ue, note-se também n vida
ociosa e corrompida dos quetêm dinheiro fácil.

O }ui» Irineu Joffily, em dectaratfe» à IMPRENSA POPULAR, desmascara a falsa afirmaçdú
da que os moradore» das favela» sâo elementos perigosos. "São ordeiros c de Índole a mais
pacata possível se levarmos cm consideração a miséria cm quo vivem..." c dis mais ainda
quo consldora "responsáveis pela criminalidade' depois da «ilsária e da péssima literatura

infanto-juvenil, "a vida ociosa e corrompida dos quo tim dinheiro fácil".

Diretor! PEDRO MOTTA LIMA

Ano VII Rio, Sexta-feira. 2 de Julho de 1954 N' 1.239

»TUDO PRONTO PARA A «ARRANCADA
INTENSA ATIVIDADE NOS POSTOS ELEITORAIS, PARA A COBERTURA VITORIOSA DA COTA DE

10 MILHÕES PARA A ELEIÇÃO DOS CANDIDATOS POPULARES

Teve inicio ontem a campanha financeira para aeleição dos candidatos populares. Os patrocinado-res e partidários das candidaturas populares jásaíram às ruas vendendo materiais da campanha,
apelando diretamente ao povo para que contribua,
com o seu cruzeiro, para derrotar os entreguistas
e eleger os patriotas no próximo pleito de outubro.Associando-nos a esta campanha por todos ostítulos justa e necessária, abrimos nesta páginauma seção, visando a contribuir para que o cru-zeiro do povo possa derrotar os milhões de entre-
guistas.

DOADO UM TERRENO
PARA A CAMPANHA

A Campanha dos 10 Mi-
lhões despertou grande en-
tusiasmo entre os elementos
mais representativos da in-
telectualidade carioca* Nos
Postos Eleitorais e Comi-
tê8 pró-candidatos populares,surgem dia a dia, novas ini-
ciativas visando criar o Pun-
do Eleitoral para manter asdespesas de propaganda e or-
ganização da luta que certa-
mente culminará com uma
grande vitória em 3 de ou-
tuoro. Advogados, engenhei-
ros, denfistaB, artistas, pu-blicitários e radialistas orga-
nizam 6eus comitês de pro-
paganda. N0 Posto Eleitoral
dos Engenheiros, que patro-cina a candidatura de Fer-
nando Lobo Carneiro, cons-
tituido de elementos de des-
taque na luta pela letra «0>
para os profissionais de nivel
superior, um cabo eleitoral
acaba de doar um tecreno em• Uam-aí, para ajudar a Cam-
panha.

CINEASTAS COBRI-
RAO 15 MD,

O Comitê Eleitoral do3 Ci-
neastas, sediado em Copaca-
bana, e que patrocina as can-
d*daturas de Modesto de Sou-
za e Valério Konder, reuniu-
se e assumiu o compromisso
de cobrir a quantia de 15 mil
cruzeiros. Para isso, farão
contribuições pessoais, reali-
za».'So três festas e diversas
exibições de filmes.

MAIS DE UM MILHÃO
Os escritórios eleitorais de

médicos e a Associação Pro-
gressista. que patrocinam as
candidaturas de Valério Kon-
der e Salomão Malina, com-
Premeteram-se cada uma, a
realizar mais de meio ml-
lhão de cruzeiros para a Cam-
panha. Estes centros eleito-
rals aeeitpcam um desafio de
seus congêneres de São Pau-
lo e já estão sendo discuti-
das as bases da disputa e os
prêmios que serão ofertados
aos vencedores.

UM DIA DE SALÁRIO
PARA A CAMPANHA

Os amigos « eleitores deGeraldo Soares e Eüseu Al-ves de Oliveira, trabalhado-
res da Carris, ofereceram umdia de salário para. ajudai- aCampanha dos 10 Milhões.
Serão realizadas, também,
jornadas nas diversas Seções
para a venda de cheques. A«Trinca de Ouro» da Carris

Matelo, Quaresma e Limaestá trabalhando intensa-
mente nuir.a ofensiva geral
que atingirá Meier, Praça da
Bandeira, Penha, Lavgo do
Machado, Carioca, Vagões,
enfim todas as Seções.

OS BANCÁRIOS APLI-
CARÃO UMA TERRI-
VEL ARMA SECRETA

Grande mistério pairavaontem, no Comitê de Banca-
rios de patrocínio às can-didaturas de Valério Konder
e Eoberto Morena. Em vãonossa reportagem procuroudescobrir o véu desse mis-
tixio- Por fim, alguma coisa
foi-nog revelado, com a re-
comendação de que nada dis-
sessemos ao Comitê de Pre-
videnciários.

— Estamos preparandouma arma secreta — disse-
ram-nes. — Aceitamos o de-
safio dos previdenciários «
vamos superar o nosso com-
promisso total na Campanha.

«A CIDADE DDJEREN-
T*i» -UOÜiÜiKÁ 45 JUiL

Noel Rom afirmou que
Vila Isabel i uma cidade ui-
ferente. 'lambem na Campa-
nha dos lu Milhões n Vila
náo poderia permaneci.*.' ao
nível aog demais bairros. As
sumiram o comprom-ssu de
arrecadar 45 nui cruzeiros.
Comentamos com Elias, o co-
mandante do Posto da Kua
Pereira Nunes, 77. o* desa-
fio» lançados pelos d_mais
postos « recebemos a, gaguin-
te resposta:

— Como diria Noel, isto
não passa de palpite infe-
liz... O tempo passou e, ho-
Je, a Vila não dá apenas sam-
ba. dará também o dinheiro

necessário p«-a eleger os pa-
triotas e der.otar os entre-
guistas. Digam ao Posto Cen-
trai Eleitoral que logo mai»
iremos buscar a Taça.

«MESINHAS» NO
BAIRRO OPERÁRIO

— Colocaremos dezena* cw
mezinhas na rua. Em todas
as fábricas turmas de cabos
eleitorais dos candidatos po-
pularcs ped-rão contribuição-
dos trabalhadores, para ele*
ger ob patriotas. Assegure
que faremos 25% dos 45 mil
cruzeiros pelos quais noi res*>
ponsabiiizamos, até o dia I
— afirmou-nos Moisés, o pre»
sidente do Posto Eleitoral dn
Rua S. Cristóvão, 270.

Atividade Dos Candidato$
Populares

Comícios, debates e reuniões eleitorais, amanhã
t sábado

Comício 110 Esqueleto I «elpacSo de tnümeros candi
_.. . .  I datos populares.1Sábado, às 16,30 horas, no jcampo do Aliados do Mara

cana F.C, o vereador Aristi
des Saldanha fará um comi
cio-debate na Favela do Es
queleto, no Maracanã.

Movimentam-se 
'

os jovens
Na Rua Moncorvo Filho.

3b, será inaugurado o Posto
Eleitoral da Comissfto de Jo-
vens que patrocina as can*
didaturas de Aristidss Salda-
nha e Francisco Costa Neto
à Câmara de Vereadores. O
ato terá lugar, amanhã, às
17 horas.

Comício na
Praia do Pinto

Na Praia do Pinto será
realizado, amanhã, as 15 ho*
ras, um comício com a par*

CONHEÇA SEUS CANDIDATOS I

IVicente Rodrigues da Costa

Novo Capítulo do Caso do Castiçal
Pedida a prisão preventiva de Luiz Eduardo, depois de esgotados os li-

mites da camaradagem •— Ainda não decretada pelo juiz
Esgotados todos os limites

de uma tolerância de pai
para filho, foi pedida, final*
mente, a'_prisão preventiva
do subgra-fino Luiz Eduar-
do, uma das figuras do Cri*
me do Castiçal. Mas ainda
não foi decretada pelo juiz.

Contando com a proteção
da policia,'da justiça e de
uma parte da imprensa, os
heróis desse torpe episódio,
pessoas da alta sociedade,
arquitetaram um álibi que,no entanto, não resiste ao
mais sumário exame. Por
isso acredita-se que mesmo
as diligências facciosas da
policia acabarão desarti-
culando-o romance arquite-
tado pela defesa dos cri mi-
nosos-milionários. Já não
sâo aceitas, por exemplo, as
alegações de Luiz Eduardo,
segundo as quais o «assas-
sino exclusivo> ' teria conhe-
cido Wilson Assis Pereira
só na véspera do homicídio.
A história contada por Luiz
« tük depressa, aceiu nor

certos «sherlocks-» tomba
por terra, em face do teste-
munho de Fernando Ferrei*
ra, que viu o morto e o cri*
mlnoso, além de um «ter-
ceiro homem», na Boite Ba*

Continuará Preso o
Engenheiro Meira Lima

O Supremo Tribunal Fe*
deral indeferiu o pedido de
«habeas corpus» impetrado
em favor do engenheiro João
Garlbaldi Meira Lima, quese encontra preso, por sen*
tença do juiz da 1.» Vara
Criminal,* acusado de ter ten-
tado matar o banqueiro John
Lowndes, durante uma ses-
sáo do Tribunal Marítimo.

Como já noticiamos, o
. engenheiro Meira Lima teve
sua filha, a menor Elizabeth,
morta, quando, durante um
'..asseio iuo iazinxo, «m hjjm

yiCENTE RODRIGUES DA COSTA, líder portuário, 1w nasceu em Macau, Rio Grande do Norte, em 1897. I„ Filho de pescador, já em 1919 era moço de convés. Féz Ê
g a greve dos marinheiros e remadores, verificada naquela I
g época, A qual aderiram ps padeiros, empregados em |Câmaras, primeiro movi* É

mento operário vitorioso â
de que participou. Conse* i
guiram os grevistas au* 1
mento de salários e o ho* $rário de oito horas de tra- 0balho. O não cumprimento Ú
do acordo firmado fêz com piue nova greve fosse de* pflagrada e já então Vi- á
cênte estava à frente do fmovimento. Delegado dos |marinheiros em vários Eá- itados, foi várias vezes prê* 1so por causa de sua firme Éatitude em defesa dos Icompanheiros de trabalho IUma de suas prisões foij
porque se recusou a furar Êuma greve em Santos, oca* i-dão em que estava em- Úoarcado no <Acre>, do iLóide. I

Ingressou no Sindicato Ú
> 1,,.,., x- dos Conferentes de Es* %é uva em 1922 e fez a «campanha do cruzado» para a I

g compra do prédio da sede. Em 1925, entrou para o Cais I
| do Porto como conferente. Fundou o Centro dos Empre- 1
I f?du,s d0 Cái,sn£° Fort0' d*ssolvido em 1934, e o Centro I
| Unitlvo, em 1944, Interditado por Vargas. Militante sin- I•¦utMin, i.a i«6Ua nuuiigu gj dical incansável, protestou contra Miranda de Carvalho ide Freitas, foram abalroado: \ f por ter demitido os 18 do Porto e continuou participando Ipela lancha «Alex II», diri* I Ú do Comitê Democrático dos Portnnrins r.ioitoor,^„ « „•» ^

gida pelo banqueiro Lown
des.

, O caso, levado à justiça,
já se apresentava como pro
duto «da fatalidade», isto é
o banqueiro Lowndes repre-
sentando a fatalidade, não
sofreria pena alguma, en-
quanto o engenheiro citado
pela Vara Criminal e, con-
sequentemente, condenado à
prisão sob pretexto de ten*
te.ti.ra da fcoiaieldleia

carat.
Suspeita-se que Luiz

Wilson eram antigos conh
cidos, o que complica a í
tuação da sombria sra. C
cilla Paes Leme.

Hcü 
** s§wH

lancha, na Lagoa Rodrigo

gj do Comitê Democrático dos Portuários, pleiteando o en-
quadramento, a efetivação dos trabalhadores de emergên*

p cia, salário-familia, salário-espôsa e repouso semanal re--| munerado. Foi barbaramente espancado pelo «tira» Vas-
g concelos quando preso, juntamente com 7 companheiros
| ocasião em que fazia entrega a Miranda de Carvalho de
II um memorial, reclamando a volta dos 18 do Porto.
I Vicente esteve sempre 4 frente das campanhas pela
| paz, pela independência nacional e pelas liberdades de-•^ mocráticas que se desenvolveram no Cais do Porto. Elege-
| lo é uma necessidade para que os portuários tenham na
f Câmara Municipal um defensor de suas reivindicações.

Palestra no
Jacarèzinho

Amanhã, m Emissora ío
Jacarèzinho irradiará uma
paiestra-debate com -.-andida*
tos populares sobre proble-mas do Distrito Federal e,
principalmente, da ftwela.

Festa Eleitoral

No Posto Eleitora] da Rut,
Paramaribo, 55, em Cordo*
vil, haverá, amanhã, uma
festa em homenageai ès can-
didatas populares Ellne Mo-cliei, Arcelina Moche! Goto e
Clotilde Prestes. Também
em homenagem às cândida*
tas, haverá outra **sia naRua Pirajá, 286, em íacare-
paguá. Ambas terüo Inicio
às 18 horas.

Novo Posto Eleitora!
Domingo, dia 4, sara inatalado mais um Posto Eleitoral dos candidatos popula*res, à Rua Fabiano, 255. Ha*verá um grande «sl.ow» co-mandado por Modesto deSouza, artista de cinema ecandidato a vereador.'

Reunião da Comissão
de Rodoviários

Os rodoviários que apoiama candidatura de Oton Cor*deiro de Santana à Câmarade Vereadores, estão sendoconvidados para uma reu-nino amanhã, na sede doPosto Eleitoral á-Rua Batis-ta Neves, 38, às J9 horas'
para tratar de questOes dacampanha eleitoral.

JÁ ÍDENTÍFICÃ0Q
Segundo se infoima jà es.ta jaenuficauo 0 matador aomotorista Luiz-«arques ' 

deAbreu, assassinado duranteum assalto a mão armadasábado lutinjo, ii' Que .Kutí:
Ãrb^zs- teria denunciado,durante os interrogatórios aidentidade de Um elemento.logo posto sob,sér*a susp3itá

INDEFüKliJÜ 0"HABEAS CORPUS"
Foi indeferido o pedido de¦iiiubeas - corpus» impetrado

pelo advogado Silvio josó daCunha em seu favor. O Su-
premo Tribunal Federal; de-
pois de apreciar as iazõe.=apresentadas, negou-lhes pmvimento por unanimidade

O advogad0 Silvio José d-.Costa é acusado de apropria
çao indébida da impcvtán
cm de Cr? 55*000,00, corres
pondente à venda de uma ca-sa do espólio de Antônio Lovrenço da Costa. Cumpre atuamente pena de prisão de u*ano por determinação da 2'*'Vara Criminal, onde a «ei
Processo ioi iiüaaàn


